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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Queremos, antes de

iniciarmos a presente reunião, passar a palavra ao Deputado Chico Sardelli, para

que, sucintamente, nos informe da viagem que fez ontem ao Rio de Janeiro, com a

finalidade de receber das mãos do advogado do jogador Ronaldinho o contrato

realizado entre o jogador e a sua patrocinadora Nike. Deputado Chico Sardelli, com

a palavra V.Exa. para esta breve informação.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Exmo. Sr. Presidente desta CPI,

Deputado Aldo Rebelo, Silvio, o Relator, a todos os Deputados desta Comissão, foi

me dado ontem a incumbência de estar na cidade do Rio de Janeiro conversando

com os advogados e procuradores do atleta Ronaldinho, da Inter, de Milão, onde

ficou acertado, quando do depoimento dele, a possibilidade e a probabilidade da

entrega do contrato celebrado entre o atleta Ronaldo e a empresa Nike. Depois de

muito trabalho e muitas conversações, nós estivemos ontem recebidos pelo

procurador advogado do atleta, Dr. Celso Sardinha, e também do advogado da

empresa Nike, Dr. Luís Fernando Santana, na cidade do Rio de Janeiro, no

escritório advocatício dos mesmos. Foi nos entregue o contrato, que está aqui na

minha mão, celebrado entre Nike e o atleta Ronaldinho. Eu passo a entrega às mãos

do Exmo. Sr. Deputado Aldo Rebelo, Presidente desta CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Chico Sardelli. Quero registrar a presença dos seguintes integrantes da Comissão

Parlamentar de Inquérito: Deputado Chico Sardelli, Deputado Léo Alcântara,

Deputado Eurico Miranda, Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão, Deputado

José Rocha, Deputado Nelo Rodolfo, Deputado Jurandil Juarez, Deputado Rubens

Furlan, Deputado José Borba, Deputado José Janene, e ainda mais dos seguintes

Deputados Federais: Deputado Federal Ricardo Izar, Deputado Batochio, Deputado
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Paulo Kobayashi, Deputado Estadual Nabi Abi-Chedid, que se encontra aqui

presente, Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá, Deputado Vitor Sapienza. Srs.

Deputados, senhoras e senhores, queremos inicialmente manifestar o nosso

agradecimento à Assembléia Legislativa de São Paulo, aos seus funcionários, ao

cerimonial que nos ajudou na organização dessa reunião e ao seu Presidente,

Deputado Walter Feldman. Queremos também agradecer o pronto atendimento da

nossa convocação por parte do Sr. Presidente da Federação Paulista de Futebol, Sr.

Eduardo José Farah. Nós adotamos o procedimento regimental de conceder a

palavra, inicialmente, pelo tempo de até 20 minutos para a sua exposição inicial.

Durante este tempo o senhor não poderá ser interrompido nem aparteado. E, em

seguida, nós passamos a palavra ao Relator da Comissão, Deputado Silvio Torres.

Deputado Dr. Hélio também acho que está presente. Muito obrigado pela presença

de V.Exa. E após a inquirição inicial do Relator, passamos aos demais membros da

Comissão e, em seguida, aos demais Deputados da Comissão. (Pausa.)

Exatamente. A nossa Comissão ela está na fase final do processo de apuração, mas

ainda está na fase, em plena fase de elaboração das propostas. Nós já

encaminhamos ontem ao Presidente da Câmara dos Deputados o pedido de

prorrogação por mais 60 dias do funcionamento da Comissão, e cremos que nessa

fase prevalecerá exatamente a busca da elaboração de uma legislação que atualize

e que seja adequada ao futebol brasileiro para os tempos presentes e os tempos

futuros. A Subcomissão de Legislação, que tem como Sub-relator o Deputado José

Rocha, naturalmente terá, exatamente de agora em diante, o objetivo de apresentar

as sugestões que ajudem a mudar não só a legislação, mas fundamentalmente a

mentalidade do futebol brasileiro, para que nós tenhamos tempos melhores do que

aqueles que vivemos há poucas horas na altitude dos Andes. Passo a ler o termo de



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

3

compromisso assinado pelo Sr. Eduardo José Farah: “Faço, sob a palavra de honra,

a promessa de dizer a verdade do que souber e o que me for perguntado.” Passo a

palavra ao Dr. Farah. Tem a palavra V.Sa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Exmo. Sr. Presidente desta Comissão

Parlamentar de Inquérito, Deputado Aldo Rebelo, Exmo. Sr. Relator desta

Comissão, Deputado Silvio Torres, Srs. Deputados Federais, senhores dirigentes,

senhoras e senhores, normalmente eu falaria de improviso. Porém, respeito a

Comissão redigir uma pequena síntese daquilo que pretendo passar para os

senhores. Vou fazer um pequeno relato do que a Federação significou, significa e

significará nos próximos tempos. Quando assumi a Presidência da Federação

Paulista de Futebol, tínhamos disputando os diversos campeonatos 214 clubes

profissionais. Cobrava-se nos borderôs 10% de taxa, que eram retidos para a

entidade. Não havia dinheiro nem para pagar o 13º salário de 1987, com mais de

140 funcionários e ainda com mais de 500 árbitros compondo aquele departamento.

De imediato, iniciamos um trabalho austero para a redução desses números.

Estamos hoje com 116 clubes profissionais disputando as diversas séries, com uma

redução de aproximadamente 100 clubes. Reduzimos a taxa de borderôs a zero.

Realizamos um quadrangular interestadual com as seleções do Rio Grande do Sul,

Bahia, Minas Gerais, São Paulo, e arrecadamos numerários suficientes para suprir

as necessidades dos primeiros meses de administração. Afastamos mais de 200

árbitros por diversas razões. Existiam na Justiça do Trabalho muitos processos, dois

deles de alto valor, reclamações de árbitros, bilheteiros, porteiros, além de outros,

com valores próximos a 3 milhões de dólares. Logicamente, foram pagos em moeda

nacional após longas e exaustivas negociações que envolviam inclusive o prédio da

entidade. Racionalizamos as competições. As divisões estavam inchadas e, hoje,
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graças à colaboração dos presidentes e clubes, cada série está com 16 clubes.

Somente a última, denominada B-3, reúne mais de 16 clubes. Realizamos quase

100 campeonatos. E todos terminaram no campo de jogo. Não existe qualquer

pendência na justiça comum desportiva referente às competições. Jamais um clube

disputou uma competição como convidado na Federação Paulista. E nós temos

procurado motivar essas competições. Criamos a quota mínima por mando de jogo,

sendo que em 2001 essa quota é paga por jogo. Entrego a V.Sa. um exemplar de

como são feitas essas divisões. Distribuiremos para as diversas séries mais de 47

milhões de reais. Também quero entregar ao Presidente e ao Relator uma réplica

desses valores. Tudo isso, nesse Paulistão de 2001, que tem duração de quatro

meses — apenas quatro meses. E não vamos para o jogo tornar-se uma festa para

o torcedor. Criamos a palavra técnica, uma no primeiro, outro no segundo tempo;

implantamos no Rio/São Paulo de 1998 a falta coletiva, já utilizada anteriormente

nos campeonatos de aspirantes, ou seja, quinze faltas para cada equipe, e aquela

que completar as quinze faltas seria punida com tiro livre direto na meia lua da

grande área, o que deslumbrou o jornalista Armando Nogueira; implantamos as sete

bolas, já utilizadas no mundo inteiro; numeração definitiva para os jogadores com

seus respectivos nomes nas camisas, dupla arbitragem, com resultados

incontestáveis, quer na redução de erros graves, quer na melhoria do tempo de bola

em jogo. Esse campeonato tem a melhor média de gols dos últimos anos: 3.85 gols

por partida. E a utilização do spray para demarcar o local da bola e da barreira, que

praticamente eliminou o empurra-empurra dos jogadores e o desagradável andar

para a frente, reduzindo o espaço entre a barreira e a bola. As séries A-2 e A-3

jogam em turno e returno. Os dois primeiros sobem, os dois últimos descem. A

média de gols do A-2 é de 3.7 gols por partida e a do A-3 é 3.4 gols por partida,
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inéditos na história dessas divisões. Informatizamos todo o sistema operacional da

Federação. Estamos na Internet com portal e site. Temos no ar dois programas de

televisão: uma na Rede Vida aos domingos, das doze às treze horas; e outro na

Rede TV aos domingos, das treze às quatorze horas. Estamos em quatorze telões

distribuídos pela cidade e promovendo o Paulistão 2001. Estamos em várias redes

de TV e em 22 emissoras de rádio pelo interior. Em um jogo por rodada temos um

carro com telão de alta definição, para transmitir os jogos para aqueles que não

puderam entrar no estádio. Planejamos o campeonato de 2001 para jogos somente

aos finais de semana. Levamos clássicos para o interior e, num deles, tivemos um

público de 40 mil pagantes e mais de 10 mil ficaram fora do estádio, porém sem

ingressos, e sempre com preços reduzidos, compatíveis com a renda do trabalhador

brasileiro: média de quatro reais e cinqüenta por ingresso. Com menos jogos/mês e

preço relativamente baixo, ficou muito mais fácil para o torcedor freqüentar estádios.

Procuramos afastar grupos organizados dos estádios, interessados apenas em

confrontar e brigar, com pessoas infiltradas nas torcidas organizadas, quando seus

líderes demonstraram perder o controle de seus grupos. E com essas providências

reduzimos as agressões e os tumultos. Devolvemos a alegria ao torcedor de futebol,

tornando os jogos festas com gols e melhor tempo de bola rolando. Incentivamos a

volta das crianças até doze anos e mulheres aos estádios, com preço simbólico de

um real, e constatamos o aumento de famílias nos estádios. Nesses últimos dez

anos, mantivemos a hegemonia de São Paulo em relação aos demais Estados, com

significativas conquistas no âmbito nacional e internacional. A Copa São Paulo de

Futebol Juniores tornou-se a mais importante competição da categoria no mínimo na

América do Sul, quando antes era uma competição organizada com muita

dificuldade por segmentos do Governo Estadual. Na área social, realizamos um
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trabalho de grande significação, graças às senhoras voluntárias, ajudando um

número muito grande de entidades assistenciais, inclusive com a parceria da

Secretaria Estadual de Esporte e Turismo, para retirar crianças das ruas, e

colocando-as para trabalhar como gandulas nos jogos do campeonato paulista. No

que se refere à arrecadação, desde 1995 foi entregue a responsabilidade aos

clubes, com renda do mandante e introduzindo nos estádios as catracas eletrônicas

e cartões magnéticos. O futebol vive uma crise bastante acentuada no mundo

inteiro, pois ele é um segmento da sociedade e não ficaria livre de sofrer a retração

do mercado, mas mesmo assim os clubes de São Paulo sofrem menos que os

demais da América do Sul. A Federação Paulista nesses quatorze anos de nossa

administração não fechou nenhum balanço com déficit, o que por si só demonstra

ser uma entidade bem administrada pela atual diretoria. É muito importante que as

pessoas entendam, embora o Presidente da Federação seja o Farah, ele não é o

dono da Federação, e não assina nenhum documento isoladamente. Está obrigado

estatutariamente a assinar sempre com um dos diretores do Departamento

Financeiro. Senhores Deputados, concluindo, construímos a nova sede da

Federação, um edifício moderno, informatizado, com aproximadamente cinco mil

metros quadrados de construção, e locado em um terreno de aproximadamente dois

mil e setecentos metros quadrados. E de acordo com declaração da firma Guedes

Pinto, que elaborou e administrou a construção do projeto, diz ela ser esta obra

construída a custo dentro dos melhores preços do mercado. Mas garanto aos Srs.

Deputados que a Federação de hoje não é a mesma de ontem. Ela é auto-suficiente,

tem patrimônio de grande valor e uma posição financeira invejável. Quero também

entregar ao Sr. Presidente e ao Sr. Relator uma posição financeira de quarta-feira –

por isso não fui à Federação -, com todos os saldos da entidade. Quero deixar claro
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que todas as requisições dirigidas à Federação Paulista por esta Comissão

Parlamentar de Inquérito, todos os balanços, todos os lançamentos de débitos e

créditos, todos os contratos de televisão, todas as eleições das quais participamos,

enfim, toda a vida financeira da Federação e todo o balanço foi entregue à Comissão

Parlamentar de Inquérito. Quero declarar ainda que a Comissão quebrou o sigilo da

Federação, sigilo bancário e fiscal, e a Federação não mexeu uma única palha para

perturbar o trabalho desta importante Comissão Parlamentar de Inquérito. E coloco-

me, a partir de agora, à disposição dos Srs. Deputados para os questionamentos

que julgarem necessários e importantes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Eduardo

Farah. Passo prontamente a palavra, para suas perguntas iniciais, ao Relator da

Comissão, Deputado Silvio Torres. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

queremos agradecer a presença do Dr. José Eduardo Farah, que, atendendo à

nossa convocação, contribui para que nós possamos cumprir a nossa tarefa, como

membros de uma CPI inédita na Câmara dos Deputados, de fazer com que a

opinião pública brasileira, especialmente aqueles que acompanham o futebol,

certamente a grande maioria da população brasileira, possam ver esclarecidas

questões importantes que há algum tempo vêm sendo veiculadas pela imprensa,

seja como denúncia, seja como propostas. Enfim, é um trabalho que certamente se

não tem sido fácil para nossa Comissão, mas eu acho que ele tem podido, nessa

parceria que tem feito com a imprensa, nessa parceria que tem feito com a

sociedade e com a colaboração dos depoimentos, nós temos podido avançar no

sentido de atingir o objetivo maior, que é aquele a que o Sr. Presidente Aldo Rebelo

já se referiu, que é de, ao encerrarmos as nossas investigações, estarmos em
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condições de oferecer ao Congresso Nacional propostas de legislação que possam,

de uma maneira permanente e muito transparente, dar ao futebol brasileiro a

segurança e a credibilidade que ele precisa ter para receber os investimentos e para

se desenvolver, oferecendo oportunidades de renda, de geração, de dinamização da

economia. Enfim, isso é o grande objetivo da nossa Comissão. E gostaria que o

senhor entendesse a sua convocação. Independentemente de quaisquer

questionamentos que sejam feitos, eles têm o intuito de esclarecer a opinião pública,

porque a CPI tem o foro de tribunal judicial, um foro judiciário, e pode,

diferentemente de outros debates que têm havido fora desse âmbito, pode, de uma

vez por todas, quando bem conduzida, esclarecer essas questões que certamente o

senhor como dirigente já as conhece. Nós, num trabalho centralizado, nós estamos

dividindo os trabalhos da CPI em diversas áreas. Uma delas é a investigação das

federações. Nós centralizamos o trabalho das federações do Sudeste na

responsabilidade do Deputado Léo Alcântara e, posteriormente a minha inquirição,

ele fará, como Sub-relator, ele fará os questionamentos que considerar necessário.

Eu tinha, pra iniciar, falar sobre a situação financeira da Federação, perguntar ao

senhor sobre a situação financeira da Federação. Mas eu vejo aqui já rapidamente,

como o senhor afirmou, que se trata de uma situação financeira bastante tranqüila,

com cerca de 23 milhões de reais só em aplicações financeiras. E o senhor disse

também do patrimônio da Federação, que já aumentou, já foi aumentado com a

construção da nova sede. Já que estamos nesse assunto, eu queria aproveitar e

perguntar ao senhor também sobre a nova sede. Ela foi, como o senhor disse,

construída com recursos próprios, se não me falha a memória.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Com recursos próprios.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Federação não deve absolutamente

nada a ninguém, não houve nenhum financiamento, não tem dívidas com relação a

ela?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não temos nenhum financiamento.

Compramos o prédio que estava no esqueleto por 3 milhões e 200 mil reais,

pagáveis em três parcelas, já estão pagas. Posteriormente, compramos o terreno da

esquina, mil e sete metros de terreno, por 600 mil reais, em três parcelas, já estão

pagas. E gastamos na obra 4 milhões e 700, e já estão totalmente pagos. O prédio

custou qualquer coisa em torno de 8 milhões de reais com a sua decoração, com

telefonia, com decoração, com tapetes, com sistema de cabeamento, computadores,

rede de minicomputadores, e hoje é uma sede que deve valer qualquer coisa muito

próxima de 15 milhões no mercado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E certamente se trata do maior

patrimônio, independentemente da aplicação. É o maior patrimônio que a Federação

tem.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós temos, ao longo das nossas

investigações, nos deparado com um problema que nós consideramos muito sério,

Sr. Presidente, que é o fato das entidades esportivas, entidades de futebol brasileiro

serem consideradas, como são pela lei, entidades de direito privado. E desde que

isso ocorreu, através de legislação do Congresso Nacional, nos parece que as

entidades, de uma forma geral — e nelas eu incluo os clubes, as federações e a

confederação —, se julgam no direito de realizar o que bem entender, sem

transparência e, muitas vezes, se utilizando de expedientes que não condizem nem

com a administração privada e muito menos com a administração pública. Pra nós
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todos, membros dessa Comissão, e pra grande maioria dos brasileiros o futebol é

um patrimônio público dos brasileiros e como tal deve ser tratado por todos aqueles

que nele militam ou que têm alguma parcela de responsabilidade nele. Uma das

questões que tem sido considerada pra gente muito difíceis de entender é o fato das

entidades de futebol não realizarem nem licitação nem concorrência para as

questões administrativas e para suas despesas. Eu gostaria que o senhor nos

informasse não apenas sobre como foi feita a construção, como foi realizada a

construção desse prédio, se foi feita uma licitação em todos os níveis de compra que

o senhor descreveu, cerca de quase 9 milhões de reais, e também outras decisões

administrativas que a própria Federação tem. E vou dizer pro senhor que a grande

maioria das entidades que nós temos investigado simplesmente deixam de realizar

essa licitação. Mas nós tivemos a oportunidade de ouvir o ex-presidente da FIFA,

João Havelange. E como lembrava ontem o Deputado Aldo Rebelo, o Presidente da

FIFA afirmou que na FIFA existem setores específicos para controlar cada um dos

setores administrativos que realizam despesas e em todos eles são realizadas

licitações e concorrências públicas. Queria saber se o modelo da Federação, a partir

da sua assunção, em 1988, só pra confirmar, se ele tem seguido essa regra de

resguardo do interesse público ou pro interesse do futebol?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, lamentavelmente o futebol

passa uma imagem que não reflete a realidade. A Federação Paulista de Futebol

estatutariamente não pode comprar absolutamente nada, nem um pacote de papel

sulfite, sem que faça, no mínimo, três orçamentos. Para construirmos o prédio da

Federação, nós nomeamos uma comissão de obras. Compunham esta comissão de

obras um engenheiro, o vice-presidente financeiro e um senhor, lamentavelmente

recém-falecido, que trabalhou durante 40 anos, 35 anos, 40 anos na Sociedade
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Esportiva Palmeiras, Sr. João, falecido. Então, todas as compras, de um prego a

uma estrutura de alumínio, foram fundamentadas em orçamentos. E para o

pagamento precisava a assinatura de quem recebeu, a liberação da comissão de

obras, a liberação do Departamento de Finanças e, aí sim, o Presidente assinava.

Eu peço licença, vou apanhar uma pasta das obras e vou entregar ao senhor.

(Pausa.) Aqui o senhor tem uma pasta com todos os fornecedores, o valor de cada

fornecedor e o balanço relativo ao ano de 99. Muita gente disse que a Federação

gastou 15 milhões. As despesas totais do exercício de 99, quando aconteceu a

conclusão do prédio, foi de 6 milhões e 200. Apenas para consubstanciar essa

nossa informação, nós temos uma compradora na Federação, e é ela que faz todos

os orçamentos. E aí o Departamento de Finanças autoriza a compra.

Posteriormente, a nota fiscal, os três orçamentos e a ordem de pagamento... Fazem

dois anos que a Federação não emite mais cheque, a Federação faz uma

transferência de contas. Pra evitar qualquer tipo de cheque endossado pra cá ou pra

lá, a Federação não mais faz cheque, faz uma autorização de pagamento ao banco,

que transfere para a conta do credor, também cercear a possibilidade de qualquer

tipo de manipulação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu.. Mas eu queria perguntar ao

senhor: o senhor adota esse procedimento desde quando o senhor assumiu a

Presidência da Federação ou é um procedimento recente?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, há uns sete, oitos anos nós já

vínhamos pagando com cheque cruzado em negro. Somente o favorecido poderia

depositar o cheque em sua conta. Mas como tivemos duas ameaças há um ano e

pouco atrás e dois cheques vindo do Estado do Mato Grosso, falsificado, com duas

assinaturas falsificadas, o nosso Departamento de Finanças criou uma sistemática
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com o banco para um código diário, que eu também não sei qual é esse código.

Somente a funcionária responsável pelo Departamento conhece o código. Com isso,

nós conseguimos não pagar esses dois cheques, e passamos, aí sim, a fazer

pagamentos com transferência em contas, inclusive para os clubes, não só para

fornecedores. Mas as cotas mínimas pagas aos clubes filiados à Federação é feita

hoje por transferências de contas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ou seja, todo pagamento que é

realizado pela Federação ele é um pagamento nominal. Não há possibilidade de sair

qualquer recurso da Federação que não seja uma..., seja por transferência ou

através de cheque, nesses últimos sete ou oito anos, segundo eu entendi, que não

seja nominal e diretamente ao credor.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Exatamente. É impossível a utilização de

qualquer cheque da Federação, utilizando como manobra pagamento a alguém pra

levar o cheque pra sua própria casa. Não há nenhuma possibilidade, nem de

funcionário, nem de dirigente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse procedimento de saída é o

mesmo procedimento de entrada dos recursos da Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É o mesmo. Todas as entradas que são

feitas... Por exemplo, o grande volume vem de rede de televisão, da Globo, por

exemplo, é feito por depósito em conta. Não recebemos cheque.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – São feitos nominais ou cheque. A

Federação não recebe em cheque?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós evitamos receber, mas às vezes é

inevitável. Mas só recebemos nominal e cruzado.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, quando recebem em cheque, esse

dinheiro passa pelo Departamento de Finanças, passa pelo...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Vai direto para o Departamento de

Finanças. O senhor vai constatar aí na posição financeira que há uma variação de

entradas e saídas. São recebimentos e pagamentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu só... A minha pergunta sobre

licitação e concorrência, o senhor explicou que tem uma Comissão. Essa Comissão

é que faz orçamentos, que ela não faz..., que ela é obrigada a fazer no mínimo três

orçamentos. Foi isso o que o senhor disse.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A Comissão de Obras, que tratou da

construção do prédio tratava só disso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, e os demais setores? A minha

pergunta:...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nos demais setores, nós temos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Como é que é feita a..., como é que

são apropriadas as despesas, como é que se fazem as despesas, como é que se

escolhem os fornecedores?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós temos uma compradora, que

apresenta três orçamentos. É óbvio que o mais barato é aprovado para a compra.

Nenhuma compra é realizada na Federação, a não ser que apague a luz, e precisa

comprar um pacote de vela, aí sai numa emergência. Mas nenhuma compra

significativa e habitual é feita sem três orçamentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E a autorização... Existe um limite pra

compradora?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, ela não tem limite. Ela tem que

apresentar três orçamentos pra o Diretor de Finanças.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, a minha dúvida é a seguinte:

eu acho que o fato do senhor fazer três orçamentos não significa que seja pública. O

que eu queria dizer é que o procedimento que tem faltado às entidades é

exatamente publicar as suas concorrências, as suas licitações, para que todo o

mercado tenha acesso a ele, porque nós podemos ter internamente os nossos

fornecedores, os fornecedores de nossa preferência e consultá-los quando nos

interessa. Eu queria saber do senhor, que o senhor explicasse se há uma divulgação

no caso de concorrência, principalmente dos valores que envolvem uma construção

ou outros contratos que a Federação possa vir a ter.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Bem, a Federação existe exatamente há

cem anos. Ela fez um prédio, onde permaneceu por cinqüenta anos, e nós fizemos o

segundo prédio, onde pretendo que o futebol continue lá por uns cem anos. Então,

compra significativa nós não temos. Mas a Federação não funciona com licitação

pública. A Federação, no entendimento da Federação é uma entidade de direito

privado, protegido pela Constituição brasileira, que lhe outorga liberdade de

organização e administração. E nós agimos de acordo com a Constituição. Agora,

eu sou favorável, eu já tentei fazer, a um Tribunal de Contas. Eu tenho aqui

documentos, que depois vou passar ao senhor, pra não estar parando na

explicação, que sou favorável a um Tribunal de Contas. Não sou muito favorável a

Conselho Fiscal. Mas as federações, até pouco tempo atrás, e excluindo o Paulista,

não tinham dinheiro nem pra pagar esse pacotinho de vela que eu falei pro senhor.

Quem implantou no Brasil o sistema de cobranças de taxas para a inscrição, para

registro de atletas e uma série de coisas, que eu fui buscar na área de vôlei, porque
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a Federação de Vôlei cobra taxa superior à Federação Paulista, então, nós criamos

uma fonte de receita para as federações. Mas nós temos vinte e sete federações no

Brasil. Só existe uma federação auto-suficiente. É a Paulista. As demais não têm

nenhum tostão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Me permita, Sr. Relator. O

Presidente Eduardo José Farah tem toda a razão. A Federação Paulista  de Futebol

e as demais associações de futebol são entidades de direito privado, é verdade. Mas

eu gostaria de registrar que são entidades de direito privado que gozam de privilégio

jurídico especial, porque elas são monopólios privados. Não há uma outra

Federação Paulista pra concorrer com a Federação Paulista. Só há uma Federação

Paulista de Futebol, só há uma Confederação Brasileira de Futebol. Os clubes, até

que há, mais do que concorrentes até adversários. Mas as federações, não. A lei, a

legislação assegura, quando organiza o Sistema Nacional de Desporto...

Exatamente além da própria Federação, a própria FIFA detém o monopólio dessa

legislação interna, o que assegura  exatamente a possibilidade de que a Federação

seja um ente jurídico único. E como ente jurídico único, naturalmente, embora da

esfera privada, goza de privilégio jurídico e de status diferenciado, mesmo do ponto

de vista do Direito Privado. É só pra fazer esse registro pra nossa reunião. Muito

obrigado, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu que agradeço, Sr. Presidente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Apenas uma curtíssima resposta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Sr. Presidente, eu concordo com o

senhor. Antes de mais nada, quero deixar claro que a Federação Paulista de Futebol

não tem nenhuma reserva em ser tratada em termos de investigação, em termos
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fiscais, como entidade até pública. Eu não tenho nenhuma reserva quanto a isso.

Mas um clube de futebol do Estado de São Paulo, se convocado pra disputar uma

competição nacional, ele vai desprezar a Federação Paulista e vai jogar a

competição nacional; se convocado for pela Confederação Sul-Americana, ele vai

desprezar a Brasileira e a Paulista e vai jogar a Sul-Americana. E assim acontecerá

com a FIFA também. Embora somos única no Estado, o clube não está obrigado,

pela legislação atual,  a jogar competições da Federação Paulista. Os clubes podem

escolher as competições que quiserem pra jogar. E diz a lei ainda que os clubes são

absolutamente auto-suficientes para contratar televisão, contratar espetáculo, sem

qualquer anuência da Federação Paulista. E diz mais, que ele pode vender toda a

sua equipe internacionalmente, sem pedir autorização também pra Federação

Paulista. E o mais grave, a legislação que aí está não faz nenhuma referência a

federações estaduais. Consta da lei que os Estados deveriam regular a vida das

federações. O senhor, tenho certeza, conhece a lei melhor que ninguém. Lá não tem

nenhum capítulo destinado a regular a vida de federações na legislação chamada

Lei Pelé ou qualquer uma outra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Voltando ao assunto, então, eu queria

confirmar com o senhor, então, apenas que a Federação faz as suas tomadas de

preços internamente. Ou seja, não dá acesso, seja através dos jornais, dos órgãos

de divulgação, seja através de própria Internet, que segundo eu leio sobre os

trabalhos da Federação, a Federação disponibiliza na Internet uma série de

serviços, mas não disponibiliza as suas concorrências e as suas licitações. É isso.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, Sr. Relator. Mas nós temos alguns

hábitos, porque eu sou..., eu não sou um tecnocrata. Eu sou um homem nascido na

loja, na indústria, eu tenho vivência comercial. Então, nós, por hábito, não gostamos
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de três fornecedores, por exemplo, constantes, para o orçamento. É obrigatório para

o Departamento de Compras que a cada tomada de preço, uma ou duas, ou três, no

máximo, tenhamos novos fornecedores cotando preço. Mesmo que volte-se àquele

preço anterior, mesmo que uma firma que não foi cotada tenha um melhor preço

posterior, mas nós não gostamos que o comprador mantenha muito tempo o mesmo

fornecedor. Como também  não gostamos de manter o  comprador por muito tempo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, eu queria deixar registrada uma

sugestão a V.Sa., então, que disponibilizasse na Internet, também, é um custo

mínimo. Eu acho que isso seria uma atitude bastante importante pela transparência

que ela pode trazer. E queria perguntar ao senhor que, diante de um volume tão

grande de despesas e de receitas, quem é que fiscaliza essas despesas, quem é

que tem a competência pra isso dentro da Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Nós temos uma auditoria que fiscaliza a

parte legal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Auditoria independente?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Independente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Qual é o nome, por favor?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É HP, não me lembro agora exatamente o

nome todo. Eu não trato muito desses detalhes. Isso aí é afeito à contabilidade. Mas

depois eu lhe enviarei, por favor, um dossiê dessa empresa. Fiscaliza a parte legal.

O Conselho Fiscal  aprova com base na fiscalização dos documentos e depois é

levado à diretoria e, ao final de cada exercício, à Assembléia Geral. É o

procedimento estatutário, porque dizem os juristas competentes que nós não

devemos ultrapassar o pedido da lei. Não há nenhuma legislação que me peça
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coisas diferentes do que eu estou falando aqui. Mas vou acatar o conselho de

V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Conselho Fiscal ele é formado por

três pessoas?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Três pessoas, com dois suplentes,

desportistas, e o Presidente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor podia dizer o nome, por

favor, dos três?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Reinaldo, me pega o nome, por favor, do

Conselho, da composição total aí. Deve ter aí uma...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - São três pessoas só?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - São três pessoas e são especialistas. Um

deles trabalhou durante 40 anos na Votorantin.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor está há treze anos na

Federação Paulista, no comando da Federação. O Conselho Fiscal é o mesmo há

treze anos?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não. Tivemos uma mudança bastante

acentuada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com que freqüência ele tem sido

renovado?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - A cada.. Agora, a cada quatro anos,

porque não é o Presidente da Federação que nomeia o Conselho Fiscal. Ele é eleito

em Assembléia Geral. Uma chapa é apresentada, onde está o Presidente da

Diretoria, cinco Vice-Presidentes e o Conselho Fiscal. O tribunal, agora, tem eleição

regulada por lei própria.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a Diretoria e a própria Assembléia

têm acatado o parecer do Conselho Fiscal em todos os anos sucessivamente?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Tem acatado, e nós distribuímos,

entreguei pro senhor um relatório completo de todas as atividades da Federação,

esse preto aqui, inclusive com o balanço, nós entregamos o balanço aos filiados.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Uma outra questão que também nós

gostaríamos de discutir com o senhor é a questão dos contratos de patrocínio, os

contratos de entrada de recursos que a Federação tem. Eles seguem o mesmo

padrão das despesas ou têm um padrão diferente de comportamento administrativo?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, por exemplo, nossos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Evidentemente, com as características

que tem o contrato de patrocínio.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Lógico. Nossos patrocinadores... Hoje, nós

estamos com um contrato com a Rede Globo de Televisão. Nós tínhamos um

contrato, até antes do atual que está vigendo, de 16 bilhões de reais. O atual é de 41

milhões, que sofreu uma pequena correção de acordo com o IGP e está girando

agora em torno de 43, 44, mas já entreguei, também, aqui, um demonstrativo onde

estão os valores. Então... E o rateio, como é feito esse rateio? Nós temos um

contrato de transmissão de imagem, da Rede Globo, que cedeu para a ESPN e para

a Rede TV de Televisão; nós temos um contrato com a GLOBOSAT; nós temos um

contrato de publicidade estática nos estádios com a Rede Globo, e que eu vou

entregar a cópia desse contrato, inclusive não mandei para a CPI, mas está aqui,

vou entregar pro senhor. Mas é muito importante que se entenda o...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É o de placas que o senhor disse?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Hein?
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É o de placas?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É publicidade estática, são placas. É

muito importante que se entenda o que significa um contrato de televisão com a

Federação. O contrato é realizado entre a rede de televisão e os clubes. A

Federação é uma mera mandatária para administrar esse contrato. O que seria

administrar esse contrato? Receber os valores e ratear esses valores e pagá-los aos

clubes,  e isso é feito imediatamente após o recebimento. Aliás, a Federação

costuma antecipar parte desse dinheiro aos clubes nas suas emergências. Então, o

contrato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que a

Federação... Desculpe interromper, mas só pra não perder o raciocínio.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Por favor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que a Federação,

ela apenas, ela fica com a incumbência de fazer o repasse. Agora, quem negocia o

contrato com...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - A Federação e os clubes. Geralmente,

as...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas, em conjunto, o senhor quer

dizer? De quem é a decisão final? É da Federação ou é de um grupo?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, a decisão é dos clubes, geralmente

dos cinco, seis maiores clubes. Mas a televisão já habituada, ela já vai e negocia

com os clubes. Quando vai a Federação, já estamos praticamente delineados em

termos de quantas partidas serão transmitidas, qual é o valor global do contrato etc.

Mas a Federação tem o dever de orientar os clubes se está bom ou não está bom.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E ela recebe alguma remuneração?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

21

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Recebe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Dez por cento do valor dos contratos. É a

única fonte de receita da Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que seriam, nesse novo contrato, 4

milhões e 100 mil em reais? É reais ou dólares?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Reais. Não, sempre em reais. Todos os

contratos que a Federação realiza coloca uma cláusula no contrato que a Federação

receberá 10% do valor do contrato para administração.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, todos os contratos de

patrocínio, então, dos clubes passam pela Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não. Só os contratos de televisão...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só os de televisão?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – ... e publicidade estática. O contrato dos

clubes pertence aos clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que a maior fonte de

renda...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A única.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A única fonte de renda da

Federação...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É a televisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A televisão. A Federação...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – E aplicações financeiras.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ela subsiste do seu...
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Atualmente subsiste assim. Não cobra

taxa nenhuma dos clubes e antigamente cobrava até 14% nos borderôs. Quando

cheguei estava reduzido a 10%, e hoje nós não cobramos absolutamente nada. Pelo

contrário, nós damos dinheiro para os clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Os contratos... A Federação, além

das suas despesas próprias, com o seu pessoal administrativo, certamente hoje

deve ser bem maior, numa sede maior, com novas instalações... A Federação tem,

contratados diretamente, quantos funcionários?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós temos em torno de 60 funcionários

CLT e mais ou menos 10 funcionários contratados, serviços temporários. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não há necessidade, o senhor pode

me entregar depois. Eu queria saber do senhor se tem outros serviços terceirizados

que a Federação...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Tem sim. Nós temos dois programas de

televisão terceirizados para uma produtora...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – São os dois da Rede Vida que o

senhor tem?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Um Rede Vida e um Rede TV, que

estreamos há um..., dois domingos atrás. Temos também a manutenção e

programação da rede de computação, dos programas, etc, feito por empresas

contratadas, e temos o serviço de segurança da Federação, que é uma empresa

especializada em segurança.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Federação é responsável por

aquela apresentação que existe nos jogos, aquelas garotas que se exibem nos

intervalos?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós contratamos as monitoras de uma

empresa..., de uma empresa que trata dessa área. Não temos nenhuma das

meninas trabalhando diretamente com a Federação, e elas têm patrocínio próprio.

Estão patrocinadas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Federação..., seria

responsabilidade dela? Ela repassa pra um terceiro, é isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós conseguimos um patrocínio para o

pagamento desse trabalho. A Federação paga e é reembolsada por uma empresa.

No momento, quem está patrocinando é a Casa e Construção, que é uma empresa

que é dona de duas grandes lojas de material de construção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que toda a

responsabilidade do pagamento das garotas...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... fica por conta... Não. Quem faz? É

a Federação ou é a empresa?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, a Federação faz o pagamento com...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o dinheiro circula pela

Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Circula pela Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Entra na Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Entra e sai.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A Federação terceiriza também a

bilheteria?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ela não tem nenhuma

responsabilidade...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A bilheteria é responsabilidade, desde

1995, única e exclusivamente dos clubes. Mesmo que a arrecadação hoje é utilizada

para amortizar débitos dos clubes, porque nós antecipamos esse dinheiro, quem

administra são os clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabe dizer se os clubes

terceirizam?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tem alguma empresa única que faz

essa arrecadação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Cada clube tem a sua própria equipe

de trabalho: porteiros, bilheteiros e fiscais. Acho que é um trabalho que vem

melhorando, mas ainda é muito artesanal. Nós não temos uma empresa, no Brasil,

especializada nessa área. Esses mesmos porteiros, bilheteiros, etc, fazem o

Credicard Hall, fazem as grandes peças teatrais, fazem tudo. São homens

contratados, autônomos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem conhecimento se é uma

empresa só que tem..., detém a maioria dessa..., desse serviço?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Veja bem, se uma... Vamos

considerar que um clube de Matão queira contratar porteiros e bilheteiros de uma

firma de São Paulo. O custo estaria triplicado ou quadruplicado. Então, eles pegam

pessoas da sua cidade. Pode ter dois ou três fiscais mais especializados dentro do

gramado, que vai de São Paulo ou vai de uma outra cidade grande como Ribeirão

Preto, Campinas, etc, mas não há uma empresa prestadora de serviço.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, a terceirização que a

Federação faz é só, então, só com a questão...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Segurança, programas de televisão e a

área de informática.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Outra pergunta que eu queria falar

com o senhor com respeito às despesas, ainda, que nós estamos tentando... Da

mesma forma que a Federação Paulista de Futebol tem-se vangloriado, acredito que

com boa dose de razão, na organização do calendário do futebol brasileiro, nós

queremos checar se nós temos também uma administração condizente com essa

projeção.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Por favor, Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO  TORRES – E nesse sentido eu queria perguntar

ao senhor qual que é o procedimento da Federação. Ela vem publicando balanços

no seu tempo de administração? Apesar de não ser obrigada pela lei, o senhor já...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós publicamos, vez ou outra...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... se ela publica balanços anuais?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH –  Nós publicamos vez ou outra. Nem todo

ano... Mas publicamos todo ano, no nosso compêndio, que é o Relatório Anual. Aqui

está a contabilidade e aqui está o balanço, que é distribuído para a imprensa e para

os clubes. Porém, para a imprensa, aqueles que tiverem interesse em ler, vai à

Federação e recebe este...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas todo ano, desde quando, Dr.

Farah?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Desde que eu estou na Federação.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desde que o senhor está na

Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – E anteriormente também era assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, nesse caso, o senhor obviamente é

favorável a essas mudanças ocorridas agora na medida provisória, que obrigam os

clubes e as federações a publicarem seus balanços?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Totalmente favorável.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Na imprensa em geral?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Totalmente favorável, embora na minha

ótica, como ex-dirigente...

(Intervenção inaudível.)

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É isso que eu ia falar. O fato de publicar

ou não o balanço não dá probidade ou integridade à empresa. O sistema bancário...

Eu pertenci ao sistema bancário - fui dono de uma financeira - e a minha vida tinha

que ser uma vida limpa, porque se não o senhor não pode ser dirigente de

financeira. Pra entrar lá é fácil, agora depois pode sair e fazer a sujeira toda que se

faz no mundo inteiro, não é só no Brasil não. Isso acontece no Japão, nos Estados

Unidos, qualquer lugar. O mercado financeiro ainda é muito suscetível de manobras

não muito louváveis. Mas eu sou favorável a qualquer tipo de fiscalização que traga

benefício ao futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É eu... O Deputado Eurico Miranda

registrou um comentário que, obviamente, pra nós também é óbvio, porque nada

garante a lisura e a honestidade, mas é evidente que garante maior transparência e

dá acesso. Mas o que eu queria dizer pro senhor é que eu acho interessante a sua

opinião, a sua manifestação sobre o mercado financeiro fazer esse tipo de exigência
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pra quem trabalhe nele. Infelizmente, nós não temos, nas entidades e nem nos

clubes, as mesmas exigências, porque um dirigente esportivo, ele não é responsável

pelos seus atos. Não existe uma responsabilidade fiscal, ele não assina nenhum

termo de compromisso, como qualquer dirigente de uma empresa privada é

obrigado a assinar, principalmente as empresas que são fiscalizadas pelos

respectivos..., comissões, que infelizmente nós não temos. E quero registrar que

essa é uma das propostas que a nossa CPI vai fazer nas mudanças da lei do

esporte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Relator, Sr. Relator...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Com prazer, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só queria registrar que eu

conheço muitos dirigentes que perderam todo o seu patrimônio sem ter assinado

essa responsabilidade, e conheço muito poucos que tenham se beneficiado, em

administração dos clubes, assinando ou não esse termo de responsabilidade.

Conheço muitos. Posso começar aqui a enumerar aqueles que perderam, e tinham

patrimônios grandes, sem assinar termo de responsabilidade, por causa da

administração de seus clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem toda a liberdade de,

quando o senhor for usar a palavra, de dar essas informações à CPI. Queria ouvir a

opinião do senhor, agora passando para as questões mais institucionais do futebol,

sobre a Lei do Passe, essa medida provisória que saiu recentemente e perguntar ao

senhor se o senhor participou das negociações que envolveram a publicação dessa

medida provisória.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu particularmente sou totalmente contra

o passe. Eu entendo que o jogador deva ter absoluta liberdade de jogar onde queira,

mas tenho que proteger o interesse do futebol brasileiro. Os clubes formadores de

jogador têm que ter uma proteção. Essa proteção foi colocada na nova MP. Não fui

consultado, em nenhum momento, para opinar sobre a MP. Mas se o Brasil quiser

ter seleções fortes, que essa seleção tenha uma afinidade com o torcedor, tem que

prestigiar as equipes formadoras de jogadores. Porque o grande problema brasileiro

hoje é que nós temos uma Seleção onde parte dos jogadores preferem jogar no

Barcelona que na Seleção Brasileira. Eu não sou favorável ao atual modelo

brasileiro de formação de seleções, mas sou absolutamente favorável à extinção do

passe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Por que o senhor acha que o senhor

não foi convidado? O senhor acha que deveria ser convidado pelo fato de

representar a Federação de uma grande parte dos clubes mais importantes do

futebol brasileiro? Não quero ferir a suscetibilidade do Deputado Eurico Miranda.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Partindo do pressuposto de V.Exa.,

quando disse que eu deveria colocar na Internet toda a licitação para que pessoa se

interessasse por isso, porque firmas, às vezes, que não conhecemos têm preço

muito melhor do que aquela que compramos, é provável que eu conheça muito mais

do que algumas que estiveram opinando sobre a matéria. Então, se eu estou eleito

há treze anos Presidente da Federação, se eu estou no futebol há muitos e muitos

anos, fui presidente de clube, fui presidente de tribunal, fui membro da antiga CBF,

na área administrativa, eu entendo que, como um homem que representa o

interesse do futebol de São Paulo, eu deveria pelo menos ser consultado, que não
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levassem em consideração a minha opinião, mas que eu pudesse dá-la. Eu quero

aproveitar e entregar ao senhor...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Uma resolução.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu quero registrar que eu recebi aqui

o nome dos conselheiros, membros do Conselho Fiscal, que são o Sr. Valdir

Comenari(?), Sérgio Picássio(?) e Valdemar Pellegrino; e auditoria Consultores PHL

Associados, Sociedade Civil LTDA., e que o Conselho Fiscal é eleito pelos clubes.

Eu só depois gostaria de obter informação de há quanto tempo esses mesmos

membros pertencem ao Conselho Fiscal da Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu darei para o senhor com muito prazer.

Quero entregar para o senhor uma Resolução da Presidência, nº 1.390, de 9 de abril

de 1990, quando criamos um tribunal de contas externo. Quero colocar aqui para o

senhor que o indicado agradece. Quero colocar ainda... Acho que aí o senhor já teria

condições de analisar que nós estamos propondo há mais de dez anos a criação de

um tribunal de contas externo para examinar as contas de federações, não falamos

em clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. Eu queria perguntar ao

senhor... Eu tenho aqui em minhas mãos uma revista que o senhor divulgou por

ocasião dos cem anos da Federação. O senhor manifesta a sua opinião sobre o

futebol brasileiro, dizendo que atravessa a pior fase política, administrativa, técnica e

financeira de todos os tempos. Diz mais, que a CBF fracassou na formatação do

campeonato brasileiro de 2000 e que a solução dada é que a Copa João Havelange

empurrou o problema para 2001. O senhor diz mais: a frágil atuação administrativa

da CBF está refletindo diretamente no desempenho técnico da Seleção Brasileira.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

30

Nunca se perdeu tanto em toda a história do futebol brasileiro. Aí diz: estamos

perdendo para a Coréia, África do Sul, Camarões... E disse que recentemente no

Equador... Acrescente-se que foi também uma derrota histórica. E disse que houve

um descuido na administração. Está faltando liderança e houve o enfraquecimento

da CBF nos últimos tempos. Queria fazer uma pergunta direta para o senhor: O

senhor creditaria à CBF a responsabilidade pela crise do futebol brasileiro atual, à

administração da CBF?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Dizem os meus companheiros de trabalho

que eu sou um homem coerente, e vou manter a minha coerência. Em termos

internacionais, em muitas oportunidades dei nota dez para o Ricardo Teixeira; reduzi

agora para sete, em razão dos últimos tempos. E, em termos nacionais, a

administração da CBF tem merecido de minha parte nota três.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Baseado nessa opinião, o senhor acha

que isso é que tem sido motivo de o senhor ter ficado fora de algumas decisões

importantes do futebol brasileiro?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Talvez, talvez. Cada... cada líder tem um

estilo administrativo. Eu sou um homem aberto ao diálogo, aprendo no dia-a-dia, por

que não ouvir um homem que está militando na política se ele gosta de esporte? Por

que não ouvir um ex-jogador? Por que não ouvir um ex-treinador? Por que não ouvir

um ex-árbitro e tirar o máximo possível de conhecimentos? Os japoneses dizem que

copiar é uma arte, porque tem que copiar bem. Aquele que copia mal é

incompetente. Eu sou favorável a esse tipo de tese, porque Santos Dumond,

Colombo, Pedro Álvares Cabral, Einstein são fenômenos centenários. Nós temos

que formar um conjunto de pessoas, buscando os mesmos objetivos. Os clubes são

o sustentáculo do futebol, quer em São Paulo, quer no Brasil, quer no mundo; as
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federações são meras associações comerciais, onde os clubes entram como

associado para ter alguém que organize as coisas. Quando esse alguém

desorganiza as coisas está prestando um desserviço ao esporte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Os números da Federação Paulista

de Futebol, os números financeiros, 23 milhões de reais aplicados, e os números

que o senhor teve a oportunidade de discorrer sobre eles sobre o campeonato

paulista, o senhor acha que essa performance da Federação o credencia à

candidatura para Presidente da CBF na próxima eleição?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, passando ou não pela Federação

Paulista de Futebol, apresentando números razoáveis, como o senhor apresenta,

não significa que eu deva ser o Presidente da CBF. Eu acho que nós precisamos de

um homem que vá à CBF e que goste de futebol e que faça futebol, porque está

inserido no contexto do futebol. Futebol não é só coisa material, não basta fazer

bons contratos, não basta ter um bom caixa. Há dois ingredientes imprescindíveis

para se fazer futebol: é emoção e paixão. Não é como numa loja, que, se faltar

batata, o senhor vende cebola. O senhor tem que ter esses dois ingredientes, senão

o futebol passa a ser uma coisa mecânica, e o torcedor de futebol não adianta

apresentar um grande balanço e o time dele perder de dez a zero, como aconteceu

com o Botafogo da Paraíba. Então, precisa colocar uma equipe compatível, precisa

fazer um campeonato equilibrado. Esses clubes talvez devessem jogar eliminatórias

nos seus próprios... nas suas próprias regiões. Não me agrada o modelo de futebol

que está implantado no Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor é candidato à presidência?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não sou, não serei candidato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor é candidato a uma

reeleição?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não serei candidato à reeleição, meu

mandato termina em dezembro de 2002 e vou fazendo um... um esforço para que

companheiros competentes saiam para Presidente da Federação Paulista. Estarei

quinze anos Presidente da Federação, eu acho um exagero, não sou favorável ao

continuísmo, respeito a continuidade desde que apoiada pela grande maioria, mas

eu acho que há um limite pra tudo. Então, eu estarei entregando a Presidência da

Federação no ano de 2002 e não cabe nenhuma responsabilidade às CPIs por esse

ato. Eu já, em outras oportunidades, quis antecipar o meu mandato. Eu sou

favorável a uma profunda reformulação. Eu acho que futebol precisa coragem.

Então, vai formar uma seleção, tem que ter coragem para formar a seleção; vai

formar uma diretoria, tem que ter coragem para formar essa diretoria. É melhor errar

por ação do que errar por omissão. Então, essa é a minha tônica como dirigente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Presidente, eu quero, então, encerrar

essa minha primeira parte do interrogatório e passar para o Sub-relator, que é o

responsável por essa área, que é o Deputado Léo Alcântara, a quem passo a

palavra.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, Sr. Relator, demais

companheiros Deputados, membros ou não membros da CPI, Deputados Estaduais.

Sr. Farah, antes de eu lhe fazer algumas perguntas, gostaria que V.Sa. nos falasse

um pouco do caso Pierkaski, para que, após as suas explanações, eu possa fazer

algumas indagações.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Pois não. Como disse, estou há

quatorze... vou completar neste ano quatorze anos, estou há treze e vou completar
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quatorze anos. Nesses quatorze anos, a Federação Paulista de Futebol comprou ou

adquiriu direitos financeiros de dois jogadores. Um deles, Marcelinho Carioca, que

pagamos sete milhões de dólares e cedemos ao Corinthians, que, posteriormente

pagou... está pagando o equivalente a dois milhões de dólares, mais ou menos

quatro milhões e pouco de reais. E entregamos este jogador ao Corinthians. E

compramos esse Marcos Pierkaski por um milhão e 200 mil reais, em seis parcelas

de 200 mil, e entregamos esse jogador ao Mogi Mirim. O Mogi Mirim...

(Não identificado) – Um milhão e 200.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Um milhão e 200 mil reais, em 6 parcelas

de 200 mil reais. Decorridos 6 meses, o Mogi Mirim colocou o jogador à disposição

da Federação. Foi um ato digno de um Presidente, como o Wilson Barros, que é dá

maior seriedade, porque nós demos o jogador ao Mogi Mirim. E este jogador foi

vendido para o Bastia, um clube da França, por um milhão e 800 mil dólares, em três

parcelas de 600 mil dólares. Recebemos duas parcelas, que perfizeram um total de

dois milhões, 348 mil, 973, 44 centavos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Reais ou dólares?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Em reais. O que significou, em números

redondos, já um lucro próximo de um milhão e 200 mil reais. Se tivéssemos recebido

esse dinheiro nas datas divulgadas por um setor da imprensa, em 30/7, 600 mil

dólares, o dólar estava a um real e 16.16 centavos, nós teríamos recebido, da

primeira parcela, 696 mil, 960 reais. E a segunda parcela, em 30/12, o dólar estava a

1,2075, nós teríamos recebido 724 mil e 500 reais. O que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desculpa. O senhor por repetir um

pouco essa... essa explicação? Por que...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Pois não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode recomeçar como é

que seria essa...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É lógico. Nós recebemos duas parcelas

de 600 mil dólares, que, logicamente com a entrada legal pelo Banco Central e pelo

Banco do Brasil, transformada em reais...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas, em que data?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A data, eu já vou lhe dá a data exata, mas

foi no mês de novembro de 2000.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Vinte e sete do onze de 2000.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu tenho aqui a data, não me lembro aqui,

não vou afirmar, mas nem me... já vou pegar todos os documentos referentes.

Então, recebemos no mês de novembro de 2000, dois milhões, 348 mil, 973 e 44.

Se recebêssemos essas duas parcelas nas datas originais e imediatamente as

transformássemos em reais, teríamos recebido um milhão, 420 mil reais, que

aplicadas a 24%...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Farah, me desculpa, eu não quero

tumultuar sua explicação, mas quais seriam as datas? O senhor podia falar quais as

datas? O senhor disse que combinou em três datas, só o senhor não falou quais

datas.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Um momentinho só, por favor. Eu vou lhe

passar todas... Então, vamos entrar diretamente para que o senhor possa ter...

(Pausa.) O vencimento das promissórias aconteceram, de acordo com o contrato...

(Pausa) nos dias 30/7 de 1999 e 30/12 de 1999. Vencimentos originais. Eu estou

dando uma explicação apenas para ver a vantagem financeira da operação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Perfeito.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – E não a legalidade da operação. A

legalidade eu vou explicar por um outro caminho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Perfeito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Apenas para os senhores entenderem se

foi um bom negócio para a Federação ou um mau negociação para a Federação.

Apenas isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. Mas essa que o senhor

recebeu dia 27/11 seria qual parcela? A parcela...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Terceira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A terceira?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH –Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Qual parcela que o senhor...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O senhor vai ter que ter um pouquinho de

paciência e eu chegarei... e dou os documentos para o senhor imediatamente. O

senhor quer saber essa defasagem. Eu vou lhe dá essa explicação, se o senhor me

permitir...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, não. Eu queria saber o que... por

que o senhor está fazendo transformação de real em dólares nas datas, eu só queria

confirmar as datas que o senhor está fazendo isso.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu estou fazendo na data original. Eu só

estou fazendo a transformação, eu lhe dou 600 mil dólares hoje e o senhor vende

esses 600 mil dólares hoje, o senhor recebe xis de reais, mas se o senhor receber

depois, vai receber um outro número de reais. É isso que estou tentando... O senhor

quer que despreze essa explicação? Não, eu posso desprezar essa explicação.

Então, eu vou passar aos documentos. É mais fácil. Nós entregamos a cobrança
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desses títulos à firma Lavingstone Holding S.A. Aqui está o contrato da empresa,

que eu vou passar aos Srs. Relatores e aqui está a tradução juramentada do

respectivo contrato. Então, agora vou... vou partir para um outro tipo de raciocínio,

que para mim não vai fazer nenhuma diferença, para que os senhores tenham a

liberdade de entendimento. Então, nós tínhamos dois recebimentos a serem feitos:

um de 600 mil dólares, no vencimento de 30/7, e um outro de 600 mil dólares, no

vencimento de 30/12 — de 1999, as duas. Nós entregamos a essa firma...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E o terceiro?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O terceiro não foi pago até agora. Nós

entregamos, no recebimento dessas duas promissórias, a uma empresa que as

recebeu e as aplicou. E nos mandou o dinheiro, de acordo com solicitação nossa

(Pausa.). No dia 5 de outubro de 2000, solicitamos à empresa que nos mandasse o

dinheiro. Aqui a empresa está informando que a terceira parcela não foi recebida, e

aqui ela está nos informando que os juros serão enviados em 30 de março de 2001.

E aqui a informação do Banco do Brasil da remessa do dinheiro e aqui o

comprovante do Banco do Brasil da remessa do dinheiro. Então, nós recebemos

dois milhões, 348 mil, 973 e 144. E temos notícia que estamos para receber mais

122 mil dólares, que ainda não chegaram no Brasil  — vence hoje —, e virá pelo

Banco Central e Banco do Brasil, de 122 mil dólares mais ou menos, que vai girar

em torno de mais 245 mil reais, o que significa um volume total de mais ou menos

dois milhões e 700.  O que demonstra um lucro para a Federação Paulista de

Futebol da ordem de um milhão e meio. Além do que, com os documentos que

passei às mãos de V.Exa., caracteriza a legalidade da operação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor vendeu em dólar ou em real?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu vendi em dólar....
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Vou pedir ao... Vou pedir ao...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu vendi em dólar e recebemos em dólar.

(Não identificado) – Vou pedir aos Srs. Deputados e ao Sr. Eduardo Farah,

por favor, que respondam a... que o senhor responda apenas as perguntas

formuladas pelo Sr. Léo Alcântara. O Relator vai fazer as perguntas ao final e o

Deputado José Rocha, quando for a vez dele, vai fazer as perguntas. Por favor, o

senhor se atenha a responder as perguntas do Deputado.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Farah, então, se eu bem

entendi, a Federação Paulista comprou esses dois jogadores, mas, de acordo com a

Lei 6.354 de 1976, somente clubes podem deter passes, não é isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É verdade. Mas nós não compramos

passe. Nós compramos, de acordo com a lei, direitos financeiros, Contrato de Venda

de Direitos Financeiros e Federativos de Atleta Profissional de Futebol. Vou entregar

ao senhor o contrato correspondente que aqui está. Nós não compramos atestado

liberatório. Quem ficou com o atestado liberatório do atleta foi o Mogi Mirim. Quem

transferiu o atleta para o clube... quem transmitiu, quem transferiu e liberou o atleta

para o Bastia foi o Mogi Mirim. Aqui estão todos os documentos legais a respeito.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Segundo o Clube Bastia, nunca eles

tiveram qualquer contrato com ninguém do Clube Mogi Mirim. Todos os contatos

foram feitos através de V.Sa. Isso procede, Sr. Farah?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não. Nunca tive qualquer contato com o

Bastia.  Não os conheço, quem tratou dessa matéria foi o nosso Vice-Presidente.

Isso não significa que o Presidente da Federação não tenha responsabilidade.

Lógico, acho um negócio absolutamente tranqüilo e foi transacionado diretamente
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com o nosso Vice-Presidente.  E o Mogi Mirim... os documentos estão em mãos de

V.Sa...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É  que foi para a FIFA.  O que fala é uma

coisa, documento é documento. Ninguém pode contestar documento, porque o

documento é a base principal de qualquer transação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – É, eu tenho um documento do

Clube Bastia que diz isso.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não, mas não diz que o Farah que fez,

pode ver que é o Mogi Mirim.  Em qualquer documento consta o Mogi Mirim. Eu

tenho todos eles.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA   - Segundo o... um contrato que eu

tenho do Clube Bastia, os vencimentos dos jogadores foram 600 mil dólares; um

cheque em 23 de julho de 1998 — o qual tenho uma cópia do cheque—; uma letra

de câmbio para 30 de dezembro para 1998 — o qual tenho a cópia da letra de

câmbio — e uma... um vencimento que seria em 30 junho de 1999, o qual esse

último não foi pago. O clube diz que não pagou.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  -  (Ininteligível.) Há um litígio na FIFA.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Isso, perfeitamente. E tem uma

carta...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Eu passei... eu passei a V.Exa aí...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Todos os documento pertinentes a essa

transação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Aí está... aí está o contrato entre o Bastia

e o... a Federação, aí está o contrato, os documentos do Mogi Mirim, liberando o

atleta, via CBF — FIFA, para o Bastia.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Perfeito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Os documentos estão aí entregues; xerox,

talvez sejam todos legítimos, mas eu não vou responder em cima de xerox. Eu

respondo para o senhor em cima dos documentos que eu trouxe, que são

absolutamente legais, todos com tradução juramentada e todos registrados na FIFA.

Entreguei aí para o senhor, está aí em suas mãos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Há uma carta da Federação Paulista

de Futebol, cobrando a... pedindo à Federação Francesa que intervenha junto ao

Clube Bastia para o pagamento da última parcela de 600 mil dólares, assinado pelo

Sr. Reinado Rocha Carneiro Bastos.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - E não pagaram até hoje.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Em... em 17 de novembro de 1999.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - É lógico, o vencimento já havia decorrido,

não pagaram...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Da terceira parcela?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Da terceira parcela, que não pagaram até

agora. Não é não pagaram ontem, ou anteontem, ou em novembro ou em

dezembro.  Até hoje a parcela não está paga.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Perfeito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Nós já informamos o Banco Central, o

Banco do Brasil, a FIFA, a CBF, a Sul-americana e o clube. Não pagaram.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Perfeito.  Segundo um documento

do Banco Central, foi feito uma operação de câmbio, que V.Exa citou, no valor de

um milhão, 199 mil, 980 dólares.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - É verdade.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Que deu entrada no dia 27 de

novembro de 2000.  A carta da Federação é em 17 de novembro de 1999, cobrando

a terceira parcela. Se só se cobra a terceira parcela, se parte do pressuposto que as

duas primeiras teriam sido recebidas.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Exato, Excelência. Exatamente. Eu

entreguei para o senhor agora. O contrato...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Perfeitamente. Mas se o dinheiro só

entrou no Brasil em 27 de novembro de 2000...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Mas estava aplicado.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Aonde?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Estava aplicado na firma Lavingstone

Holding, que gerou... Está vencendo hoje os juros correspondentes a essa

aplicação.  Lá fora aplicamos, lá fora.  Esse é um dinheiro inalienável.  Está aplicado

lá fora e gerou, mais ou menos — o senhor me perdoe se eu não tenho os números

exatos aqui...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH   Cento e vinte e dois mil dólares de receita.

E todo esse dinheiro teve entrada legal, via Banco Central. Agora, o fato de ter

recebido duas não nos cerceia o inalienável direito de cobrar a terceira.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

41

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Não, não estou contestando o fato

do senhor cobrar a terceira.  Eu apenas quis tirar a dúvida, porque o dinheiro entrou

em 27 de novembro de 2000.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Nós não estamos negando que eles

pagaram nos vencimentos, até estamos surpresos de não terem pago a terceira.

Nós estamos discutindo duas pagas e uma não paga.  As pagas estão pagas nos

seus vencimentos, aplicadas numa empresa  — o contrato está aí, traduzido e

juramentado —, gerou receita pra a Federação de 122 mil dólares, e a terceira

parcela nós vamos continuar mandando carta e cobrando.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Não, perfeitamente, é o direito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  -  Me parece que...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - V.Sa. vendeu e tem que receber o

que foi acertado.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  -  Exato. É isso.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Não estou contestando isso.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Nós não estamos discutindo...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Esse dinheiro foi aplicado numa

conta da Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não, senhor, numa empresa Lavingstone

Holding, e ela que (ininteligível)....

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Por que a  Federação teria usado

essa empresa?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Porque nos recomendaram como uma

boa empresa e nós aplicamos. Nós temos liberdade de aplicação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Mas...
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não existe nenhuma legislação no Brasil

que me obrigue aplicar aqui ou ali. Nós aplicamos numa empresa que, no nosso

entendimento, é boa. E é tão boa que pagou.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA   - Então, isso gerou uma receita de

122 mil.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Gerará renda.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA -  Gerará.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não recebemos, vai vir pelo Banco

Central e Banco do Brasil, vence hoje, deve demorar uns 20, 30 dias pra chegar,

122 mil dólares aproximadamente.  Eu enviarei aos Srs. Relatores e Sub-relator o

comprovante da chegada do dinheiro.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA   - Pois não, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Queria perguntar ao senhor se, assim

como o senhor nos entregou um documento em que todas as aplicações financeiras

da Federação estão em determinados bancos, acredito que registradas na

contabilidade, se na mesma época o senhor tem o registro dessa aplicação feita

nessa empresa lá fora?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Veja bem, Excelência, é muito importante.

Eu tenho certeza que o senhor, como empresário que é, vai entender rapidamente

que não fazia parte do ativo da Federação o jogador de futebol.  Ele pertencia ao

Mogi Mirim. Foi um ato de absoluta liberalidade a entrega do jogador para a

Federação.  Como não tínhamos recebido ainda o dinheiro, ele não entrou.  Mas ele

está contabilizado na Federação, eu devo... eu lhe mandarei todos os documentos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES   - Contabilizado desde a época?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - No dia que entrou, antes não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No dia que entrou foi agora em

novembro de 2000, então?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -  É.  Ele não estava em recursos pendentes

ou coisa assim, porque a Federação não é uma entidade comercial.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas como que qualquer pessoa

poderia saber que a federação teria esse dinheiro, se não estava registrado na

contabilidade, certamente não entrou no caixa, estava aplicado lá fora.  O senhor

tinha algum documento dessa empresa que registrou... que fez a aplicação em

nome da Federação na época?  O senhor tem o documento dessa época...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Está aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Que garanta ao senhor... à Federação

que havia esse dinheiro lá?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Por favor, o senhor poderia me dar os

documentos que eu lhe passei?  Está aí o contrato com data de registro, tudo.  É

tudo legal.  Está a data da época, não é data agora depois da CPI, não. É data da

época em que foi feita, há dois anos atrás.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, a data que o senhor autorizou ela

aplicar o dinheiro.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Exato, é naquela época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, essa operação estava

registrada na Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não, ela não estava registrada, porque o

jogador não fazia parte do ativo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas o dinheiro era da Federação,

Dr. Farah.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - E continua na Federação. Mas só

aproveitou... Eu não posso registrar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Mogi Mirim é um detalhe na

operação, assim como o Rentistas.  Nós estamos falando de um bem da Federação.

É esse que eu quero perguntar para o senhor se estava lá...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Tudo bem. Excelência, eu não posso

registrar no balanço da Federação que nós temos tantos dólares a receber, ele

estando aplicado lá fora.  Quando esse valor entrou no Brasil, sujeito à tributação, a

pagamento, ele foi imediatamente declarado.  Enquanto esteve lá fora, para nós ele

não existia.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA -  Mas o dinheiro era da Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Esse foi o procedimento.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Então, o dinheiro era da Federação.

Se ele estava lá fora, aqui, aonde...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Era não, é da Federação.  Está na

Federação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Perfeitamente, mas durante o

período que ele ficou aplicado, teria que ser registrado na Federação, porque, se

tivesse o nome de terceiro, o dinheiro era da Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Eu vou mandar que nossa auditoria entre

em contato com o senhor para lhe dar as explicações legais sobre a matéria,

porque, no nosso entendimento, está correto.  Mas, eu mandarei que lhe dê todas as

explicações, porque eu não sou contador, e nem tenho obrigações funcionais. Mas

nós temos obrigação de prestar conta e nós vamos prestar. Qualquer dúvida que o

senhor tiver...
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não.

 O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Eu vou mandar que o nosso responsável

pela auditoria explique ao senhor sobre a matéria.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Está bem?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor tem a cópia dos

pagamentos feitos pelo Clube Bastia a essa empresa?  As datas, como foi feito o

pagamento, tudo?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não sei... talvez, não sei se está aí já.  Se

não estiver, vou solicitar da empresa, porque não pagou para nós, pagou para a

empresa.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pagou para a empresa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Quem nos pagou foi a empresa

responsável pela aplicação, que fez a aplicação dentro da lei. Se o senhor pegar aí o

documento que eu acabei de passar, o senhor vai notar que está registrado em

cartório, à época. Não é um documento fabricado depois da CPI, como alguém quis

induzir. É um documento que foi registrado à época, e nós não vamos conseguir

registrar documento na França, ou na Suíça, com data diferente da realidade.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, não. Eu... o... que eu, tendo

uma cópia do cheque e da letra de câmbio, o Sr. Reinaldo Carneiro Bastos deu uma

nota, que é o seu Vice-Presidente, que esses documentos seriam dúbios. Então, a

comprovação seria os documentos verdadeiros, que seriam justamente os

pagamentos do Clube Bastia nas datas corretas a essa determinada empresa, a

qual aplicou o dinheiro e depois repassou à Federação Paulista de Futebol.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, o senhor está baseado em

uma reportagem de quatro páginas...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, eu tenho... eu tenho...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu tenho aqui um “Erramos”, da Folha.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Eu tenho aqui uma cópia.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Quero passar pro senhor... que ele pediu

que...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, eu estou me baseando num

documento que eu tenho...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas eu quero passar pro senhor, que a

Folha...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Com esses documentos que o senhor tem,

tá pedindo desculpas pelo erro cometido, que eu não sou beneficiário. Eu passo às

suas mãos...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, eu não... não... não estou aqui

alegando, Sr. Farah, que o senhor teria sido beneficiário...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, eu só quero entregar pro senhor,

Excelência.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Ou não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu estou apenas entregando pro senhor,

que a matéria da Folha de S.Paulo, de acordo com essa... com essa errata aí, o

senhor vai constatar que aquele não vale nada. E eu não vou explicar em cima de...

de recorte de jornais nem de documentos que transitou por aí e a gente sabe disso.

A Federação entrega ao senhor, em caráter absolutamente oficial, os documentos



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

47

legais. Estão aí. E eu, aliás, estou entregando em confiança, devia fazê-lo por

intermédio de um ofício, mas estou entregando pro senhor sem nenhuma

comprovação, porque o senhor nos merece...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - ... a maior confiança.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - E depois eu gostaria apenas da... do

comprovante do pagamento do Clube Bastia a essa empresa...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Zelosa... zelosa, como tem sido a CPI até

aqui, vai solicitar isso por escrito pra gente.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois não. Perfeitamente, poderei

fazer essa solicitação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – E eu terei imenso prazer em atendê-lo.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O que é que o Clube Bastia alega

para não fazer o pagamento dessa terceira parcela,  Sr. Farah?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Bem, a alegação, no nosso entendimento,

que já contestamos, é absolutamente improcedente. Alega que não sabia da

existência do Mogi Mirim. E eu entreguei ao senhor... Seria importante que o senhor

lesse, o Mogi Mirim, liberando para a FIFA, jogadores...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, eu tenho... eu sei...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Então, o que eles estão falando, no nosso

entendimento, não tem qualquer tipo de cabimento legal. Tanto é que já

contestamos e eu mando pro senhor uma cópia da nossa contestação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Perfeito. Sr. Relator, vou permitir aos

outros companheiros que façam perguntas, depois volto a inquiri-lo em alguns outros
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questionamentos que eu tenho. Ao final da... dos... dos companheiros eu voltarei a

inquirir V.Sa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria, Sr. Presidente, só fazer

mais uma pergunta acerca desse assunto ao Dr. Farah, se é... Eu queria perguntar

se é a primeira vez que ele apresenta esses documentos, porque eu tive a

oportunidade de ler uma entrevista do senhor na época em que esse assunto foi

anunciado pela imprensa e eu não vi essa documentação, pelo menos não foi

citada, essa documentação que o senhor está nos fornecendo hoje. É a primeira vez

que o senhor tá dando conhecimento dessa documentação que mostra

especialmente que o senhor havia repassado a essa empresa a autorização para

que ela fizesse aplicação e as posteriores informações sobre isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Publicamente, sim. Nós somos uma

entidade comercial. E nós temos um sigilo comercial. Eu não vou fazer

demonstrações para a imprensa dos negócios da Federação, seja ele qual for. Mas

aqui, não. Aqui eu estou numa Comissão Parlamentar de Inquérito e eu trouxe aos

senhores todos os documentos. Mas aqui qualquer companheiro da Federação sabe

da tramitação do negócio. Ali está o Presidente do Tribunal, ali está o Diretor-

Tesoureiro, Vice-Presidente Financeiro. O senhor poderá constatar que eles sabem.

Todo mundo sabe. Os clubes sabem, o Mogi Mirim sabe, todo mundo sabe, só o

jornalista que fez isso não sabia, porque foi uma matéria que veio do Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Obrigado.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Muito bem. Vou aguardar o retorno do

Presidente Aldo Rebelo para depois fazer minha inquirição. Tem a palavra agora o

Deputado Rubens Furlan. V.Exa. tem a palavra, Deputado Furlan.
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O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Sr. Presidente, senhores membros

da Comissão, Dr. Farah, eu, inicialmente, eu quero parabenizá-lo pela sua

competência em dirigir o futebol de São Paulo. Quero, também, parabenizá-lo por

não ter resistido a esta Comissão, quando da ocasião de quebrar o sigilo bancário e

etc. Acho que esse seu comportamento deu uma demonstração de que a Federação

Paulista de Futebol tem tido um comportamento ímpar em relação a sua... à gestão

financeira. Esta Comissão tem o objetivo claro de dirimir dúvidas a respeito dos

patrocinadores, da influência dos patrocinadores no nosso futebol, na condução do

nosso futebol. E tem também a finalidade de evitar que pessoas de má índole façam

do futebol a sua fortuna, ou o seu meio de ganhar dinheiro. Eu sou um torcedor

fanático do Santos. E, às vezes, fico muito preocupado com o destino do clube, que

não consegue desenvolver um trabalho de... de competição capaz de nos empolgar

como era antigamente. Mas, Dr. Farah, a gente percebe que os patrocinadores têm

tido grande influência no nosso futebol. Eles entram com dinheiro e eles querem

mandar. A Nike foi questionada por nós, da Comissão, em relação ao último

campeonato mundial, a Copa do Mundo. Naquele momento, deu-se a impressão de

que a Nike prejudicou principalmente o desenvolvimento dos jogadores no último

jogo e exigiu a escalação do Ronaldinho, quando ele não tinha condições

emocionais, física para disputar aquela partida. Por outro lado, nós temos

conhecimento de que a Rede Globo às vezes consegue modificar o horário das

competições pela conveniência da sua... da sua audiência. E ontem nós estávamos,

anteontem, discutindo essa questão e observamos que ela é, praticamente ela

detém o monopólio de transmissão e de publicidade. Isso tudo causa pra nós uma

grande preocupação, porque de um lado nós sabemos que os clubes precisam

dessa receita; do outro lado, ela deixa os clubes numa situação de comando dela.
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Se nós... o objetivo da Comissão é expurgar as pessoas que querem fazer do

futebol o seu meio de vida... e vamos, depois do relatório, tentar criar mecanismo

para evitar esse tipo de coisa, eu quero perguntar ao senhor, quero ser objetivo,

porque o... o... o senhor provou tudo que falou, o senhor tem dado uma

demonstração de que realmente é competente  — eu já sabia disso. Nunca... não o

conhecia pessoalmente, mas conheço a sua fama de trabalhador, de... de homem

íntegro e de apaixonado pelo futebol e ninguém aqui nesse Estado pode contestar

que depois do senhor o campeonato paulista, o futebol de São Paulo tomou um

outro rumo e hoje é um futebol — em que pese todos os clubes estão quebrados —,

São Paulo não está, pelo menos no que diz respeito ao futebol. Eu quero perguntar

pro senhor se esses patrocinadores, até, principalmente, vamos colocar aqui com

muita franqueza, a Rede Globo, ela atrapalha o desenvolvimento dos nossos

campeonatos? Essa é uma pergunta que o senhor, com toda a experiência que tem,

ao longo desses quatorze anos, eu gostaria de saber do senhor, porque, a partir aí,

nós devemos criar mecanismos. Até a placa que fica do lado do gol, atrás do gol, do

lado do estádio, é tudo dela. Tudo tem a... o comando dela, o monopólio dela. Eu

acho... outro dia, nós fomos surpreendidos com um jogo amistoso da Seleção, que

ela comprou os direitos de transmissão, ela tem o direito da transmissão, e ela não

transmitiu o jogo. E eu queria assistir o jogo. Como é que pode um apaixonado pelo

futebol, querendo saber como está nossa Seleção, ficar privado de assistir o jogo,

porque a Rede Globo não quis transmitir. Ou então que repassasse pra outra

emissora. Eu quero saber do senhor, primeiro isso: se isso não atrapalha o futebol

de São Paulo e do Brasil. Segundo, se os patrocinadores têm interferido no futebol

da forma que tem sido colocado, e isso é uma grande preocupação. Eu gostaria que

o senhor me respondesse isso, uma vez que eu sei da sua idoneidade, que é
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comentário geral, uma vez que eu sei da sua competência e da sua capacidade. Sou

admirador seu nessa administração que tem feito ao longo desses anos na

Federação Paulista. Eu gostaria de saber isso do senhor, primeiramente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Muito obrigado, Excelência. Sinto-me feliz

em poder ouvir do senhor, um legislador, esse tipo de colocação. E é o nosso

objetivo passar esse tipo de imagem, porque o futebol precisa passar uma imagem

de maior credibilidade, dignidade etc. Vamos considerar, para efeito de raciocínio,

que fôssemos sócios de uma empresa e compradores de arroz. O fornecedor vai

tentar colocar 20% de arroz de segunda numa compra de arroz de primeira, mas, se

o senhor tem um funcionário competente, que faz um exame pelo menos por

amostragem e constata que recebeu 20% de arroz de segunda qualidade, nós,

empresários afeitos ao dia-a-dia, vamos devolver esses 20% e solicitar uma

reposição. A rede de televisão é um fornecedor de arroz, como qualquer outro tipo

de negócio. Se ele tem uma liderança frágil, ele faz o que ele quiser. Nós já jogamos

nesse campeonato, na série A-1, oitenta partidas de futebol: 10 rodadas com 8

jogos. Nenhum jogo foi mudado dia e horário, neste ano, felizmente. Anteriormente

tivemos algumas mudanças. É muito importante levarmos em consideração que a

Globo nunca esteve interessada em quantidade, ela quer qualidade. Não é hoje o

melhor prato jogo da Seleção Brasileira, esse tipo de jogo que nós estamos

assistindo aí. É que nós somos realmente apaixonados e assistimos todos os jogos.

Assistimos Sub-17, Sub-20, assistimos dois times da África, assistimos dois times da

Ásia, porque somos apaixonados pelo futebol. Agora, quais são as fontes de renda

palpáveis para o futebol no Brasil e no mundo? Conversava recentemente com

alguns dirigentes do ... da Itália, de um clube da Itália, e lá a televisão hoje significa

80%, 85% da receita dos clubes. Nós, aqui, vivemos mais ou menos em torno de



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

52

54%, 55%. A Globo compra e paga. E, se ela conseguir colocar um jogo às duas

horas da manhã, ela vai procurar conseguir colocar o jogo às duas horas da manhã;

agora, o dirigente tem que passar uma certa autoridade. O jogo deve ser no

domingo, dezesseis horas. Então, não deve acontecer às dezoito, dezoito e trinta,

vinte e uma e quarenta. Vai jogar no Morumbi. Não tem transporte. Então, o senhor

nota que no campeonato paulista, 80 jogos, não houve uma única mudança. E em

outras competições já aconteceram muitas mudanças. Então, é a fragilidade do

comando. Infelizmente, o futebol brasileiro está carente de um comando mais rígido,

mais duro. Alguém diz: “Está faltando o Mendonça Falcão, que dava pontapé na

mesa”, ou “Está faltando o Havelange”, que tinha um estilo puramente diplomata de

relacionamento. Mas, na verdade, o que está faltando também é tranqüilidade para

os clubes. Os clubes estão ficando reféns de contratos. Quem provoca um mau

campeonato é a falta de consulta aos clubes. Se o senhor perguntar aqui  — está aí

o Presidente do Vasco — se ele foi consultado sobre essas mudanças todas de

tabela, de regulamento, de quantidade de clube, eu garanto que ele não foi

consultado. E se o ex-Presidente do Vitória consultar os seus companheiros da

região, ele vai constatar que ninguém foi consultado. Afinal de contas, o senhor não

acha que quem compra determinado produto deve entender do produto? Então,

estão discutindo coisas que deveriam ser discutidas por dirigentes de clube e estão

sendo discutidas, talvez, por chefes de bares, restaurantes etc. Acho que está

faltando um pouco... falta um pouco de responsabilidade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas eu concordo com... parcialmente com

todas as suas colocações e entendo que nós vamos mudar, nós vamos mudar a

partir do momento em que os contratos forem elaborados com seriedade, que os
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clubes deixarem de ser partícipes de um grande presépio. Eu tenho assistido

presidentes de clubes — e falo isso pra eles — que participam de determinados

conselhos arbitrais e, num determinado ponto, dizem assim: “Olha, pra fase semifinal

o estádio tem que ter cinqüenta mil lugares”. E eles batem palma, e o estádio dele

tem vinte mil lugar, que é o caso do Santos. Ele devia dizer: “Não, se eu jogo a

primeira partida na Vila Belmiro, eu jogo a final na Vila Belmiro. Agora, se ele quiser

jogar noutro lugar, porque vai gerar mais recurso, comercialmente, se for melhor, é

um problema do Santos. Agora, o dirigente não pode ser uma “vaquinha de

presépio”. Ele tem que não bater palma, ele tem que dizer: “Não aceito essa

colocação”.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Eu vou ceder um aparte a V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Deputado Furlan, a minha

intervenção é justamente no sentido do que disse o Presidente Farah. Os contratos

que a Globo faz são contratos bilaterais. A Globo, sozinha, não... não pode mudar

horário sem que haja um aceite do contratado, ou do contratante, melhor dizendo.

Portanto, eu acho que aí vale a autoridade do dirigente de manter o nível do

contrato. Eu acho que essa questão... a Globo não está em questão, acho que não

tem nem por que esse assunto foi levantado; mas eu acho que aí, quando se faz o

contrato, ele é bilateral, cabe às duas partes o acordo para mudança ou não de

horário. E não vejo por que a Globo estar nessa situação, desde quando eu acho

que a outra parte, a contratante, é que, no caso, deverá ser...  responder por essas

alterações de horário.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –  Deputado Furlan.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Deputado José Rocha, todos os

contratos da Federação estão em questão, e o grande contrato da Federação, talvez
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maior do que a Nike, é o da Rede Globo. Por que é que ela não está em questão?

Claro que ela está em questão. Eu dou um aparte a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado Furlan, eu acho que o

que está em questão é... que é os contratos da Rede Globo. Não tem nada no

futebol que a Rede Globo não esteja, mas eu só queria...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só queria...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só queria colocar, eu só

queria... O senhor quer falar, Deputado?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela ordem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Antes de eu concluir...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, pela ordem, sim, senhor. Estou

pedindo ao Presidente pela ordem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Antes de eu concluir... eu estou no

aparte.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Estou pedindo ao Presidente pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha, deixa

o Deputado Eurico concluir. Seja breve, Deputado, porque eu já não sei mais com

quem tava a palavra, porque já...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas, Sr. Presidente, eu quero levantar

uma questão de ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Questão de ordem?
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, uma questão de

ordem pra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – No sentido, Sr. Presidente, que nós

viemos aqui para ouvir o Presidente da Federação Paulista de Futebol, e eu acho

que se nós ficarmos mudando a nossa investigação, nós vamos ter que ficar aqui...

o dia talvez seja pequeno para as nossas inquirições... para nossa inquirição.

Portanto, solicito a V.Exa. para que os colegas se atenham à questão da Federação

Paulista de Futebol e que não venhamos a discutir outras questões, que terá o

momento próprio para que elas possam ser debatidas na Comissão. Apenas essa é

a minha questão de ordem que levanto a V.Exa., para que nós retomemos ao

caminho da... do fulcro dessa reunião, que é ouvir o Sr. Eduardo Farah.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu peço ao Deputado

Rubens Furlan que conclua a sua inquirição. E digo ao Deputado Eurico Miranda

que guarde as suas argumentações...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, mas ele tinha me concedido

um aparte. No meio do meu aparte?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor está inscrito,

Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, perdão. O Deputado José

Rocha também estava inscrito e aparteou. Ele teve um aparte. O Deputado Rubens

Furlan me deu um aparte, aí vem uma questão de ordem. Será que é porque se

falou na Rede Globo que tem... que agora teve essa questão de ordem? Será que o

Deputado não tem conexão? A Federação tem um contrato com a Rede Globo e a

gente não pode citar o contrato com a Rede Globo, tem que citar aqui o contrato do
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Bastia? Não pode.... O contrato do Bastia pode, o contrato da Rede Globo, que o

Presidente da Federação declarou que é a única fonte de renda do...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O que V.Exa. pode falar da

Rede Globo ou de qualquer outra rede do Brasil e do planeta, V.Exa. fala durante a

sua intervenção. A Presidência assegura.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem, mas eu tenho um

aparte. O Deputado me deu o aparte e eu agora não posso ter o aparte?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu estou sugerindo ao

Deputado que deu o aparte, que já deu o segundo aparte, que conclua a intervenção

dele, porque senão nós não vamos prosseguir com os demais oradores que estão

inscritos. É esse o apelo que faço a V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - O meu aparte era rapidinho. Então,

vou... na minha... Eu só queria referendar aquilo que o Deputado Furlan estava

falando e só queria inserir na pergunta do Deputado Furlan, dentro da resposta do

nosso prezado Presidente Farah, se é justo ter um jogo às dez horas da noite, se é

justo ter um jogo às quatro horas da tarde, só isso, mais nada; se é que é o horário

conveniente para o futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não permite, lá permite (ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Furlan, por favor,

com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Eu vou concluir, Sr. Presidente.

Recentemente, nós tivemos um episódio interessantíssimo. Foi quando da queda do

Luxemburgo da Seleção, e que ninguém, nenhum técnico desse País queria ser

técnico da Seleção. Exatamente, porque quem escala, ou tenta escalar hoje a

Seleção Brasileira, é o Galvão Bueno. E, no entanto, ele não foi chamado à CPI. O
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contrato da Rede Globo, que me consta, não foi pedida pela CPI. Eu quero requerer,

Sr. Presidente, o contrato da Rede Globo com a CBF e com a Federação Paulista de

Futebol, e com as outras Federações, com Federações do nosso País. E quero

também, Sr. Presidente, sugerir — e eu devo fazer isso por escrito —, convocar

também o Galvão Bueno para vir explicar a intervenção dele em relação ao futebol

brasileiro. Nós não podemos... Eu gostaria de finalizar, perguntando pro Dr. Farah,

se a Federação Paulista tem contrato com a Rede Globo, e se tiver, eu gostaria que

fosse enviado a mim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só pra responder ao

Deputado Furlan. V.Exa. tem a disposição esse contrato na... lá na Secretaria da

Comissão. A Federação Paulista e todas as Federações entregaram...

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Com a Rede Globo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Todos os contratos que nós

pedimos, não só com a Rede Globo. Pedimos todos os contrato televisivos e de

difusão e rádio e...

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Imprensa?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – .E outros contratos realizados

por todas as Federações, inclusive a de São Paulo. E que foram entregues, com

exceção de algumas Federações que buscaram no Supremo e receberam a liminar,

que foi quebrada ontem. Mas V.Exa. terá a sua disposição lá na.. na Comissão.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN  – Muito obrigado, Presidente. O que

me surpreendeu foi o Deputado José Rocha dizer que a Rede Globo não tinha nada

a ver com a CPI.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Permita-me. Para facilitar o trabalho, eu

quero entregar... eu quero entregar, permita, eu quero entregar ao Deputado...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente. Eu fui citado, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Deputado José Rocha foi

citado. Um minuto para V.Exa. Por favor, Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, o Deputado Furlan está

fazendo uma afirmação que eu não fiz; o que não está em questão a Globo aqui

nesse momento. Nós estamos aqui, sim, para ouvir o ilustre Presidente da

Federação Paulista de Futebol, Sr. Eduardo Farah. Portanto, a questão dessa

sessão, dessa reunião, se diz respeito à ouvida do Sr. Eduardo Fará. E não trazer

outras questões para mudar certamente...  o ritmo dos trabalhos que aqui estão

ocorrendo e, por sinal, com muita normalidade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra, para a sua

resposta, o Dr. Farah. Vamos prosseguir, Deputado.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu gostaria de entregar ao Deputado

Furlan...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Farah, o Deputado Nelo

Rodolfo pediu questão de ordem.

 O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Ah, pois não. Desculpe.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  - Uma questão de ordem, Presidente,

só a título de esclarecimento. Eu acho que é bastante pertinente o que o Deputado

José Rocha está colocando. Quem fez o... Presidente, com todo respeito a V.Exa.,

gostaria de indagar de V.Exa. quem fez o requerimento da convocação do Sr.

Eduardo José Farah e qual era o título do requerimento, a título de que ele está

sendo convocado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu respondo a V.Exa. em

poucos instantes, porque são dezenas de requerimentos, por dezenas de

Deputados, e eu não sei exatamente quem foi o autor do requerimento de

convocação. O que eu sei é que ele foi aprovado no plenário da Comissão.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O motivo do requerimento V.Exa.

poderia declinar, com todo respeito?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O requerimento geralmente

ele trata de convocar os depoentes para prestar esclarecimentos sobre assuntos

que estejam sendo investigados por essa Comissão.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  – Obrigado, Excelência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Sr. Eduardo José Farah. Tem a palavra V.Sa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Antes eu quero entregar ao Deputado

Furlan todos os contratos da FPF com redes de televisão. Todos. Por favor,

Deputado.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Muito obrigado. Eu estou satisfeito.

Está concluída a minha intervenção.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Rubens Furlan. Vamos passar a palavra ao próximo inscrito. Deputado Nelo

Rodolfo, para as suas perguntas. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Relator, vou ser bem objetivo nas perguntas, até pra... em respeito aos meus

companheiros e em respeito também ao depoente. Queria cumprimentar o

Presidente inicialmente, Eduardo Farah, que... como amante do futebol aqui de São

Paulo, principalmente. Ouvi a colocação de V.Exa. que hoje a Federação tem um
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prédio próprio. Aliás, eu já visitei o prédio uma vez. E quando V.Exa. assumiu, ao

que me consta, se eu me recordo bem, o prédio lá da Brigadeiro Luís Antônio é o

que estava empenhado. Então, eu quero cumprimentá-lo por isso o Presidente  e

também pela administração do futebol de São Paulo. Mas em relação, Sr.

Presidente Eduardo José Farah, em relação à Nike, nós estamos aqui nessa CPI

investigando o contrato da Confederação Brasileira de Futebol com a Nike. Em

relação à Nike, a Federação Paulista de Futebol tem... tem, durante a sua

administração, teve algum relacionamento, algum contrato com a Nike?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Lamentavelmente não. porque a Nike tem

muito dinheiro e provavelmente podíamos fazer um bom contrato. Mas a Federação

Paulista sempre manteve contratos com firmas...  puramente brasileiras. Durante

muitos anos, o contrato era com Drible, que é uma firma até que já saiu de mercado.

E, atualmente, nós temos contrato com a Penalty. Nunca tivemos contrato de

material esportivo com multinacional.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, sem ser empresa de material

esportivo...  o senhor, Dr. Farah, nunca foi procurado por nenhuma multinacional

para manter um relacionamento negocial, um relacionamento financeiro?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, já fomos procurados por muitas

empresas: Umbro, Adidas... A Topper atualmente ela é multinacional, não era

multinacional. Mas não tivemos ocasião de encontrar nada compatível com os

interesses dos clubes da Federação.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito bem. A segunda pergunta,

Presidente, eu gostaria de saber do senhor quais são as fontes de receita que a

Federação Paulista de Futebol tem atualmente.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Bem, a fonte principal de receita atual são

os contratos de televisão e os contratos de publicidade estática. Temos um contrato

ainda com uma empresa de material de construção, que geram 10% pra Federação.

Nós não cobramos nenhuma taxa de borderô e não cobramos nenhuma taxa para

os Clubes da B-2 e B-3, nem de registro de atleta e absolutamente nada. O Clube

hoje, além de não pagar nada, ele recebe da Federação.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – A Federação Paulista, ela se

pronuncia quando a Confederação Brasileira de Futebol vai manter algum tipo

contrato, como manteve com a Nike? Ela faz algum aconselhamento, ela opina,  ou

ela é ouvida ou não, Presidente?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, nunca fomos consultados sobre

nenhum tipo de contrato. Li nos jornais, recente, um contrato a AMBEV, de... de 170

milhões por 17 anos, mas nunca fomos consultados a respeito.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Nelo Rodolfo. Passo a palavra, para as suas perguntas, ao Sr. Deputado José

Rocha. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Presidente Aldo Rebelo — com

muita satisfação nos encontramos na Capital do seu Estado — que  muito

representa, que V.Exa. bem representa o Congresso Nacional. E, na Presidência

dessa Comissão, tem feito com muita competência, com muita serenidade,

sobretudo com muita seriedade. Ilustre Relator, meu querido amigo Silvio Torres,

pela mesma forma tem correspondido com sua competência, sua seriedade na

relatoria dessa Comissão, também representado esse Estado no Congresso

Nacional. Ilustres Deputados, companheiros dessa Comissão; Sr. Ilustre Presidente
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da Federação Paulista de Futebol, Eduardo Farah; demais Deputados Estaduais;

senhores e senhoras que se encontram presente nessa audiência pública, o

Presidente da Federação Paulista de Futebol e também aqui quero cumprimentar o

colega Chico Sardelli dessa Comissão e que também representa o futebol paulista

na Federação. Ilustre Presidente Farah, V.Sa. tem sido uma figura polêmica.

Elogiado por... por alguns pela administração e pela liderança que exerce no futebol

paulista e com repercussão no futebol nacional, e também criticado por muitos pelas

suas atuações e também à frente da administração da Federação Paulista de

Futebol. Eu perguntaria a V.Sa. quais são as fontes de receita da Federação

Paulista de Futebol?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ilustre Deputado, as fontes de receita da

Federação são originárias dos contratos. Nós temos os contratos de transmissão ao

vivo, pela televisão fechada e aberta; temos o contrato de publicidade estática, mas

todas essas... essas receitas apenas 10% fica com a Federação para a sua

administração. Não temos qualquer outra fonte de receita. Temos um contrato

também com a Penalty, que nos fornece as bolas e paga em torno de um milhão de

reais/ano, como uma verba de... pela permanência como fornecedora de... de bolas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, a Federação tem a receita...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Dez por cento...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ... nos contratos televisivos e da Penalty?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Exato. Perfeito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E aquele contrato a que se referiu o

Relator, Silvio Torres, com uma empresa para animar os torcedores no início das

partidas?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas isso aí são 30 garotas. Nós pagamos

70 reais, por garota, para uma empresa. É um numerário muito reduzido.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - Mas é uma fonte de receita?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, não. É fonte de despesa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Despesa?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, porque nós pagamos, mas temos um

patrocinador que paga o mesmo valor.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - Então, o patrocinador passa a ser fonte

de receita.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, esse patrocinador... Para não pagar

diretamente à empresa, entra via Federação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas não deixa de ser uma fonte de

receita.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É uma fonte de receita, sem dúvida. Eu

estou... Eu ratifico, o senhor tem razão, mas não gera nenhum superávit para a

Federação. Digamos que eu pague dez mil reais/mês para essas monitora, eu

recebo nove ali. Então, a gente tem que ainda complementar isso. Não é fonte de

receita, é fonte de despesa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Não, fonte de receita. As despesas

também dos 10%, mas...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Uma receita de contrapartida, digamos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  –... é despesa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Tudo bem. É uma receita de

contrapartida, sem dúvida. Está certo.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas também V.Sa. aqui falou de outras

fontes de receitas que o senhor não está confirmando, que foi o direito financeiro do

Marcelinho Carioca e do jogar Pierkaski.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, nós compramos o Marcelinho

Carioca por sete milhões de dólares e demos ao Corinthians o jogador, e ele nos

está ressarcindo de 40% desse valor.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – É uma fonte de receita.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ah, o senhor quer que eu fale todas as

contrapartidas?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Não, fonte de receita.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Contabilmente, pra mim...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – As fontes de receita.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – ... o que entra em despesa e entra em

receita, se não tiver superávit não é receita. Na minha ótica. Eu acho que receita é

aquilo que gera superávit.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Lucro é superávit; receita é...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nem sempre o superávit é lucro. Nem

sempre.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Certo, mas às vezes sim.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Quase sempre sim, mas nesse caso não

é. Bom, então eu vou dar todas as fontes de receita, porque se não eu vou faltar

com alguma e eu não quero. (Não há casamento entre os quartos neste ponto.) o

contrato com a GLOBOSAT, que é do mesmo grupo da Globo, nós temos o contrato

com a Penalty, nós temos o contrato de patrocínio dessas monitoras e nós temos

um contrato, que falei há pouco, com uma empresa de casa e construção, que tem
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duas grandes lojas e que paga pra Federação 700 mil reais, mais ou menos, por

campeonato. Isso aí nós pagamos uma parte pra Globo, pra colocar placas, que é

aquela C&C que está nos estádios. Então, a fonte de receita são essas que eu falei

agora. Agora, quanto gera ou não de receita ou de superávit, eu posso explicar

também.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Isso dá uma receita anual de quanto,

Presidente, para a Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu acredito, eu acredito que entre contrato

de televisão e pequenas receitas, gira em torno de 4 milhões e meio a 5

milhões/ano.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Essa receita... essa receita, o senhor

tem utilizado em que tipo de despesas?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Pagamento de pessoal, tributos,

manutenção da sede, antecipamos algum dinheiro pros clubes, porque há dez anos

atrás os recursos eram aplicados no mercado de capitais com uma rentabilidade

bastante significativa, porque, para uma federação que não tem que repor estoque,

a inflação passa a ser um bom negócio. Se eu fosse... se eu tivesse que repor

estoque, a inflação seria desastrosa, como foi pra maioria da população, mas para a

Federação, era, na época, um bom negócio. Então, a Federação não gasta mais do

que recebe; ela gasta menos do que recebe. Eu não tenho aqui dados ano a ano,

mas os balanços tão todos aí. O senhor poderá constatar que as nossas despesas

são inferiores às nossas receitas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. presidente, o Presidente da

Federação do Paraná, Onaireves Moura, na Comissão, nos disse que dezessete
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federações do País recebem ajudas mensais, ajudas mensal da CBF. Eu

perguntaria se entre essas dezessete a Paulista se inclui.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Nunca... nunca esteve incluída,

nunca será e nós até já ajudamos a CBF. A Federação Paulista não recebe de

nenhuma entidade, seja ela CBF, Confederação Sul-Americana ou FIFA, qualquer

tipo de ajuda.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor acha correto que a CBF ajude

essas federações, essas dezessete federações citadas pelo Presidente Onaireves

Moura?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Eu acho correto a CBF ajudar as 27

federações, desde que elas precisem dessa ajuda e que essa ajuda fosse aprovada

em assembléia geral das próprias federações. Eu não acho que eu possa me vestir

de vermelho na Federação Paulista, botar um saco nas costas e dar chequinho para

os clubes. Eu acho que isso é uma atitude que deve ser tomada pelos filiados,

porque eles são os donos legítimos desse dinheiro que está na federação. Então, o

Relator disse: “O senhor deve colocar na Internet, para que mais pessoas tomem

conhecimento.” Ele tem toda razão. Por isso, vou fazer, porque os clubes devem

também tomar conhecimento dos atos que se pratica na Federação a cada

momento, não somente por ocasião dos balanços. Então, eu acho que a CBF

exorbita do seu poder ao dar ajuda a dezessete federações, e não recebeu

autorização das demais para que isso fizesse. Então, é arbitrário.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. presidente, o senhor falou de uma

comissão criada pela Federação Paulista de Futebol para construção da sua sede

própria.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É verdade.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Essa Comissão, ela tem... é... ela foi

constituída como uma comissão com foro jurídico, com CGC? Ou não?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, não. Uma que não teria recursos pra

gastar o seu próprio dinheiro. Nós nomeamos uma comissão, com apoio da

Assembléia Geral da Federação, e ela funcionava como um órgão dentro da

entidade. Eu não estava construindo um prédio para uma outra empresa, eu tava

construindo um prédio para a Federação. Então, nós nomeamos uma comissão de

administração da obra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas não tinha... não tinha personalidade

jurídica, a comissão.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, não. Personalidade jurídica, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É, a nossa pergunta foi no sentido do

esclarecimento, porque a Federação do Paraná criou uma comissão para

construção do estádio com personalidade jurídica, que foi nos dito pelo Presidente

Onaireves Moura à Comissão. Mas V.Sa. adquiriu o jogador polonês, a Federação

adquiriu, e ele foi federado pelo Mogi Mirim.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Correto, correto.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Por que não, essa dívida, não seria do

Mogi Mirim e sim da Federação Paulista de Futebol?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, a Federação...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Por que o Mogi Mirim não seria

personalidade jurídica para receber esse recurso da... da transação do jogador

polonês?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Normalmente, ilustre Deputado, a

Federação ajuda os clubes a contratar jogadores. O clube vai, empresta um jogador,
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paga seu salário e a Federação faz uma doação a esse clube de parte desse salário.

Então, apenas pra ficar bem claro e repetir: durante 14 anos de Federação, nós

compramos os direitos financeiros de dois atletas: Marcelinho Carioca, que

entregamos ao Corinthians, e esse...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Com mais ou sem ônus?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Sem ônus.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Para o Corinthians.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Para o Corinthians, sem ônus, e ele não

poderia vendê-lo durante dois anos. Aí, depois, podia fazer o que quisesse.

Posteriormente, o Corinthians quis ficar com o atleta definitivamente. Então, nós

recebemos uma parcela aproximada de 40% do valor que o Corinthians está

pagando até hoje, mas não há nenhum problema, porque isso foi convencionado. E

esse outro jogador, nós demos ao Mogi Mirim; compramos e demos ao Mogi Mirim.

Ele foi registrado como atleta do Mogi Mirim e não da Federação. Decorridos seis

meses, o Mogi Mirim entendeu de colocar o jogador à disposição da Federação. Em

colocando, nós tínhamos que vender esse... esses direitos, transferir esses direitos.

E foi vendido pra esse clube e gerou um lucro de aproximadamente 1 milhão e 500

mil reais para a Federação. Não gerou pra Federação, porque, eu repito, todo o

dinheiro que está na  Federação pertence aos clubes. Chegará um determinado

momento que a Assembléia Geral vai dizer: “Olha, o senhor tem um superávit hoje

de “x” milhões de reais e nós queremos que o senhor distribua 80% desse numerário

aos clubes.” E nós teremos que distribuir, porque, eu repito, a Federação pertence

aos clubes, e assim deve ser em qualquer lugar, em qualquer Estado deste País.

Agora, os clubes não querem tirar o dinheiro da Federação, porque ela é... ela é o
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grande socorro das emergências de todos os clubes, principalmente dos grandes

clubes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Por que o senhor escolheu o

Corinthians, que é um clube que... certa condição financeira, para doar esse jogador,

sem ônus? E por que também escolheu o Mogi Mirim para doar esses jogador

polonês? E por que não em nome do Mogi Mirim foram feitos os cheques e as letras

de câmbio, fruto da negociação do jogador?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Bem, eu dei o Marcelinho Carioca ao

Corinthians e o polonês ao Mogi Mirim, como dei o Evair pra Portuguesa de

Desportos, dei ajudando pagar, como ajudei o Santos a pagar o Viola, como ajudei a

Matonense e tantos outros clubes do interior a pagar outros jogadores. O Marcelinho

Carioca, especificamente — a pergunta é absolutamente pertinente —, era originário

do Corinthians e ele estava jogando na Espanha e não estava bem na Espanha; nós

compramos o jogador do Valencia. E fizemos, à época — até foi um dos erros da

minha administração —, o 0900, na expectativa de que pudesse gerar recursos. Até

na festa de encerramento da Federação, à época, a candidata a Governadora do

Estado, Prefeita Marta Suplicy, disse-me: “Farah, a sua administração é tão boa, não

faça o 0900. Faça um 0800 de graça, que fica muito melhor.” Mas nós já tínhamos

assinado contrato com a Rede Bandeirantes e, em conseqüência, fizemos. Esse

0900 — aproveitando também a oportunidade, Deputado — gerou 580 mil reais de

receita, que está depositada em juízo, num litígio da... do Ministério Público contra

esse tipo de 0900, e lá estão mais de 300 milhões de reais referentes a isso. Se há

um erro que eu pratiquei e que não gosto de ter praticado e não gostei de ter

praticado foi esse 0900, porque não era uma coisa que eu entendi, no fim, como boa

para o esporte. Mas então, o Marcelinho foi para o Corinthians, porque era um
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jogador originário do Corinthians, primeiro; segundo, porque a torcida vencedora no

0900 foi a torcida do Corinthians também. Então, nós entregamos o jogador ao

Corinthians. E entregamos o jogador ao Mogi Mirim, porque, ao iniciar-se as

negociações com esse jogador, ele foi iniciado para Mogi Mirim. Nós não

escolhemos jogador pra jogar no time tal. Não vai chegar o Santos e dizer: “Eu

quero um jogador.” Vou dizer: “Vou te dar um lateral esquerdo.” Ele vai dizer: “Não,

eu tenho quatro lateral esquerdo; eu preciso de um volante.” Então, nós damos ao

clube ajuda, o jogador que o clube entender útil para o clube e não para a

Federação. É assim que nós praticamos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim. Mas o senhor não respondeu por

que que o cheque e as letras de câmbio não estão nominais ao Mogi Morim e sim à

Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, os direitos financeiros do

atleta pertenciam à Federação. Quem transacionou esses direitos foi a Federação;

quem tem que receber os direitos é a Federação. Agora, quem liberou o atleta para

o Bastia foi o Mogi Mirim. Essa foi a transação correta. Sr. Presidente, como, o

senhor sabe que nenhum jogador pode ser transferido ou comprado ou

transacionado sem que pertença a um clube. O atleta pertencia ao Mogi Mirim. Os

direitos sobre o atleta pertenciam à Federação Paulista.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Existe uma documentação,

documentos...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Lógico, já entreguei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – entre a Federação e o Mogi Mirim no

sentido do direito de transferência?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Lógico, lógico. Todos os documentos. Se

quiser, mando para o senhor também. Mas já entreguei já. Todos os documentos do

Mogi Mirim estão entregues ao ilustre Deputado Léo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu não entendi bem, Presidente, sobre

a, sobre a transação com o Bastia. A Folha de S.Paulo, no dia 1º de fevereiro, tem

uma reportagem onde fala das datas, dos valores que o Bastia teria cumprido com a

Federação Paulista de Futebol. O senhor apresentou aqui uma, um “erramos” da

Folha de S.Paulo que se diz, ao dia 02...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, eu não apresentei. É uma cópia da

Folha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Justamente. Do dia 02 do 02. E essa é

dia 01 do 02, tá?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É conseqüência da matéria.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, não diz respeito... no meu

entendimento, não diz respeito a essa matéria.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não. Isso pra mim é apenas superficial.

Entreguei pro senhor, entreguei aqui na Casa porque é uma errata e fala no Mogi

Mirim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas a errata diz que o senhor não foi

beneficiário da transação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Aliás, eu acho que é uma boa coisa.

(Risos.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Justamente, não tenha dúvida. Para o

senhor. Mas a minha pergunta é com relação a essas datas que a Folha publica do

compromisso do recebimento tanto do cheque quanto das letras de câmbio.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, para que exista um delito

penal ou para que exista um ato tributário sujeito a pena tem que existir o fato

gerador. A Federação Paulista de Futebol vendeu um jogador que comprou por 1

milhão e 200 milhão e que gerou uma receita imediata de aproximadamente 1

milhão e 200. O período de defasagem entre o pagamento e o recebimento gerou

lucros que chegarão, nos próximos dias, à ordem de 122 mil dólares. Eu entendo

que uma administração de catorze anos que compra um atleta que gera 100% de

lucro e que este lucro, durante a sua defasagem, gerou uma receita de cinco por

cento/ ano, de acordo com todas as taxas internacionais, não deixa nenhuma

dúvida. A única dúvida seria: esse dinheiro gerou lucro pra alguém? Não. Vai gerar

lucro para a Federação Paulista de Futebol. Me parece isso cristalino. Mas se o

senhor precisar de qualquer outra informação, eu mandarei pro senhor com muito

prazer, como vou mandar que o nosso auditor converse com o Deputado Léo,

oportunamente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Eduardo Farah, a Federação...

existem cargos remunerados na diretoria da Federação Paulista de Futebol?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não existe. Eu tenho aprovado em

assembléia geral em 1996 uma verba de representação pro Presidente da ordem, na

época, de 17 mil reais. Tenho a receber na Federação, se receber, 1 milhão e 100

mil reais. Não recebo, porque a partir do momento que eu receber a Federação vai

ter que pagar 30% aproximadamente de Imposto de Renda. E ela tem um lucro de

30 milhões e vai pagar 9 milhões de Imposto de Renda. Então, eu vou embora sem

receber nada. Aí o senhor vai dizer: “Mas o senhor já foi Presidente”.

Conseqüentemente, o senhor não vai dizer que eu trabalho de graça pro futebol e

perco o meu tempo? Não. Eu fui consciente em trabalhar com o futebol, eu amo o
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futebol. Eu fui Presidente do Guarani em 1966 e não mudou o meu padrão de vida

nos meus últimos trinta anos. Eu sempre pertenci a uma família de classe média,

meus tios e minha família representam uma das mais ricas famílias deste País, a

minha mãe era Zogbi. Então, eu tô no futebol por paixão. Um milhão e 100 não vai

aumentar nem diminuir minha vida. Vai me causar algum problema, porque eu vou

ter que aplicar, depois não sei se vou perder o dinheiro em algum banco, em algum

lugar. Então, eu espero, em 2002, em dezembro, entregar a Federação com dinheiro

em caixa e ninguém vai dizer que o Farah, pra receber 17 mil reais por mês, gerou

um prejuízo ao futebol de São Paulo, até hoje, de 9 milhões. Essa é a posição.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Os seus antecessores recebiam essa

ajuda de... da Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Nenhum antecessor recebia nada da

Federação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Muito obrigado, Sr. Presidente. Me dou

por satisfeito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Obrigado, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha, o

senhor me permite que, já que na condição de Presidente eu não deveria fazê-lo,

mas o senhor, como Sub-relator de Legislação, fazer ao Presidente Farah só duas

perguntas...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... uma que nós fizemos ao

Presidente Onaireves: se, nas últimas eleições, em quantas havia concorrência, ou

seja, adversários, outras chapas. E a outra é o seguinte: eu tive dando uma olhada

no Estatuto aqui, Presidente Farah, e há aqui, no Capítulo V, no art. 29, na... no item
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“v” que permite à Presidência da Federação “praticar qualquer ato necessário ao

bom andamento das atividades da Federação ad referendum do poder próprio,

quando for o caso”. E curiosamente esse item do art. 29, combinado com o item “f”

do art. 8º, que “é da competência da Assembléia Geral autorizar ou determinar a

aquisição, alienação ou gravação de bens imóveis, depois de ouvido o Conselho

Fiscal”, me chega à conclusão que dá ao Presidente da Federação o poder inclusive

de vender a sede da Federação ad referendum da Assembléia Geral. Eu faço essa

curiosidade não em referência ao senhor, naturalmente. É porque estatutos — o da

CBF permite amplos poderes ainda mais amplos ao Presidente... estatutos dessas

entidades concentram de tal forma poderes na Presidência que, naturalmente,

dificultam aquilo que eu acho que é o, a fiscalização, o controle das instituições que

deveriam ter esse papel dentro da entidade. É só essa observação. Se o senhor

quiser comentar...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não. Comento, com muito prazer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... pediria pra fazer ao... ao

Sub-relator de Legislação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pois não, Sr. Presidente. Realmente

essas perguntas são importantíssimas, desde quando nós estamos na Sub-relatoria

da...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, entendo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA –... de Legislação e subsídios são

importantes para que a gente possa dar seguimento ao nosso trabalho.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É uma observação válida. Eu entendo que

os estatutos das entidades — esse é, por já várias vezes reformado e foi enxugado

o máximo possível, mas, é lógico, o estatuto diz que não poderá praticar nenhum ato
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que onere a entidade. Então, nós, para vendermos o prédio da Federação,

convocamos uma assembléia geral específica que nomeou três Presidentes de

clubes: o Sr. Alberto Dualib, do Corinthians; Mustafá Contursi, do Palmeiras; e acho

que José Mario Pavan, do União São João, de Araras. São os três Presidentes que

assinaram a venda do prédio e a compra da sede que era um esqueleto com o

terreno. Mesmo que eu tivesse poderes para fazê-lo, eu não o faria, porque...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu não tô dizendo que o

senhor fez e muito menos que o fará, me permita (ininteligível). Eu tô dizendo o

seguinte: que o item “v” lhe permite isso, já que permite que o Presidente tome

qualquer atitude, qualquer decisão ad referendum dos poderes da entidade. Eu tô

dizendo que ele permite...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Certo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... não disse que o senhor

praticou ou que venha a praticar. Eu só faço essa observação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Dr. Marco, o senhor faz parte da

Comissão de Reforma e eu acho que é uma observação muito importante. O senhor

tem razão. Nós vamos corrigir.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Inclusive... inclusive, Presidente Aldo

Rebelo, eu perguntaria — última pergunta — ao Presidente Farah, sobre... a

proposta, se é verdade o que tá nos jornais: que ele desejaria pôr fim a FPF e

transferir o seu patrimônio para os clubes de futebol do Estado de São Paulo e

criaria uma liga nacional. É verdade? Tem procedência essa...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ... essa notícia que saiu no jornal?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É verdade, mas não é liga nacional. Seria

uma liga estadual. É verdade. Mas lamentavelmente a proposta foi rejeitada à

unanimidade pela Assembléia Geral. A Federação, conseqüentemente, continua. Foi

proposta uma reforma estatutária para dar mais poderes ao comitê executivo que foi

criado há um ano aproximadamente e esse comitê executivo vai reduzir em muito o

regime presidencialista.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas o que levou V.Sa. a ter esse tipo de

atitude, sendo que, como Presidente há treze anos da Federação Paulista de

Futebol, com toda essa performance financeira,  positiva, como disse V.Sa., o

levaria a dissolver a Federação e criar essa liga?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O que me fez propor essa mudança é a

modernidade administrativa. Eu entendo que o regime presidencialista está

agonizante, quer em clubes, quer em federações. Mais em federações que clubes,

porque o  regime federativo do futebol foi quebrado, haja vista que a CBF delegou

ao Clube dos 13 — que é uma entidade de fato e não de direito; não é filiada a

nenhum tipo de entidade maior — organizou uma competição nacional. Então, as

federações são hoje decorativas. Se criássemos uma liga com a participação efetiva

de presidentes de clubes, eles teriam uma atuação muito mais marcante e muito

mais benéfica pros seus próprios clubes, porque eu não gostaria de criar aqui o

Clube dos 14 ou o Clube dos 16. Eu prefiro criar uma liga, porque  a liga, embora a

FIFA não considere ligas — só existiu uma liga filiada à FIFA, que era a  Liga

Paraguaia de Futebol, e teve dois anos de prazo para... para se extinguir, e hoje é a

Associação Paraguaia de Futebol. Eu acho que o regime federativo futebolístico

brasileiro está agonizante.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E o que o senhor diria em relação a... ao

calendário do futebol brasileiro?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O calendário do futebol brasileiro, ele está

sendo elaborado como... como se estivéssemos num laboratório onde se tem

determinados produtos pra fazer determinado remédio. Querem jogar dez

competições, há necessidade de dinheiro, não há um clube neste País que possa

dar um pontapé no dinheiro que entra, quer de televisão, quer de patrocinadores;

então, nós não temos condições de fazer dez competições, primeiro. Segundo: nós

não deveríamos participar de competições internacionais na íntegra, o Brasil deveria

entrar nas semifinais de competições internacionais  e deixar o espaço maior para

as competições nacionais. Nós temos condições de fazer bons campeonatos, nós

temos os melhores clubes da América do Sul,  mas nós não temos uma direção

compatível com essa  potencialidade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor  foi consultado  para a

elaboração desse calendário?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, nunca fui consultado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ele é elaborado por quem?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Ele é elaborado pelo Clube dos 13,  com

uma firma de marketing,  com a participação de algumas redes de televisão. Este

ano nós conversamos sobre o encaixe das competições no período, e o senhor

deve tá constatando que não houve remonte de partida. Só o Vasco teve agora um

pequeno problema, mas normalmente as competições tão acontecendo (Copa do

Brasil,  Libertadores, estaduais, regionais) sem grandes problemas. Então, melhorou

muito, mas estamos longe do ideal.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

78

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Muito obrigado,  Deputado

José Rocha. Com  a palavra, para suas perguntas,  o  Deputado  Chico Sardelli.

Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Nobre Presidente, nosso Relator

Silvio Torres,  agradecer aqui as palavras do  Deputado José Rocha, que também é

um homem do futebol, futebol baiano; ao ex-presidente da Federação Paulista, que

aqui presente estava também, Dr. Marinho; aos  Deputados  Estaduais,  enfim,  eu,

antes de partir para as minhas perguntas, Presidente, eu gostaria  de dizer algumas

coisas que ouvi e que venho trabalhando para que o futebol efetivamente seja

passado a limpo. E esse é o momento ímpar do futebol. Tenho colocado, por onde

passo, nas entrevistas que às vezes concedo,  no sentido de dizer que todos sabem

da minha ligação com o futebol de São Paulo. Fui presidente de clube, com muito

orgulho, presidente do Rio Branco Esporte Clube; antes de presidir o Rio Branco

Esporte Clube, fui diretor do Rio Branco Esporte Clube e  tive a oportunidade, com

todo o respeito que tenho a todos os presidentes que por lá passaram,  também

poder comparar as administrações. E posso dizer que em 1990, quando o Rio

Branco esteve, ascendeu à 1ª divisão, esse fato aconteceu dentro do campo de

jogo, dentro das quatro linhas. Meu presidente Farah, o qual faço parte dessa

diretoria também, é lógico, nós temos erros na Federação Paulista, como temos

acertos na Federação Paulista e que servem de exemplo para o futebol brasileiro.

Diria aqui: a ousadia... ousar não é para qualquer um, não; é para quem tem

coragem e competência. Dois árbitros, faltas técnicas, tempo efetivamente de jogo

jogado, que hoje aumentou e aumentou em muito; a questão das sete bolas, que

são coisas que o futebol mundial tem copiado até do futebol brasileiro e,

propriamente dito, da Federação Paulista de Futebol. Entendo também, quando... eu
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não sei se foi o Relator ou alguém disse aqui, usou a palavra “aquelas meninas que

estão lá para se exibir”. Eu gostaria de dizer que, com certeza, não é se exibir; é

promover o futebol de São Paulo, promover o futebol no interior do Estado de São

Paulo, não só com as — eu não falo bem o inglês — cheerleaders,  alguma coisa

assim, mas que leva um encanto maior ao nosso interior do Estado de São Paulo, e

também a dupla sertanejas, a shows que têm acontecido. De qualquer forma, eu

faço a minha primeira pergunta ao nosso presidente Eduardo José Farah:

presidente, o Clube dos 13 foi uma necessidade do futebol brasileiro ou foi uma

incompetência de quem dirige o futebol brasileiro a criação do Clube dos 13?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -  Bem, a  Associação dos Grandes Clubes

Brasileiros aconteceu em 1986, quando o presidente Otávio Pinto Guimarães

declarou que não tinha recursos  pra organizar o campeonato brasileiro. Aí surgiu,

então, a Associação dos Grandes Clubes, que organizou, e bem, o campeonato

brasileiro daquela época, com o patrocínio da Coca-Cola e Rede Globo de

Televisão, etc. E foi uma competição com público médio superior a 20 mil pagantes,

organizado. Terminou tranqüilamente no campo de jogo. E, posteriormente, entrou

praticamente num... numa fase de esquecimento a Associação dos Grandes Clubes,

porque, aí, é lógico que acordaram os dirigentes da CBF e a  coisa começou a fluir

mais pela CBF. O Clube dos 13 posteriormente surgiu mais para tratar da parte de

marketing, dos contratos de televisão, e eu acho que eles devem continuar nessa

área. Mas eu entendo que a organização do campeonato é responsabilidade

estatutária da CBF.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Ou seja, o que me dá pelo menos a

entender o exemplo do que foi o campeonato passado... com todo o respeito aos

dois finalistas, seja ao nosso querido São Caetano, como também ao Vasco da
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Gama, mas entendo que não houve, por parte da CBF... ou seja, transferiu a

responsabilidade ao Clube dos 13, que tinha a oportunidade ímpar de poder fazer

efetivamente um bom campeonato.  Eu gostaria agora, presidente, de me reportar

ao contrato entre a CBF e a Nike. O Manchester United fez um contrato muito

parecido com o contrato feito pela CBF junto à empresa Nike, ou seja, 400 e tantos

milhões, por um período de 10 ou 12 anos, sendo que o Manchester United, um

clube privado, deve ter lá seus dirigentes competentes, e a CBF, que tem o melhor

produto do planeta, que é  o futebol  brasileiro. Os dirigentes do Manchester é que

foram competentes  em fazer um bom contrato ou os dirigentes da CBF que não

tiveram o cuidado de poder vender, e vender muito bem, esse patrocínio com o

melhor futebol do mundo, que é o primeiro no ranking? Eu gostaria da opinião do

senhor sobre esse contrato  CBF/Nike, se foi  um bom contrato.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Analisado sob o ponto de vista legal,

jurídico, eu acho que o contrato está sem grandes problemas. Comercialmente, ele é

discutível. Mas é diferente a situação do Manchester em relação à Seleção

Brasileira. A Nike, na verdade, comprou duas Copas do Mundo e esses amistosos.

O grande erro desse contrato, que foi corrigido agora com redução até do seu valor,

foi dar cinco jogos/ano para o patrocinador. Isso eu achei um erro, que a CBF

corrigiu perdendo dinheiro com isso. Mas não há que se comparar, por exemplo, o

Manchester, que joga o ano inteirinho, disputa três, quatro títulos importantes, que é

o título da Inglaterra, a Copa da UEFA e a Copa dos Campeões, e tem o patrocínio

divulgado muitas, muitas e muitas vezes, além de uma cobertura de televisão na

Europa hoje maciça, massacrante, com a Seleção, que joga dez amistosos e grande

parte desses amistosos são inexpressivos, por que você pega uma Seleção pra

jogar com o México ou com uma seleção dos Estados Unidos. É muito diferente de
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você assistir um jogo entre Manchester e Juventus, da Itália; Manchester e Real

Madri; Manchester e Arsenal e etc. Então, há diferenças no produto, mas eu não...

não gostei do contrato, em termos de valores, da CBF/Nike. Mas isso não significa

que não tenha sido um negócio absolutamente normal.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Nós temos visto — e isso a gente

tem sentido — a composição do campeonato brasileiro deste ano. Convites que vêm

justamente num momento pra tentar colocar essa cortina de fumaça perante a CPI,

que nós já colocamos — e eu tenho insistentemente falado nisso —, e não existem

critérios legais ou técnicos. Legais pela força da caneta, talvez; mas técnico... O

futebol brasileiro não conhece um calendário adequado há muito tempo, . E não é de

agora. E nós sabemos disso. Esse reclamo não é deste Deputado e sim dos nossos

clubes. Quando se compõem, você abre os jornais... “Olha, tá composto, hoje é 26”.

Tá lá. No dia seguinte: “Ah, não. Nós precisamos atender aquele Deputado lá da

base de não sei da onde. “É 27.” No outro dia, volta pra 24, pra atender mais não sei

quem ou deixar de atender um desafeto político. E eu tô citando o exemplo do

campeonato paulista A-1, A-2 e A-3. Como é que o senhor... Se eu for repetitivo na

pergunta, diga, por respondida, que eu estarei satisfeito. Será que é muito difícil

organizar um campeonato brasileiro atendendo a todas as regiões do nosso querido

Brasil? Tem muita dificuldade nisso, em se colocar um ranking pra que as equipes,

os Estados, os grandes clubes e os pequenos clubes tenham a oportuni... pelo

menos a oportunidade de poder disputar um campeonato brasileiro? Tem jeito? O

futebol brasileiro, o calendário, a organização desse futebol num campeonato

brasileiro é possível? Se for possível, como?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, há dois ou três ou quatro anos que o

futebol brasileiro não tem uma competição conseqüência de outras competições. Eu



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

82

prego a interdependência entre as competições, que é o que acontece em qualquer

país evoluído no mundo. O que seria uma interdependência entre as competições?

É que os clubes tecnicamente melhores em seus estádios... em seus Estados

participem da competição Copa do Brasil, Campeonato Brasileiro e outras

competições. Você não pode premiar apenas a atuação material, quer dizer, aquele

clube arrecada bastante, compra muito jogador, tem bons contratos, tem direito a

jogar todos os campeonatos. Não é assim. Esses clubes têm que ser preservados.

Você veja o que vão fazer agora: vinte e oito clubes; caem seis. Aí, vão cair Vasco e

Corinthians. Alguém vai ter coragem de aplicar esse rebaixamento? Nós vamos ter

mais cinco anos pra reorganizar de novo o campeonato brasileiro. Se você fizesse

uma competição efetivamente de transição, buscando colocar os clubes nos seus

devidos lugares, utilizando, pra isso, o campo de jogo, preservando tecnicamente os

grandes arrecadadores e investidores, você daria uma grande alegria pro Brasil

inteiro. Porque não é justo você deixar o Ceará, com excelentes estádios e bons

times; o Pará, que é um clube, um estádio de grande arrecadação; o Amazonas, que

tem o melhor estádio, um dos melhores estádios do País, fora das competições. Mas

vai dizer: Não, mas o São Raimundo está disputando isso ou aquilo. Não é isso. Se

você fizer uma retrospectiva do futebol brasileiro, você vai verificar que as grandes

arrecadações aconteciam no Pará, em Pernambuco, Ceará, na Bahia e no

Amazonas. E esses clubes tinham uma participação. Todo mundo conhecia a

figurinha do jogador de clube desses Estados. Então, aí que o erro é grave, da CBF:

não convocou nunca as federações e os grandes clubes para saber o que eles

querem, efetivamente, que tipo de campeonato querem disputar. Primeiro, delega

pra aquele quebrar a cara; aí, vai pro fundo do poço e diz: “Agora, vou assumir lá pra

salvar tudo”. Quer dizer, quanto pior, melhor, pra fazer mais ou menos? É esse tipo
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de futebol tem que acabar no Brasil. Nós precisamos de uma liderança forte, de uma

pessoa que assuma o futebol brasileiro para reformular, que organize as

competições de acordo com o interesse, em primeiro lugar, dos clubes; em segundo

lugar, dos torcedores; e, em terceiro lugar, daqueles que vão comprar a competição.

É assim que se faz futebol. Diferente disso, é preparar o futuro para constantes

viradas de mesa. Isso aí, eu garanto a você, nem o presidente do Vasco, nem o

presidente do Flamengo, nem o presidente do Palmeiras, nem do Cruzeiro, nem o

presidente do Arapiraca apóia. Nós precisamos de futebol com seriedade, com

credibilidade e que o torcedor sinta prazer em assistir futebol.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Eu gostaria que efetivamente,

quando eu levar meu filho ao campo de futebol, ter a certeza que ele, torcendo pro

clube do coração dele — que, aliás, não é o clube do meu coração, infelizmente,

mas ele, democraticamente, tem esse direito —, que pudesse saber que dentro do

campo de jogo você ganha ou você perde. O nosso modesto Rio Branco, que faz um

belo campeonato, eu vi a federação cedendo jogadores. Eu vou fazer a cobrança

aqui pro Rio Branco: o Rio Branco também precisa, presidente. (Risos.) Eu gostaria

de dizer o seguinte: há poucos dias, questão de... Existe uma costura política de

dois ex-desafetos públicos nacionalmente e públicos internacionalmente pro mundo

inteiro ver. Como é que o senhor viu e entende essa aliança de Ricardo Teixeira e

Edson Arantes do Nascimento, com todo o respeito ao atleta Pelé? Tô tirando nosso

ídolo. Pelé é o melhor jogador do mundo; todo nosso respeito a ele. Tô trazendo o

empresário Edson Arantes do Nascimento e o Presidente da CBF, Sr.

Ricardo Teixeira, por tudo aquilo que no passado aconteceu: ser um desafeto, não

ser convidado pra fazer parte de uma abertura de Copa do Mundo. Enfim, como é
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que o senhor pode explicar, se é que tem explicação uma coisa dessa, a

aproximação de dois rivais com, talvez, alguns interesses em comum?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Bem, eu tenho dito aos companheiros que

o cidadão que brinca com o ídolo transforma o ídolo em mártir e ele vira um

gângster. Então, o ídolo deve ser preservado; ele faz parte da história. Não conheço

as regras dessa aproximação, não sei quais são os pontos que foram elaborados

para que ela acontecesse, mas não deveria nem ter acontecido, porque a briga não

deveria ter acontecido. É inegável que — você separou muito bem, ilustre Deputado

— que o Pelé é um símbolo nacional, e o Edson Arantes Nascimento é um

comerciante como outro qualquer. Isso ficou óbvio e todo mundo sabe. Agora, ele

nasceu aonde? Ele nasceu no futebol. Com 17... 16, 17 anos já jogava na Seleção

Brasileira. Até por uma questão de respeito a isso, ele deve participar como um dos

que apresente o seu orçamento, a sua proposta. Acho natural. Agora, quem não

quer vender pro Pelé, não deve vender pro Pelé; como quem não quer vender pra

Globo, não deve vender pra Globo; como quem quer vender pra Record, deve

vender pra Record, e assim por diante. Agora, ele não tem direito cativo de ficar com

esse ou com aquele contrato. Mas é inegável que isso só acontece e só está

acontecendo... como o cidadão que tá pra pular do trampolim na piscina: se ele

escorregar, vai dar uma de Tarzan, pendura-se no trampolim, pula no debaixo e

espera que alguém vá buscá-lo. Foi mais argumento do que fato concreto essa

união.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Bem, eu tô no final, já, da minha

inquirição. Eu gostaria só de pedir também... há questão de alguns dias, eu tive a

oportunidade de fazer uma proposta aos nossos companheiros, em nome da CPI: a

mudança da sede administrativa da CBF do Rio para Brasília. Nós sabemos que as
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federações têm direito a voto e sabemos também que alguns clubes têm direito a

voto. A Federação Paulista é favorável à mudança da sede administrativa do Rio pra

Brasília?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Meu caro Deputado, eu entendo,

sinceramente — e o respeito recíproco que temos me permite ser o mais cristalino

possível... Eu não acredito que o endereço altere a probidade de alguém ou a

capacidade de alguém. Mas, é lógico, se você puder distanciar, para evitar

embargos auriculares, você prestaria um serviço. Eu disse ao Presidente da CBF

que eu mudaria a CBF pra Teresópolis, porque lá tem uma sede maravilhosa, tem

hotel, tem apartamentos, tem ambientes para todo o mundo trabalhar, tem

departamento médico, tem campo de treinamento. Então, o lugar, é, ideal para que a

CBF mudasse sua sede seria, na minha ótica, Teresópolis. E com prestação de

helicóptero você estaria lá rapidamente. Porque a sede da CBF é ridícula. Ela está

mal localizada, ela não tem uma consistência própria pra você instalar uma entidade

do porte da CBF. E mudar, lá, pra Barra, por exemplo, eu acho que vai ser uma

desgraça total. O cidadão vai chegar no Rio de Janeiro, vai ter que andar uma hora

e meia pra chegar à Barra da Tijuca. Então, eu, particularmente, seria mais favorável

a mudar a sede para Teresópolis. Mas não tenho nada contra. E onde estão as

maiores autoridades do País, isso é uma questão de, amanhã ou depois, consultar

os clubes e federações. Mas, inicialmente, eu mudaria a sede da CBF para

Teresópolis.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Bom, me permita, nobre presidente,

que eu externe a minha posição contrária. Entendo que, logicamente, você mudando

a sede não muda o conteúdo. Não foi essa a minha colocação. Mas entendo que já

é tardia. E lá deveria estar há muito tempo, com todo o respeito que eu tenho ao Rio
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de Janeiro, aquele querido Estado, aquela querida cidade maravilhosa. Mas entendo

que nós começaríamos uma mudança por aí. Por exemplo, a questão do Superior

Tribunal de Justiça Desportiva. Nós temos que acabar, de uma vez por todas —

aqui, entre aspas — essa... o beneficiário ser sempre o eixo Rio/São Paulo. Nós

entendemos que o Brasil como um todo, na questão esportiva, deva ser privilegiado.

E a melhor localização, até geográfica, pra que isso acontecesse é a sede

administrativa da CBF na cidade... na capital do Brasil, que é Brasília, onde, lá, nós

temos a Confederação Nacional das Indústrias, Confederação Nacional dos

Transportes, Confederação Nacional dos Bispos Brasileiros. Seria uma ótima

oportunidade para que nós pudéssemos começar, por aí, a mudar alguma coisa.

Mesmo porque a sede existe lá. Fisicamente, o senhor sabe que ela existe. São

usadas para outras coisas, que não vêm ao caso nesse momento ao qual eu estou

falando. Mas lá existe, muito bem aparelhada, muito bem colocada. Aliás, parabéns,

ué! É só o presidente despachar lá e trabalhar em Brasília, podendo atender tanto

do Acre como até o Rio Grande do Sul. O Superior Tribunal de Justiça Desportiva

também está lá. Também poder ser democraticamente escolhido, para que os

clubes do interior do Brasil tenham a mesma oportunidade, com todo o respeito aos

magistrados. Com todo o respeito aos magistrados. Porque, com certeza, os

magistrados que lá sentam ou é flamenguista ou é vascaíno, na maioria — na

maioria, tá certo? — e vão julgar o Vasco e vão julgar o Flamengo e vão julgar o

Fluminense. Quer dizer, isso aí deveria ser anteontem, até. Até antes do que a

própria sede administrativa da Confederação Brasileira de Futebol. Mas eu me dou

por satisfeito. Parabéns pelas colocações. Eu acho que... indico até, faço uma

proposta ao Presidente, agora, da Mesa, nosso Sub-relator, o Deputado José

Rocha: que a experiência administrativa, com tantos anos de futebol do Presidente
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da Federação Paulista de Futebol, seja também importante, dentro das suas

colocações, dentro dos seus painéis, que, aliás, muito bem feito e muito bem

colocado. Porque eu tenho certeza que a experiência do nobre presidente, Dr.

Eduardo José Farah, pode ser de grande importância, de grande valia,

principalmente neste momento que nós queremos passar o futebol brasileiro a limpo.

Da minha parte é só. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - A Presidência agradece a

participação do Deputado Chico Sardelli e passa a palavra ao Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu... eu queria fazer uma

consideração inicial. Transferir qualquer coisa pra Brasília é pra que aquilo só

trabalhe terça, quarta e quinta.  Eu acho que não é por aí. Mas...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Desculpa. Desculpa ao Deputado,

pela...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Não, eu só fiz uma colocação,

porque eu também tô lá...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – Ué! Eu tô lá de segunda a sexta,

acordo às 8h e vou dormir à meia-noite. Ué, depende. Eu tô lá de segunda a sexta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas, dentre os 513 Deputados,

devem ir, lá, de segunda a sexta...

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Deputado Eurico Miranda,

vamos ao assunto. (Risos.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Será possível que, toda vez que eu

vou falar, seja quem esteja na Presidência não vai deixar eu dizer o que eu quero

dizer?
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O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - V.Exa. tem o direito de dizer o

que V.Exa. queira.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA   - Então, por favor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) – Agora, a Presidência...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vamos tentar, vamos tentar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) – ...coordena os trabalhos e

deseja que V.Exa. retome ao assunto...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, mas coordena os trabalhos...

Quando V.Exa. falou, falou sobre o assunto que bem entendeu e ninguém lhe

criticou nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) – ... ao assunto pertinente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tá bom. Então, tudo bem. Eu,

primeiro, queria fazer uma saudação toda especial ao presidente Farah.  Eu acho

que o Farah é um símbolo do dirigente independente e bem-sucedido. É muito difícil,

dentro do sistema que nós temos no futebol brasileiro, ter um dirigente que tenha

independência e possa, efetivamente, ser bem-sucedido. Porque as pressões são

tais, os interesses são tais, que não permitem que, por mais competente que seja o

dirigente esportivo, se ele não for dependente em determinadas situações, ele venha

a ser bem-sucedido. Então, o Farah é o símbolo do dirigente independente e bem-

sucedido. Essa Federação que ele preside, que alguns dizem que ele preside há

muitos anos, mas ele deveria... quem... eu não... Eu sou contra o continuísmo, mas

não sou contra a continuidade. E a continuidade bem-sucedida deve prevalecer. Só

que eu acho que o Farah deve sair da Federação Paulista e deve ele assumir esse,

essa posição de liderança no futebol brasileiro. Ele faz o combate, aqui, muito a

distância, sempre dizendo que ele não quer assumir a CBF e o controle do futebol
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brasileiro, mas ele deveria fazê-lo. Ele deveria fazê-lo pra dar a demonstração a

esse País que pode-se administrar o futebol de outra maneira. Feita essa referência,

eu queria, como muitos, aproveitar essa oportunidade pra, efetivamente, passar a

limpo o futebol brasileiro. O futebol brasileiro, ele não está... Quando se coloca

passar a limpo o futebol brasileiro, parece que o futebol está nessa crise toda porque

são os chamados dirigentes amadores — e, como eu vejo aqui alguns... — que são

os responsáveis por isso. E, durante cem anos, os dirigentes amadores, como o

Farah o é — um dirigente amador, mas altamente profissional; altamente profissional

e bem –sucedido —, esses dirigentes amadores são os responsáveis pelo sucesso,

há cem anos, do futebol brasileiro. Agora — e aí eu vou pra minhas perguntas

objetivas —, os grandes responsáveis, no meu entender, pela crise momentânea

que vive o futebol brasileiro, são esses interesses comerciais que foram aqui

colocados: quando procuram decidir no futebol brasileiro aqueles que têm única e

exclusivamente o interesse do lucro — lucro — ou financeiro ou lucro de audiência,

seja qualquer forma de lucro, mas são hoje os que decidem no futebol brasileiro.

Dito isto, presidente Farah, eu queria lhe fazer algumas perguntas objetivas. Foi dito

aqui quanto representa em percentual na arrecadação da Federação Paulista os

contratos de televisão.

 O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ah, representam praticamente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Percentualmente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – 85% a 90%.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Noventa por cento. Esses

contratos são todos com uma... com uma mesma emissora de televisão ou com uma

rede?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É. Nós fizemos um contrato-mãe, digamos

assim, com uma rede e ela tinha o dever de repassá-lo. E repassou para a ESPN e

recentemente, depois da quarta ou quinta rodada, repassou parcialmente também

para a RedeTV de Televisão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Mas essa rede não tem

participação também nessas emissoras também?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Não tem... não... agora a ESPN, me

parece, tem 25% de participação na GLOBOSAT, mas isso foi depois do contrato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Sim... Não, eu sei...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Mas é só pra saber se, no final, se

se vira e se não termina tudo num mesmo lugar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, mas a RedeTV não tem nenhuma

participação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Bom. Tá bem. Quem...quem é o

responsável... Tem um contrato de publicidade? Placas?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós temos um contrato também com a

Rede Globo, assinado entres os clubes e a Globo, pelos onze estádios onde se

jogam o campeonato paulista da série A-1.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Também de publicidade?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Também de publicidade estática.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Estática. E os direitos

internacionais, com quem são?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Direitos internacionais com a Rede Globo.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – E a...já disse a TV aberta, e a TV

fechada?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A TV fechada está com a ESPN e está

com a SportTV. No que se refere – é muito importante esse esclarecimento – ao

contrato internacional, a Federação Paulista, por exemplo, que é uma entidade

estadual, ela tinha a imagem dos seus jogos pirateada por toda a América do Sul,

porque nós não temos no satélite a liberação de imagem codificada no Brasil. Então,

ninguém sabe mais que V.Exa: que nós tínhamos tudo isso pirateado principalmente

pra América do Sul. Com a entrada da Rede Globo, nós praticamente, além de

recebermos por isso, colocamos um fiscal nessa situação, e a Globo hoje tem um

certo controle sobre a transmissão de imagem para o mundo internacional.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, eu... deixa eu lhe dar

uma...uma informação, porque eu acho que alguma coisa deve tá errada. Eu,

recentemente, de um jogo transmitido pra 32 países, o meu clube recebeu 26 mil

reais. O jogo pelo campeonato brasileiro.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Permita-me um pequeno aparte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não, claro. Não, eu só tô...eu só

tava dando uma informação que é  pra ver como é que esses contratos são bons.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A informação que...a informação que

tenho é que o Clube dos 13, que assinou contrato com a Rede Globo, recebeu por

direitos internacionais um mínimo de 5 milhões de dólares. Não é verdadeira essa

informação?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não sei. Eu sei que... eu sei que

recebeu mas eu recebi pelo jogo 26 mil.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Tudo bem.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Aí é...eu quero chegar nesse

ponto, porque eu quero chegar... eu quero chegar... eu quero chegar nessa

distribuição, no que fica no caminho. Eu tô fazendo essa colocação, foi muito bom,

que eu quero ver o que fica no caminho. Porque o problema é que se recebe uma

determinada importância e depois, quando vai fazer a divisão, tem 40% pra

despesa, tem 50% pro parceiro e depois você faz a divisão. Quer dizer, eu quero

chegar e tentar passar a limpo justamente isso: como é que, quando você chega...

Porque é mais ou menos quando você destina... se você dissesse... vou dizer uma

coisa: vamos dar um real pra cada um que... que estiver... que ganhar... que tiver

ganhando menos que um salário mínimo, alguma coisa assim nesse sentido, alguma

coisa parecida. Quando chegar na ponta, no pagamento, não tem mais nada.

Acabou! Não chega. Só com essas despesas operacionais e com as comissões e

com os... a participação de cada um, quer dizer, de cada um daqueles que vive em

função do futebol acaba ficando muito pouco. Por isso que eu fiquei, tô muito

satisfeito de ver aqui essa distribuição que a Federação Paulista faz aqui aos seus

clubes, de que maneira faz e com uma... com todo um critério e quero fazer, mostrar

como funciona no futebol brasileiro. Da mesma maneira como existe na Federação

Paulista, eu tenho aqui todos os contratos que são feitos com a CBF. A CBF recebe

por cada jogo, por cada jogo da Seleção Brasileira, das eliminatórias, 1 milhão de

reais, mas ela tem um outro contrato paralelo sobre o problema dos amistosos, mas

isso tudo também é com a mesma rede. E, de repente, você vai ter que... Você acha

correto você ter um jogo pela eliminatória, importante, que tá em nome o prestígio do

futebol brasileiro, e dez dias antes ou doze dias antes ou quinze dias antes – não

quero precisar – você vá fazer dois jogos amistosos contra a Seleção da América do

Norte, a Seleção dos Estados Unidos e contra a Seleção do México, com esse
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tempo todo que você tem no futebol, isso trouxe alguma contribuição ou isso é

alguma imposição contratual ou de Nike ou de Rede Globo? Qual é a sua visão

nisso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Eu sou frontalmente contra. Gera um

grande prejuízo aos clubes, os jogos são divulgados quase em cima da... da... da

organização das competições. Eu acho que o Brasil está equivocado no trabalho

com Seleção. Deveria existir um mês no ano para que a Seleção Brasileira jogasse

as suas partidas amistosas e os clubes pudessem tocar as suas competições. Além

do que, eu não me lembro de nenhum clube no Brasil que tenha recebido um

centavo sequer de contratos ou de jogos da Seleção como ajuda. Eu não me

lembro, eu não me lembro. Aqui em São Paulo, não tem ninguém. Além do que nem

os salários ainda estão em dia quando cedem jogadores para a Seleção Brasileira.

Então, eu acho que há alguns equívocos. Por exemplo, quando se fala... vou falar

em 100 milhões de dólares. Um contrato de televisão de 100 milhões de dólares e

você tem 28 clubes disputando a competição. Se dividido em partes iguais, dá

menos de 4 milhões, que não pagava, até há um ano atrás, duas folhas de

pagamento. Então, a televisão no Brasil, embora significativa, ela ainda não... não é

a grande âncora de salvação dos clubes brasileiros, porque o volume de dinheiro é

dividido por muita gente, muita gente. Então, precisaria ter mais critério nessa

divisão, catalogando esses clubes de A a C, com cotas de acordo com a capacidade

de público de cada um e que esse dinheiro entrasse bem antecipado na competição

para os clubes. Essa é a minha ótica.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – O que que... o que que... Eu vou

tratar você... eu vou tratar o presidente Farah de você, porque...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda, por

favor...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, V.Sa., pronto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Trate de acordo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas é que...é que V.Exa. não tem

a intimidade que eu tenho com o Farah. Então, vou tratar de V.Sa..

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nem necessito disso,

Deputado Eurico Miranda, mas o que se recomenda é que numa audiência pública

se trate da forma protocolar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, vamos de V.Sa., vamos de

V.Sa..

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, V.Sa. acha justo ser

imposto num... num contrato que se tenha um jogo, seja transmitido

obrigatoriamente pra praça e seja realizado num sábado, às 4 horas da tarde,

quando você, no domingo, não tem nenhum outro jogo. Você faz uma decisão de

uma competição (Não há casamento entre os quartos neste ponto.) e domingo não

tem futebol. Isso é justo ou é aquele argumento que assinou, quem assinou tem que

cumprir?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, isso aí foi uma coisa terrível. Eu sei que

jogo o senhor se refere. As decisões do campeonato paulista e carioca, o primeiro

jogo em São Paulo foi no sábado e o primeiro jogo no Rio foi no Domingo; o

segundo jogo no Rio no sábado, e o segundo jogo paulista foi no domingo. Eu acho

um absurdo. Eu acho que deveria existir uma opção de jogo: escolha um dos jogos

de domingo e transmita, principalmente nas partidas finais. Mas eu quero lembrar
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que aqui em São Paulo não existe nenhum jogo de futebol, a não ser a final, que é

passado pra praça.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, mas V.Sa. conseguiu isso,

mas no resto do Brasil não se consegue. É justo ter um contrato, mas por que... Eu

queria... Quando a gente tenta passar a limpo, aonde é levado? Porque, em

contrapartida, pode ser dito o seguinte: não, ninguém foi obrigado, ninguém foi

forçado a assinar o contrato. Essas cláusulas que tem no contrato, isso aí é um

contrato que é bilateral, e assinaram. Mas V.Sa. sabe muito bem, e está há muito

tempo, de como é que a coisa é conduzida. Eu também estou nisso há algum tempo

e sei da sua posição aqui que levou até que a gente tivesse uma modificação no

resto do Brasil. Foi São Paulo, através do contrato que a Federação Paulista fez,

que levou a ter um outro patamar no resto do Brasil, mas a coisa é conduzida de tal

forma que você não tem opção, você é obrigado a aceitar: ou é assim ou não tem. A

concorrência acabou. Quem conseguiu elevar um patamar, e eu quero fazer aqui

essa justiça, foi o Presidente da Federação Paulista, que elevou, realmente, os

contratos a um determinado valor, que o resto do Brasil acompanhou muito à

distância, mas com uma série de imposições, e que hoje nós temos inclusive na

CBF... Eu estou colocando esse negócio todo pra chegar a minha pergunta

fundamental, porque é o que decide o futebol brasileiro. Como é que... Ao decidir

como vai ser os novos rumos no futebol, por que razão que as pessoas que têm

interesse de lucro no futebol... O Sr. Edson Arantes do Nascimento tem uma

empresa que explora o futebol. O senhor, por acaso, aqui nos seus contratos, o

senhor tem algum intermediário, descontada a Federação Paulista?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Nós nunca fizemos negócio com a

Pelé Sports nem com a Traffic.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, se tem algum intermediário

nos seus contratos com, que se realiza com a Federação Paulista?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Os nossos contratos são feitos

diretamente: Federação, clubes, Rede Globo de Televisão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas está informado que a CBF tem

intermediário?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Escuto falar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, escuta?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não tenho nenhum tipo de documento,

mas fala-se no Brasil inteiro, fala-se isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, tem uma intermediária. A

Traffic é uma intermediária no contrato, tem participação, assim como... O grande

problema que houve quando você se referiu ao ídolo do futebol brasileiro, do Pelé

com o Ricardo Teixeira, foi por problema comercial, foi da competição e, pra

surpresa nossa, da concorrência entre a firma que era ligada com Hawilla e a Pelé

Sports e que, pra surpresa nossa, nós ouvimos um depoimento na Câmara que

agora acabou a concorrência, deve ter passado a ser uma firma só. Quando

disseram que não tinha mais concorrência... Antes ainda tinha essa concorrência,

agora... Pois essas pessoas é que se reuniram e puseram a mão numa bola e

decidiram o destino do futebol brasileiro, e V.Sa. é Presidente, sem dúvida, da maior

federação do País. Foi consultado?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não fui consultado, não fui convidado e

tenho muita vontade de receber uma bola branquinha.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu também sou Presidente de um

clube de massa, também não fui consultado.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas me permita...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quando V.Sa. disse aqui que o

Clube dos 13 participou, eu até agora sou integrante do Clube dos 13, até agora sou

integrante do Clube dos 13 e não fui consultado nem como integrante do Clube dos

13 nem como Presidente de um clube de massa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Permita-me um pequeno aparte?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu sou cáustico em relação à organização

das competições da CBF, mas há um tópico que a CBF não tem nenhuma culpa.

Esse tópico é exatamente contratos de televisão. Quem elabora e faz os contratos

de televisão é o Clube dos 13. É lógico que o Clube dos 13 acata a manifestação

dos seus clubes, aqueles que compõem o Clube dos 13, e a colocação do ilustre

Deputado é muito cristalina: nós somos obrigados a aceitar. Porque os clubes

recebem antecipações, estão devendo já para essas redes de televisão, e acabam

envolvidos por esse tipo de contrato. Mas é inegável que o contrato, quer de

televisão, quer qualquer outro tipo de contrato, é a manifestação no mínimo bilateral,

no mínimo. No caso, não. No caso era o Clube dos 13 mais a rede, é a manifestação

de quatorze entidades diferentes. A televisão faz a sua proposta, ela passa jogo às

9h40, passo jogo 10 horas da noite, passa jogos aos sábados 17 horas, passa jogo

domingo 18h30, mas alguém aceitou isso. Quem aceitou? Foi um ditador? Foi o

Clube dos 13? Foi o intermediário? Nós precisamos esclarecer isso. Eu...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tem muita gente que está

acontecendo aqui como um marido enganado. O Clube dos 13 faz apenas, tem feito

apenas o Campeonato Brasileiro. Mas eu vou mostrar para V.Sa. aqui tomar

conhecimento do seguinte: Copa do Nordeste, Confederação Brasileira de Futebol,
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não tem nada a ver com o Clube dos 13; Copa Norte, Copa Sul Minas, Copa do

Brasil, Copa dos Campeões. Então é a CBF, é feito com a CBF...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -  Não, essas competições são da CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, são as competições que se

disputam e que criam a competição. Eu quero chegar a isso para mostrar como é

que se faz não um calendário do futebol brasileiro, como é que se faz uma grade de

programação. O Campeonato Paulista, sem dúvida, e nós sabemos como é que eu

disputo essa condição de ser... o melhor ser do Rio, o melhor ser de São Paulo, mas

reconhecidamente o campeonato de São Paulo é o melhor campeonato do País. Por

que que ele tem sofrido essa redução...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Massacrante.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tem que ser reduzido. Eu queria

saber isso, porque... Por que que tem reduzido o espaço, para que entre o quê?

Podia me explicar isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, o Campeonato Paulista ele sobrevive

por ser a competição auto-suficiente, por ser uma competição que dá aos clubes, no

período de disputa, absoluta tranqüilidade financeira, mas não está fácil manter o

Campeonato Paulista. Nós estamos jogando agora, este ano, 124 partidas em

quatro meses, jogando somente aos domingos para abrir os meios de semana para

a Copa do Brasil e Libertadores da América. E eu quero lembrar a V.Exa. e aos

demais Deputados que o Campeonato Paulista tem o maior contrato de televisão do

País, porque a rede transmite 48 partidas durante todo o campeonato e no

Campeonato Brasileiro transmite quase 150 partidas durante todo o campeonato.

Então, o custo per capita do paulista é muito maior que o custo per capita do

Campeonato Brasileiro ou MERCOSUL ou qualquer outra competição. Mas ele é um
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campeonato estadual, e há um segmento da imprensa que combate esse tipo de

campeonato há trinta anos; nós estamos resistindo. Eu entendo que extinguir um

campeonato como o paulista, o carioca e talvez quatro, cinco mais, seria colocar a

Seleção Brasileira num fundo do poço como ela está.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não diria que é um segmento da

imprensa, eu diria que isso é absolutamente dirigido no sentido de acabar não com o

Campeonato Paulista, acabar com os campeonatos estaduais. O sucesso do futebol

brasileiro está no campeonato do Amazonas, no campeonato aqui das Alagoas aqui

do nosso Presidente, dos clubes que surgem lá e que disputam a competição,

pequenos clubes, mas que são a razão de ser, onde se formam os jogadores que

depois vêm para os grandes centros, que depois vêm para o Rio, para São Paulo. E

esses campeonatos, essa política, essa elaboração desse calendário, em que se

espreme com uma copa regional, que você privilegia alguns clubes, porque são

alguns só que podem disputar, os outros ficam sem fazer, estão transformando

esses clubes em clubes sazonais, em clubes que entram para disputar durante três

meses porque não têm mais o que fazer durante o ano. Então, a colocação, a

defesa que eu queria, pela constatação que nós temos aqui, de um balanço, de

superávit, de independência, de não precisar de ninguém, aqui na Federação

Paulista é mostrar que a Federação Paulista chegou a isso com o seu Campeonato

Paulista. Quando se diz que a única fonte de renda é dos direitos, de que direitos?

Não é do Campeonato Paulista?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É do Campeonato Paulista, lógico.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só com o Campeonato Paulista.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não temos nenhum outro direito.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, este campeonato e os outros

campeonatos não podem ser reduzidos e achatados na elaboração do calendário do

futebol brasileiro, porque nós precisamos ter... A televisão, eu não quero nem citar

que seja sempre a mesma, para não parecer que eu tenho problema com ela, mas a

televisão exige que tenha que ter uma competição para ser transmitida para o Brasil

inteiro, e não interessa o Campeonato Paulista. Então se cria, inventa, uma Copa

dos Campeões, se inventa uma Copa Regional, se pagando, como eu vejo aqui nos

contratos, uma miséria a essa Copa Norte, à Copa Nordeste, à Copa Centro-Oeste

ou Centro-Sul, comparado com o que... Quer dizer, tem um interesse maior da outra

competição. E aqui é uma grande oportunidade, com a autoridade que V.Sa. tem, de

mostrar como efetivamente se pode realizar, como se pode elaborar um calendário,

como é que, com os campeonatos regionais fortes, eu tenho certeza, que nós vamos

ter um futebol muito melhor. Eu queria ouvir a sua opinião a respeito disso. Acho que

é da maior importância, principalmente na elaboração e nas sugestões que esta CPI

tem que dar e que pretende dar na elaboração da legislação, de que maneira a sua

atuação aqui e o seu conhecimento e a sua experiência podem contribuir, a sua

vivência, esse relacionamento. Então, isso é importante, e eu gostaria do seu

depoimento nesse sentido.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – No que se refere a calendário, o Brasil

tem, nesse momento, a grande oportunidade de reformular os diversos

campeonatos nacionais. Estamos aí brigando com 26; aí coloca-se 28, vão cair 6.

Nós sabemos que, dependendo de quem cair, não vai cair, e vai tirar um pouco mais

da credibilidade e do respeito que deve ter o futebol brasileiro junto aos torcedores.

Eu sou favorável a um ato de coragem. Não importa quantificar; eu vou quantificar

apenas para efeito de raciocínio. Se sentássemos a uma mesa, nesse momento,
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dirigentes de clubes, federações e confederações para apresentar um projeto de

mudança profunda para o futebol brasileiro, eu sugeriria 32 clubes jogando durante o

período de 2001 para separarmos do primeiro ao décimo sexto como grupo A e do

décimo sétimo ao trigésimo segundo do grupo B. Mas se para lá forem Vasco,

Corinthians e Palmeiras e aqui ficar Flamengo, São Paulo e Santos, Botafogo,

Fluminense etc., não vou me referir a todos, o Vitória, mas não interessa, porque o

clube vai ter convicção que ele está jogando num bloco, num módulo de 16 clubes e

que, se ele passar para o módulo de 16 do B, são também 16, e essa volta e ida

será muito rápida. O São Paulo já foi para esse grupo B. Mas se querem dar aos

grandes clubes qualquer tipo de proteção antes de começar a competição, eu daria

três pontos a cada um desses clubes, que são absolutamente necessários em

qualquer competição nesse País. Não existe dirigente neste País, por mais moralista

que possa ser, por mais crédulo que possa ser, que vá fazer um campeonato no

Brasil sem Flamengo, Corinthians, Vasco etc. Ele não vai fazer. Se cair, se um

desses clubes cair, vai cair o dirigente. Então, alguém vai dizer: bom, como na Itália

cai e sobe? São épocas também diferentes. Na Itália, efetivamente, dos 20 clubes

que lá disputavam a primeira divisão, 19 foram rebaixados e voltaram. Só a Inter de

Milão que nunca foi rebaixada, está correndo risco agora. Mas, no Brasil, o futebol

não é igual à Inglaterra. No Brasil a emoção é um ingrediente e a paixão muito

importante no futebol. Então, o cidadão não gosta da lei que diz: o fundador tem

proteção de não cair direto. Ele não gosta, mas ele não quer, de maneira nenhuma,

que o clube dele caia, não importa se fundador ou não fundador. Então, nós

precisaríamos de atos corajosos. Nós precisamos deixar que Santa Catarina tenha

um clube com potencialidade, que a Bahia continue a crescer, que Alagoas, que

Paraíba, que Amazonas... Eu não vou repetir tudo. Nós precisaríamos abrir
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horizontes neste País, porque nós estamos sem jogadores. Nós não temos uma

seleção adequada, que hoje represente o interesse do Brasil. Essa seleção que está

aí é uma seleção de rico contra pobre, e nós precisamos de seleção de jogador

contra jogador. O cidadão, quando perde o interesse de atingir determinadas

posições, você tem que afastar esse jogador, esquecer que ele existe; treinador, a

mesma coisa. Nós precisamos de pessoas que tenham como prioritário na sua vida

desportiva a paixão e a emoção. Então, não adianta, e eu dou nome aos bois porque

eu não tenho o rabo preso com ninguém. Rivaldo não é para ser convocado para a

seleção. Ele nunca jogou na seleção. Ele jogou mais ou menos no Mogi Mirim,

depois jogou mais ou menos no Palmeiras, depois jogou mais ou menos... Onde ele

vai ele joga mais ou menos. O treinador afasta, o treinador é que não presta. Então,

não são os jogadores que estão modificando a história do futebol brasileiro, como

mudaram Pelé, Garrincha, Nilton Santos, Gérson e tantos outros. São épocas

diferentes, é um futebol diferente, são conseqüências diferentes. Então, eu entendo

que é chegado o momento de os dirigentes de clube reunir-se e dizer à CBF, à

paulista, à mineira, à carioca, à baiana: nós não queremos mais isso que aí está; ou

faz assim ou estaremos fora. Se seis ou oito clubes deste País, seis ou oito,

resolverem dizer: não jogo esse campeonato, não vai ter campeonato, ele está

falido. Então, nós teremos que fazer um tipo de modificação, Presidente Eurico

Miranda, ilustres Deputados, que atinja os objetivos dos clubes, isso em primeiro

lugar. O segundo questionamento... V.Exa., o segundo questionamento?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi sobre o calendário que estava

sendo colocado e você deu a sugestão. Eu estou satisfeito com a sua colocação. Eu

só queria fazer uma última pergunta, que eu já tinha dito ao Presidente, e rápida. Na

sua federação, alguém, algum dirigente tem remuneração?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, nenhum dirigente da federação tem

remuneração.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Como integrante da Assembléia

Geral da CBF, os dirigentes da CBF têm remuneração?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Os integrantes da Assembléia ou os

dirigentes?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, como integrante, eu lhe

pergunto, se os dirigentes da Assembléia Geral, se foi...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, o Presidente da CBF confirmou, em

depoimento no Senado, que ele recebia e que os dirigentes recebiam. Ele confirmou

isso. Não vejo erro nenhum. Se está aprovado pela Assembléia e se ele tem uma

remuneração e sai com recibo e paga seus impostos, eu acho normal.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você tem conhecimento de algum

clube que o presidente, aqui em São Paulo, que o presidente tenha remuneração?

 O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O Presidente do Ituano era remunerado;

o União São João de Araras, por exemplo, o Presidente... Aí é uma empresa, não

sei se ele tem pró-labore ou não, mas é uma empresa. Existem outros clubes já com

dirigentes remunerados. Existem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Mas que a gente conheça assim...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, nos grandes clubes, no São Paulo,

Corinthians, Palmeiras, Santos e Corinthians são. Corinthians, São Paulo, Santos,

Palmeiras e o Portuguesa de Desportos, nenhum tem remuneração.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E de alguma federação, você tem

conhecimento de algum presidente remunerado?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Tenho. O Presidente da Federação

Baiana era remunerado, que eu saiba, e outros eu não conheço. O da Baiana era

remunerado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, conhecimento...

Remunerado é o Presidente da CBF, o Presidente do Clube dos 13, que é

remunerado, e de grande clube não tem nenhum que seja do seu conhecimento?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, nenhum remunerado. Apesar que eu

sou favorável a remunerar, mas desde que possa fazer isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você acha... A pergunta final. V.Sa.

acha que o presidente remunerado, responsável por uma competição, ele possa

estar viajando no dia da decisão final da competição?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu acho que o presidente, remunerado ou

não, ele deve obedecer à carta do clube, à carta magna do clube, que é o estatuto

do clube. Eu acho que o presidente tem o dever de dirigir as reuniões, dirigir as

competições. Eu entendo, por exemplo, que o erro mais grave da CBF até agora foi

delegar ao Clube dos 13 a organização de uma competição que o estatuto não

permitia esse tipo de atitude. É obrigação da CBF, não é da pessoa do Presidente,

organizar as competições nacionais. Ele não pode delegar. Eu votei, para Presidente

da CBF, no Sr. Ricardo Teixeira. Eu não dei a ele o direito de delegar ao Clube dos

13 poderes para administrar a competição nacional.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Sa. não respondeu a minha

pergunta. O senhor acha justo que o presidente de uma entidade responsável por

uma competição, e ainda mais remunerado, não esteja presente numa decisão

porque estava viajando a férias?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu não faria. Mas como a sua pergunta, a

pergunta de V.Exa. é absolutamente direcionada...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não é direcionada.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, porque estamos falando do Presidente

do Clube dos 13. Se o Vice-Presidente estiver atuante, ele deve assumir a

responsabilidade que o Presidente tem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Terminando, eu queria, mais uma

vez, registrar aqui a satisfação. Eu vim aqui muitas vezes como dirigente esportivo.

A primeira vez oficialmente, como Deputado e participando desta Comissão e tendo

a oportunidade de formular algumas questões pra uma pessoa que nós sempre nos

demos muito bem. Divergimos em algumas ocasiões, conceitualmente, mas acho

que eu tive muita satisfação em estar aqui e agradeço por essa oportunidade.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu que agradeço. Respeito muito V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nós vamos suspender os

trabalhos por cinco minutos, improrrogáveis, e retomamos em seguida. Estão

suspensos os trabalhos pelo tempo de cinco minutos.

(A reunião é suspensa.)

(A reunião é reaberta.)

(Não foi gravado o início da fala do Presidente.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... da Assembléia Legislativa

do Estado de São Paulo, Deputado Walter Feldman, a quem mais uma vez

agradecemos a recepção e a cessão das dependências da Assembléia Legislativa

do Estado de São Paulo para a realização dessa reunião. Srs. Deputados, senhoras

e senhores, retomando os trabalhos, vamos passar a palavra para as suas
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perguntas finais ao Sub-relator para as Federações da Região Sudeste, Deputado

Léo Alcântara, do PSDB do Ceará, glorioso Estado do Ceará. Tem a palavra V.Exa.

Em seguida, o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

Farah. Sr. Farah, nessa negociação – desculpe retornar sobre o caso Pierkaski -,

mas nessa negociação quem era o empresário do jogador? Ele teve algum

empresário, o jogador Pierkaski, nessa transação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Quem tratou em nome da Federação

Paulista de Futebol...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Não, em nome do jogador.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não sei se tinha. Eu acho que não. Não

sei. Sinceramente, não sei. Eu não participei das negociações.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor não participou?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor teria, depois, como nos

ajudar...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Lógico.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - ... a saber quem seria o empresário

do jogador?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Sem problema.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA  - Veja bem por que da minha

pergunta. Esse jogador, ele pertencia ao Clube Rentistas, do Uruguai, não é isso,

que, ocasionalmente, era um clube bastante usado pelo Sr. Juan Figer. Esse

jogador foi cedido, no período de 25 de agosto de 1996 a 30 de julho de 1997, ao

Atlético Clube Paranaense, clube também, por sinal, muito usado pelo Sr. Juan
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Figer. Isso com o salário de três mil reais. Depois, ele foi cedido ao Clube de

Regatas Flamengo no período de 10 de julho de 97 a 30/06/98. Aí vem um outro fato

curioso, com um salário... Isso são contratos registrados na CBF. Estou falando de

dados que tem desses contratos na CBF. Um salário de 18 mil e 893 reais. Quer

dizer, é uma pequena coincidência de contratos, que ele estaria pertencendo a dois

times no mesmo período que é apenas de vinte dias. Mas depois, V.Sa. comprou o

jogador. Aí não foi cedido, foi a compra do jogador do Clube Rentistas ao Mogi Mirim

e o contrato registrado foi em 1º de fevereiro de 1998, que no contrato da CBF ele

ainda deveria pertencer ao Clube de Regatas Flamengo, por um salário de cinco mil

reais. Então, qual é a indagação que me fica? O jogador recebe 18 mil e 800 reais e,

de repente, ele cai pra cinco mil. É apenas um fato curioso que me levantou, assim,

não diria suspeita, mas um fato que acho que deveria ser esclarecido.

Provavelmente V.Sa. não deve saber, que isso são coisas do contrato do jogador

com o clube.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Exato.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Mas aqui V.Sa. daria como o fato

porque...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. O que eu posso antecipar para

V.Exa., em primeiro lugar, que o jogador não pode ter dois contratos. Isso aí deve

ser um equívoco. Se tiver, tem que ser apurado. Não pode ter dois contratos com

dois clubes. Ele tem que ter rescindido um contrato pra fazer um outro contrato.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Perfeito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas eu posso averiguar para o senhor.

Outra coisa: nós não temos nada com o salário de jogador. Nós não estamos

participando...
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Não, não. Veja bem, é só uma...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, eu sei que (ininteligível). Mas eu

posso mandar para os senhores os documentos pertinentes a esse jogador.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ele pode ter dois contratos, Presidente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Com dois clubes diferentes, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  – Sim, senhor. Ele pode ter um contrato...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ah, e estar emprestado com outro. Sim,

lógico, mas aí diz que foi cedido. Se foi cedido, tem que rescindir aqui e passar aqui.

Foi isso que eu quis dizer. Mas o senhor tem razão. Ele pode pertencer a um clube e

estar jogando por um outro clube por empréstimo.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Como era o que acontecia.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Exato. Acontece muito ainda no Brasil.

Isso é um ato...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Não, mas eu estou dizendo era o

que acontecia com o jogador quando ele estava no Atlético Paranaense...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – ...e tava jogando no outro... Isso é um ato

legal que o clube pode fazer. Mas eu posso esclarecer para o senhor. Eu posso

pedir a documentação desse jogador...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu sei que, provavelmente, V.Sa...

Tenho certeza que V.Sa. não tem nada a ver com essas indagações que eu fiz aqui.

Fiz apenas a título de esclarecimento. V.Sa. milita no esporte e poderia me ajudar...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ajudarei.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - ...a esclarecer esse fato.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Então, por favor, depois o senhor manda

o seu funcionário colocar no papel isso para mim que eu esclarecerei para o senhor

e mandarei todos os documentos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não. O senhor fez o

pagamento ao Clube Rentistas do Uruguai. Foram seis parcelas de 200 mil reais.

Não é isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós compramos em reais.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Foi. A compra foi em reais.

Inclusive, V.Sa. me deu a cópia do contrato firmado com o Clube Rentistas. Mas

V.Sa... Quando digo V.Sa. eu falo em Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Perfeito.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Permita-me. V.Sa. é o

representante. Então, na realidade, eu estou indagando à Federação nesse

momento. Teria feito algum pagamento ao Clube Central Español, do Uruguai?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não. Nós pagamos seis parcelas

diretamente ao Clube Rentistas, de quem compramos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Perfeito. Mas referente a algum

outro contrato com jogador, algum pagamento não referente ao jogador Pierkaski.

Não estou falando mais nesse fato.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não tenho nenhum tipo de lembrança e

não temos nenhuma razão pra fazê-lo, a não ser que algum clube, por exemplo,

tivesse um débito com eles e mandasse uma autorização expressa para fazer um

pagamento. A Federação poderia até fazer, mas eu não tenho lembrança de ter

feito.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Como se fosse um empréstimo ao

clube e o senhor, ao invés de repassar o dinheiro ao clube, teria repassado

diretamente à Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É, por uma liberação. Mas tem que ser

absolutamente legal.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Eu gostaria que V.Sa...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu mando fazer um levantamento.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - ...fizesse um levantamento...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas em princípio eu digo que não, mas

vou fazer o levantamento.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - ... especificamente em 98.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mando verificar.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Eu gostaria... (Não há casamento

entre os quartos neste ponto.) ... pagamentos serem relativos a isso.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  – A nossa responsável pela área está aí, já

anotou e eu vou fornecer para o senhor se existir.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - No contrato do jogador Pierkaski

com o Clube Mogi Mirim, uma coisa me atentou: A cláusula sétima do contrato,

sétima e última, diz o seguinte: o contratado não poderá exercer sua atividade

profissional para outra empresa, o que é claro, se ele está sendo naquele clube,

senão aquela que o tenha contratado na ocasião da concessão do visto, obedecido

porém os preceitos do art. 110, tal e tal, até o término do seu prazo de estada no

território nacional. Qual é a indagação que me ficou? Normalmente, é até o término

do seu contrato, do prazo do seu contrato, que neste caso são noventa dias.

Vigorará por três meses, podendo ser prorrogado por igual período. O que me
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causou estranheza é até o término de seu prazo de estada em território nacional.

Por que isso? O senhor poderia...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  – O senhor quer a minha opinião?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - A opinião.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A minha opinião é aquilo que eu disse

anteriormente: o contrato é a manifestação da vontade das partes. Se ele aceitou

essa cláusula, que me parece até leonina, não poderia ser exigida porque,

terminado o vínculo do jogador com o clube, ele tem de ir aonde ele quiser, me

parece uma cláusula absolutamente desnecessária.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois é.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas já não tenho nenhum tipo de

influência nos contratos de clubes.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Porque o que causa a indagação é

se, durante o período que ele estava no Mogi Mirim, se ele já estaria negociado ao

Clube Bastia e ficaria no Mogi Mirim?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não. Não estaria. Não estaria. Esse

jogador, isso eu posso garantir ao senhor, só foi negociado a partir do momento que

eu tenho muito mais interesse que o jogador fique no Mogi Mirim do que vá para o

Bastia. Nem sei onde é o Bastia. Eu tenho interesse que ele jogue no Mogi Mirim.

Foi por isso que nós o adquirimos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Exatamente. Então é um interesse

da Federação em...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Em melhorar os clubes locais. É óbvio.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Exatamente para que haja um...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - ... uma melhor competição.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA -  Perfeito.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas, não. Ele foi negociado a partir do

momento em que o Mogi Mirim colocou o atleta em disponibilidade.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Perfeito. Agora, mudando, deixando

o fato do jogador Pierkaski, que ficou apenas a pendência de V.Sa. pedir para o

auditor entrar em contato comigo para que eu possa esclarecer algumas dúvidas

com ele, referente ao campeonato paulista de 1992, o senhor vendeu os direitos de

transmissão à TV a cabo estrangeira. Ocorreu isso? Em 1992?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Nós vendemos o campeonato, eu

não me lembro bem de 92. Se eu cometer algum equívoco, depois o senhor me

desculpe, por favor, que já se vão dez anos atrás.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Mas foi sem...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A ESPN era ligada à TVA. Nós vendemos

pra TVA, que cedeu o contrato para a ESPN. Nós não fizemos transação com

empresa internacional; fizemos com a TVA. E me parece que nós temos um

recebimento da ESPN, em dólares, da época, que veio, via Banco Central, tudo

direitinho. Isso aí eu posso mandar, fazer um levantamento e encaminhar para o

senhor também. Mas nunca transacionamos diretamente com uma rede

internacional, o que não quer dizer que ela não tenha adquirido esses direitos via

TVA. Não existia à época, perdão, apenas para complementar, ainda a ESPN Brasil.

Existia só a ESPN, que é uma empresa internacional que existe até hoje.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Quanto a uma praxe de algumas

federações, não sei se é o caso da federação de V.Sa., a dificuldade na divulgação

da renda dos jogos. Alguns divulgam com 48 horas, outros divulgam logo após o

término do jogo. Inclusive eu falo, no caso da Federação Cearense de Futebol, eu
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estava no final de semana passado no jogo Ceará e Fortaleza, e enquanto nós

estávamos assistindo o jogo a federação divulgou a renda, quanto tinha de

pagantes, quanto de não-pagantes, durante o jogo, nos alto-falantes. Qual é a praxe

da Federação Paulista na divulgação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -  Se dependesse de mim, eu não divulgaria

renda nenhuma.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Por qual motivo?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu não me lembro nenhuma vez que a

Lojas Americanas divulgou quanto vendeu no dia, ou quanto vendeu no mês, ou

quanto vende no ano. Eu não me lembro de nenhum jornal que tenha dito quanto

vende de anúncio e quanto não vende. Além do que a divulgação de renda servia

para alguns homens de imprensa brincarem com coisa séria. Eles usam dois

equipamentos: o “olhômetro” e o “chutômetro”. Porque o senhor deve saber

perfeitamente, tenho certeza que sabe, que um estádio onde cabem 15 mil

pagantes, se ele estiver com 12 mil pagantes, o visual é de um estádio lotado. É

muito difícil detectar, num estádio para 15 mil pessoas, se ele tem 12, 13, 14 ou 15,

como é muito difícil detectar, num estádio para 80 mil pessoas, se ele tem 70, 72,

74, 76 ou 78. Então, não há nenhuma legislação no mundo que obrigue a divulgar a

renda. Tanto isso é verdade que a FIFA não divulga nenhuma renda dos seus jogos.

Porém, ad cautelam e no sentido de prestar uma colaboração à mídia, nós estamos

divulgando, na Internet, logo após as rodadas, todos os públicos dos jogos. Além

disso, para aqueles que vão até a arrecadação, ele vai colher a informação do

público presente; dinheiro não. Por que não? Não porque, em um determinado

momento, o jornal colocava: renda do jogo tal: 150 mil reais, quando na verdade foi

cento e trinta e quatro e vinte, por hipótese. A somatória desses erros daria em torno
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de 100 mil reais. E o INSS, baseado nesses jornais, autuava o clube para

pagamento de tributo. Então nós passamos a não divulgar mais valores. Por quê? O

INSS em São Paulo é recolhido antecipadamente. Nós pagamos cota mínima. A

renda não é um quinto, ou um décimo da cota mínima, razão por que não há

nenhuma razão para divulgar, mas nós estamos divulgando, imediatamente após a

apuração. Isso deve acontecer entre o trigésimo e o quadragésimo minuto de

segundo tempo, o público presente. Quem não conseguiu pegar na hora, basta

pegar na Internet, que lá está todo o público de todas as partidas.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Perfeito. Em São Paulo cogitou-se

fazer uma CPI do futebol. Foi muito falada, mas essa CPI não saiu do papel, como

correu o risco até com esta CPI da Câmara, que ficou sai não sai, sai não sai, e

acabou saindo. Qual foi o motivo de não ter saído esta CPI? V.Sa. tem alguma

idéia?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não foi a primeira vez. O Deputado

Mantelli, falecido, também quis fazer uma CPI na federação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Veja bem, não é a CPI na fede... É a

CPI sobre o futebol.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não é na federação mesmo. Acontece

que eu fui às emissoras de rádio e dei e dou a seguinte declaração: que pra fazer

CPI na federação, não precisa gastar dinheiro público, basta me telefonar. As portas

estão abertas para qualquer tipo de auditoria e para qualquer tipo de exame. Por

que nós temos um respeito muito grande por esta CPI? Porque ela é calcada na

seriedade. Nós não vamos ser partícipes de uma grande festa teatral. Quem quiser

fazer coisa séria conte com a Federação Paulista de Futebol, razão por que esta CPI

quebrou o sigilo da Federação e nós não movemos uma palha, porque nós
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respeitamos esta CPI. E não estou falando isso com o espírito bajulatório; é pelo

respeito que tenho, mesmo entendendo que não seria, na minha ótica, o remédio

adequado, mas a seriedade nos leva a apoiar esta CPI.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Porque a CPI inclusive, como V.Sa.

viu, as minhas últimas perguntas, são mais no tom de V.Sa. dar uma contribuição ao

futebol brasileiro.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nenhuma pergunta que o senhor formulou

me deixou aborrecido. Estou à sua disposição.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - A última pergunta é justamente em

tom de contribuição de V.Sa. Quando falamos dos clubes, principalmente os

grandes clubes do futebol brasileiro, porque logicamente eles movimentam um

volume muito maior de dinheiro — não falo dos clubes nordestinos porque esses,

coitados, são clubes que vivem com muita dificuldade. Mas nós ouvimos falar que os

clubes estão endividados, sempre em dívidas astronômicas, seja com o INSS, seja

com outro imposto, enfim, uma série de dívidas e aparecem sempre as denúncias

contra os cartolas. O que V.Sa. teria a dizer sobre isso? Qual é essa grande

mágica? O clube endividado e os cartolas, de repente, de uma hora pra outra, bem?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu diria que a generalização é muito

perigosa.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, não falo... Toda regra tem a

sua exceção.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A título de contribuição, porque a pergunta

tem por finalidade conhecer o meu pensamento. Então, eu vou explanar o meu

pensamento.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Pois não.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Quando aconteceram, ou quando

aconteceu a CPI do Orçamento, alguns Deputados ganharam muitas vezes na

loteria, outros davam verbas para as cidades fazer açude que não tinha nem rio.

Isso não levou as pessoas mais lúcidas a entender que todo o Deputado praticava

ato desonesto, embora a população, induzida às vezes por excesso de noticiário,

passe a pensar assim. O futebol não é diferente da política nem diferente do

comércio e da indústria. Tem pessoas sérias, tem pessoas honestas, tem pessoas

desonestas, tem pessoas manipuladoras. Tem pessoas competentes e

incompetentes. É um segmento da sociedade brasileira. Quem está dirigindo um

clube de futebol ou entidades? São pessoas que saíram do comércio, da indústria,

do profissional liberal; é um advogado, ou é um médico, ou é um ex-Prefeito, é um

ex-Procurador do Estado. Então, tudo é possível. Agora, geralmente, quem joga a

culpa no outro é um incompetente que administrou mal. Geralmente, nem sempre.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O.k. Agradeço a colaboração de

V.Sa. e me dou por satisfeito, aguardando o compromisso que V.Sa. tem comigo.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Complemento: eu que agradeço a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Léo Alcântara. Passo a palavra para as suas perguntas ao Deputado Jurandil

Juarez. Tenha V.Exa. a palavra Deputado Jurandil Juarez. (Pausa.) Gostaria de

registrar, enquanto toma a palavra o Deputado Jurandil Juarez, a presença de

personalidades ilustres aqui de São Paulo, Deputados, o Sr. Deputado Nivaldo

Santana, que acaba de chegar aqui; ex-Deputado Sidney Cinti; ex-Governador José

Maria Marin, que estava aqui há pouco; dirigentes de clubes; registrar a presença de

dirigentes das torcidas organizadas de São Paulo; a imprensa, e a Comissão

agradece a presença de todos. Com a palavra V.Exa. Deputado Jurandil Juarez. E o
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agradecimento aos funcionários da Assembléia Legislativa de São Paulo, que

ajudaram a viabilizar a realização dessa reunião.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Deputado Aldo

Rebelo; Sr. Relator, Deputado Silvio Torres; Srs. Deputados que compõem a

Comissão; Sr. Eduardo José Farah, Presidente da Federação Paulista de Futebol;

Srs. Deputados, colegas da Câmara dos Deputados que nos honram com suas

presenças; Srs. Deputados Estaduais; meus senhores e minhas senhoras, eu queria

inicialmente cumprimentar o nobre Presidente pela forma com que fala do seu

trabalho, diria da forma entusiasmada com que fala do seu trabalho, da

administração que faz na Federação Paulista, e pelo orgulho com que diz que ela é

a única federação que não vive de pires na mão. As outras não têm um tostão,

seguindo a expressão de V.Sa. Eu tinha na minha conta que 17 das federações

brasileiras viviam de mesada da CBF, e todas as vezes que dizia isso eu dizia que

os clubes também estão em petição de miséria e tinha sempre a palavra contrária do

Deputado Eurico Miranda, que queria excepcionalizar o Vasco. Eu, como torcedor

do Vasco, não me contrapunha a ele, mas mantinha a minha opinião de que o

futebol brasileiro tem hoje uma situação singular, que as federações, sim, estão em

petição de miséria, os clubes, também, e sempre vi São Paulo com essa imagem

que o senhor reproduziu aqui, com certeza verdadeira. Também queria parabenizá-

lo pelo fato de não ter contestado a quebra do sigilo bancário. Eu acho que tanto

Deputado quanto presidente de federação são homens públicos que têm

compromissos com a sociedade. Também queria lhe dizer que no fim, agora, gostei

da referência que o senhor fez sobre a corrupção na Câmara dos Deputados, no

caso específico da CPI do Orçamento, em que muitos Deputados perderam o

mandato.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E não foi só na CPI do Orçamento

que mandatos de Deputados foram cassados; fizemos outras limpezas. No Senado,

também, já foi inaugurado com cassações de mandato. Por isso, certamente, o

senhor não estranhará se esta CPI, que foi criada com o objetivo principal de

investigar o contrato entre a CBF e a Nike, tenha desdobramentos que, de alguma

forma, também vá apresentar resultados que algumas pessoas que não estejam

trabalhando corretamente nos seus segmentos venham a ser incomodadas. É com

este princípio que eu vou conversar com o senhor aqui a respeito do meu trabalho

nesta CPI. Nós dividimos o trabalho em algumas vertentes para facilitar, e me

coube, por determinação do Presidente e do Relator, a tarefa de relatar o assunto

passaporte, que inicialmente até não era uma vertente nossa, mas depois, com as

investigações, se viu que dentro das irregularidades existentes no futebol a questão

do passaporte falso avultava como de grande significado. Eu queria começar

exatamente por este assunto. Em todas as nossas investigações, nós chegamos à

conclusão de que o jogador, embora nominalmente seja o principal envolvido, por

trás dele tem um esquema muito bem estruturado que o leva, praticamente por

indução forçosa, a que ele aceite isso, isso representando invariavelmente

rendimentos vultosos para quem faz essa intermediação. Em alguns momentos foi

possível ver que as federações, se não por ação, mas por omissão, elas também

contribuíam para isso. Vimos concretamente o caso mais escabroso, que é o da

Federação Maranhense de Futebol, que se o Presidente continuar lá não vai

adiantar a gente dizer que esse futebol vai melhorar. Estou citando como exemplo

porque é o mais concreto. Mas também aqui, na Federação Paulista, nós tivemos

casos, e casos, repito, que se não envolvem por ação a Federação, a envolvem por
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omissão. Nós temos o caso do jogador Oliveira. Ele é um goleiro, que foi transferido

do União São João de Araras para o Mallorca da Espanha. Ele... Nós inclusive

temos o seu passaporte falso, e ele é completamente falso. Ele só não mudou o

nome, como aconteceu com alguns casos da Federação Maranhense. Mas, como

ele era menor, a assinatura do pai dele como responsável é falsa. Ela não estava

reconhecida. Então, esse jogador saiu do Brasil, saiu de um clube federado, portanto

um jogador federado, e, portanto, também, com o conhecimento da Federação

Paulista. Queria lhe perguntar se o senhor teve conhecimento deste caso e, se teve,

que providências o senhor tomou?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ilustre Deputado, quando aqui cheguei, eu

preenchi uma ficha onde coloquei o número do meu CPF e o número do meu RG.

Se eu entregar ao senhor agora, neste momento, o meu RG, o senhor vai acreditar

que eu lhe estou entregando um documento sério, porque ele foi emitido e elaborado

pela Secretaria de Segurança Pública. A Federação Paulista de Futebol, para

proceder ao registro de um atleta, e este ano, vou mostrar aqui ao senhor, nós

registramos perto de 25 mil atletas... (Pausa.) Desculpe, um minutinho só, que é

importante passar para o senhor essas informações. (Pausa.) Nós registramos 5.073

atletas profissionais, 4.980 atletas amadores nas divisões profissionais, 16.787

atletas amadores, 153 pedidos de reversões de categoria e 1.407 reversões, num

total de 26 mil 840.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Farah, eu solicitaria, até

pelo adiantado da hora, que o senhor fosse mais objetivo nas suas respostas para

facilitar os nossos trabalhos. Muito obrigado.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Pois não, Presidente. Quando recebemos

os documentos de um atleta para registro, nós solicitamos: se menor, atestado de
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nascimento, carteira profissional, carteira de identidade, título de eleitor, todos os

documentos necessários para considerá-lo um cidadão brasileiro. Se o pai assina,

tem que ter firma reconhecida; se a mãe assina, tem que ter firma reconhecida da

mãe. Se ele for maior, ele tem que estar com a firma reconhecida. Agora, se esses

cartórios ou tabeliães fazem duas, três certidões de nascimento, se reconhecem a

firma de pessoas que não estavam habilitadas a assinar, alguma coisa vai passar

realmente, porque são 26 mil atletas que passam pela Federação. Agora, eu quero

declarar ao senhor que as entidades maiores não pedem documento nenhum; ficam

baseadas exclusivamente na declaração do cidadão. Então, depois que eu vi e

assisti passaportes falsificados, eu fiquei abismado e assustado. E eu garanto ao

senhor, e gostaria até que o senhor visitasse a Federação para conhecer a área de

registro, nós estamos agora tomando muito mais cuidado do que tomávamos, mas

alguma coisa pode ter passado, como é o caso desse jogador. Mas o Presidente do

clube em questão, que aqui está e prestou depoimento na Câmara, ele declarou que

não tinha conhecimento de que o atleta havia burlado a lei, e constatou-se

posteriormente que burlou. Isso pode acontecer, acontece até na Europa, e a

falsificação de documentos é mais até lá fora do que aqui no Brasil. Mas nós vamos

tomar muito mais cuidado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que providências, foi a minha

pergunta, que providências a Federação... O que significa tomar mais cuidado?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É a exigência... Por exemplo, nós estamos

exigindo certificado de conclusão de curso; nós estamos exigindo, quando católico,

certidão de batismo, quando de outra religião, se houver um outro tipo de

documento, nós exigimos o documento; nós estamos mandando checar, nas

cidades onde tenhamos qualquer tipo de dúvida, se a certidão de nascimento está
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correta, se ele nasceu ali mesmo, se é daquela cidade; enfim, nós estamos tomando

todas as precauções que não seria até uma atuação da Federação Paulista, no

sentido de evitar que acima, em outras entidades e até em outros países, acabe

sobrando uma crítica à Federação, que ela também errou e merece ser criticada, e

eu quero evitar isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor me permite,

Deputado Jurandil Juarez, por favor, porque, no caso aí, o que me parece, se eu

lembro do depoimento e lembro da documentação que foi encaminhada pelo

jogador, é que a falsificação da assinatura do pai do jogador não foi feito pelo

jogador, foi feita pela direção do clube e encaminhada à Federação dessa forma.

Essa a denúncia que recebemos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Era falsa a assinatura e ela não

continha o requisito do seu reconhecimento. Ou seja, a falha do cartório aí não pode

ser imputada, porque não houve reconhecimento. Se aceitou, nesse caso concreto

aí.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - (Inaudível.) Sr. Presidente, eu não sei se

quebra as regras, Sr. Presidente, mas eu quero falar. (Pausa.) Não, né? Não pode.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor não pode

responder. O senhor já foi ouvido na Comissão Parlamentar de Inquérito, e o

depoimento hoje aqui é do Sr. Eduardo Farah.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Um outro assunto que é objeto da

nossa investigação é a questão dos menores, no seu mais amplo sentido, mas

sobretudo naquele aspecto particular que diz respeito ao tráfico de menores e que

tem, como suporte fundamental, a existência de “empresários” — entre aspas —

inescrupulosos, na maioria dos casos falsificando a data de nascimento, portanto,
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produzindo o que nós, na linguagem do futebol, conhecemos como gato. Durante o

depoimento de V.Sa., eu o ouvi dizer que, expressão sua, jamais um clube disputou

um campeonato da Federação Paulista por convite. Isso é fato?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quem organiza a Copa São Paulo

de Juniores?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - A Copa São Paulo de Futebol Juniores,

que não é uma competição oficial...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu queria saber quem

organiza.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Quem organizava era as duas Secretarias

do Estado e a Federação. Atualmente, quem organiza, como apoio das Secretarias,

é a Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Federação. Qual é o critério pra

um clube disputar a Copa São Paulo de Juniores?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O critério é que ele solicite a inscrição do

clube. Primeiro, os campeões da Copa; segundo, os campeões estaduais; terceiro,

complementamos com os clubes que são sedes ou subsedes, que é o caso, por

exemplo, do Roma. Então, aí, esses clubes participam. Segundo requisito é enviar

uma relação de jogadores que deverão estar inscritos nas suas Federações. O

senhor não se esqueça que essa não é uma competição estadual. Ela é uma

competição de abrangência...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não, eu não estou esquecido;

eu estou perguntando.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Ah, pois não. Ela é uma competição de

abrangência nacional. Então, vem de todos os Estados brasileiros. Há federações

mais ou menos organizadas. Mas, durante todas essas competições, e mesmo

nessa atual, o índice de problema foram muito reduzidos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Há alguma cobrança de taxa?

Taxa de inscrição ou algum pagamento? O clube paga alguma coisa à Federação ou

ao órgão organizador?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não. Não há nenhuma cobrança de taxa.

Nós damos às delegações alojamento, transporte local e não cobramos nenhuma

taxa. Mas eu ouvi falar que alguns malandros do mercado andaram cobrando taxas

por aí. Não sei quem são, não tive a denúncia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Desculpe. Eu não tinha entendido

isso. O senhor ouviu falar que alguns malandros...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Andaram cobrando taxas em alguns

Estados. Ouvi falar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em nome da Federação Paulista

ou em nome das suas federações?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não sei. Não. Não sei em nome de quem.

Não tive essa informação. Estava numa festa, encontrou-me um cidadão que

gostava de futebol e disse que foi procurado pra pagar uma taxa. Eu queria mais

dados até. Não consegui. Em seguida, mandei uma circular a todas as federações

que não deveriam pagar qualquer tipo de taxa, porque a Federação não cobra taxa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O atual campeão é o Roma de

Barueri.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É o Roma.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi citado, assim, com uma certa

fluência, que alguns jogadores desse time estariam com a idade adulterada. E sobre

este assunto eu ouvi, eu li uma declaração sua, que pode até não ter reproduzido o

seu pensamento, eu não tive o cuidado, não achei relevante naquele momento

testar, mas imaginei que, pela credibilidade do jornal, fosse uma informação

verdadeira, que o senhor, no caso de comprovado a existência da irregularidade

nas, nas certidões de nascimento, nas idades dos jogadores, o senhor cassaria o

título do Roma. Eu queria lhe perguntar: o senhor comprovou, a Federação Paulista

comprovou a existência de irregularidade nessas idades? Se comprovados, quais as

providências que o senhor tomou?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O assunto foi para o Tribunal de Justiça

Desportiva da Federação, que apurou que o jogador havia praticado um erro na sua

documentação, mas não constatou, em nenhum momento, dolo ou má-fé do clube

responsável. Conseqüentemente, eu não posso punir o clube por um erro individual

do atleta, mas houve a comprovação do erro do atleta e, se houvesse por parte do

clube dolo ou má-fé, eu tiraria o título e daria o título e daria ao São Paulo Futebol

Clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero reiterar que, como eu

não li que o senhor fez essa ressalva sobre o dolo, o envolvimento do clube, eu

fiquei com a impressão de que, se fosse constatada irregularidade na documentação

do atleta, o título seria cassado.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, teria essa ressalva, então.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Tem essa ressalva.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Se o clube...
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É óbvio, deveria ter. Como o senhor há de

entender — o senhor entende, tenho certeza — que, se um clube comete um erro,

filiado à Federação do Ceará, por exemplo, não poderíamos punir a Federação do

Ceará por um erro do clube. Se o jogador errou, pune-se o jogador e não o clube.

Agora, errou o jogador, errou o clube, os dois seriam punidos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quero-lhe dizer que as federações

internacionais da Europa estão punindo jogadores, clubes e, no caso da UEFA, até

federações, no caso de passaportes falsos e no caso de envolvimento de qualquer

natureza com falsificação de documento. Isso talvez seja oportuno pra gente lembrar

ao nosso encarregado na CPI da parte de legislação, porque me parece assim muito

cômodo a gente atribuir ao jogador que ele tenha falsificado sua documentação. Lhe

asseguro que, do ponto de vista da relatoria dos passaportes falsos, nós estamos,

hoje, seguros de que o jogador consente, mas ele é, às vezes, até coagido. Eu

tenho caso até de jogador fugido na Europa, porque não sabia que estava com

passaporte falso. Eu, sinceramente, quero-lhe dizer: mantenho minhas dúvidas

sobre o jogador adulterar a sua idade e ele seja o único responsável.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, eu gostaria apenas de colocar

como exemplo que um jogador pego em doping o clube não é punido, o único

punido é o jogador. Mas eu comungo com a idéia de V.Exa. de que deve-se punir

todos os responsáveis, inclusive o próprio clube, mas precisa uma legislação que

trate desse assunto, e compete isso aos tribunais de justiça. A Federação é

administrativa. Ela não tem poder de punição. Então, eu acho que a proposta é

válida. Eu até apelo que a CPI faça alguma coisa no sentido de legislar sobre essa

matéria.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Jurandil, me dá um pequeno

aparte?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Concedo, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Só pra reforçar o argumento de

V.Exa., que...

(Não há casamento entre os quartos neste ponto.)

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Analisemos o global. A seleção brasileira

ganhou títulos com jogadores comprovadamente com idade adulterada e nenhum

título foi sacado ou resgatado dessa seleção brasileira. Tivemos na Sub-20 e na

Sub-17 casos concretos de jogadores que foram punidos pelo tribunal da CBF, e a

FIFA, que legisla mais pra América do Sul do que para o mundo, não tomou

nenhuma providência. É lógico que um erro não justifique outro. Nós temos que

correr atrás de corrigir esses erros. Mas nós temos que olhar os antecedentes para

tomar uma providência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas essa questão que o senhor tá

lembrando, esse caso que o senhor tá lembrando foi amplamente questionado por

toda a imprensa e por todas as pessoas que realmente acham que esse

entendimento tem sido o entendimento errado. Então, nós não estamos aqui

querendo que o senhor retire o título do Roma. É uma decisão da Federação. Mas

nós estamos dizendo que isso não pode permanecer dessa forma, porque nós

sabemos da quantidade enorme de gatos que acabam participando de torneios, e

torneios oficiais, não só oficiais da Federação, como, como o senhor disse, que têm

o apoio das Secretarias de Estado e de Município.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É verdade, haja visto que denunciou-se

muitos jogadores da África, do mundo árabe que não sabiam exatamente seu dia de
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nascimento. Eu concordo que deva ser reformulada a legislação e que se aplique

pena rigorosa contra essa gente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, falando, agora, a

propósito da questão da legislação, ouvi, no seu depoimento, a propósito da forma

como administra, e, de alguma maneira, eu percebi que — e se eu percebi errado,

foi percepção pessoal — que todas as vezes que nós procurávamos colocar uma

situação do interesse público o senhor se resguardava na legislação. Quando nós

falamos de licitação, por exemplo. Eu acho que a 8.666 é uma lei esdrúxula até pro

serviço público. Ela tem os seus problemas. Mas ela é uma lei, uma lei que, errada e

com as suas alterações, que o serviço público é obrigado a seguir. Nem por isso a

gente pode garantir que todas as licitações são corretas, que não há manipulação,

que não há acertos. Uma federação de futebol, mesmo que seja ela da minha terra,

o Amapá — a Federação vive de mesada da Confederação — ou a Federação

Paulista, elas representam interesse público, e, sendo assim, ainda que não exista

uma legislação que estabeleça regras pra licitação, a licitação é uma coisa comum a

todos. Pode ser uma concorrência, pode ser uma tomada de preços, pode ser um

convite ou pode ser uma cotação de preços simplesmente. Entendi que o senhor

disse que tem que ter três orçamentos pra cada compra que é feita aqui na

Federação. A Federação tem um cadastro de fornecedores que seja aberto aqui,

considerado que a Federação Paulista é de todos os torcedores que têm em São

Paulo e de todo o Brasil que torce, também, por times paulistas? Ela tem cadastro

de fornecedores, em que esses fornecedores possam se inscrever unilateralmente?

Eles vão lá e se inscrevem. Não quer dizer que eles têm o direito de vender.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Hum, hum.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu perguntaria. Bom, não está

obrigado pela Lei de Licitações. Mas procedimentos administrativos mais

rudimentares indicam que a concorrência, no regime concorrencial que nós vivemos,

ela é salutar. Repito que ainda que ainda que não regida pela lei. Perguntaria: pra

fazer as compras e contratações de serviços os senhores têm um cadastro de

fornecedores?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Temos, sim. Qualquer empresa poderá

mandar o seu portfólio ou a sua correspondência oferecendo seus produtos ou

serviços. Eu disse que não existe nenhuma legislação específica no País para

compras no futebol, mas a Federação tem uma legislação própria, que determina,

nos seus estatutos, que se faça três tomadas de preço antes de comprar qualquer

coisa ou de contratar qualquer coisa. Então, tem uma legislação própria.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nos casos, nos casos específicos

da tevê, da vigilância e da informática, foi feito que tipo de procedimento pra

contratar as empresas que prestam esses serviços, hoje, à Federação Paulista?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Tevê, que o senhor diz, é a venda de

direitos de imagens?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não, não. A contratação de...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Segurança?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Contratação de serviços de

tevê. O senhor tem programa de televisão em duas emissoras. Declinou isso. Então,

o senhor deve ter uma equipe de profissionais que foi contratada — eu anotei como

tendo sido dessa maneira, quando se falou em terceirização. O senhor falou

serviços de serviços de tevê...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Programas de tevê.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Programas de tevê, vigilância e de

informática.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Perfeito. Lógico, nós procuramos três

preços. Mas, não adianta... Aí é uma coisa muito específica. Se eu quiser fazer um

programa na Rede Globo de Televisão, não adianta eu buscar o preço da Rede

Gazeta. Se eu quiser colocar na Gazeta, não adianta eu procurar o preço da Rede

Bandeirantes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas me parece que não foi na

Globo. Especificamente, o senhor tem na Rede TV e na Rede Vida.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Na Rede Vida e na Rede TV. Eu procurei

as emissoras de menor preço. Mas também, é lógico, que eu estou absolutamente

convicto que é de menor audiência. Então, aí a concorrência é um pouco subjetiva.

É muito difícil o senhor definir quanto vale esta rede ou esta rede. Isso depende

muito de audiência. Mas, para contratar, por exemplo, a segurança, nós buscamos

três empresas do mesmo porte e contratamos aquela que apresentou o melhor

preço e o serviço mais compatível com o interesse da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor falou também que tem

um serviço de auditoria independente. O senhor procedeu assim? contratou através

de um processo licitatório?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Tudo, tudo é contratado na Federação.

Não sou eu que contrato; há um departamento próprio, sempre com, no mínimo, três

orçamentos, porque o Conselho Fiscal, se não apresentarmos junto à contratação os

três orçamentos, ele vai devolver isso para a Diretoria Executiva.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor está me dizendo que foi

feito uma cotação de preço para contratar...
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Sem dúvida nenhuma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... serviço de auditoria

independente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Qualquer serviço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor... Não, mas, vou...

vamos... quero especificar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Queria lhe perguntar, então: o

senhor teria dificuldades, seria algum problema para a Federação encaminhar a CPI

esses convites que foram feitos a pelo menos três empresas de auditoria

independente?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, não seria...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Posso contar com o senhor?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Pode, lógico!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor me manda isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Sem problema nenhum. Mandarei com

muito prazer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu queria lhe dizer por que estou

fazendo esse pedido. É porque uma auditoria independente, que dependa de

rescisão de contrato, que esteja subordinado a quem vai dar o parecer, certamente

ela será tudo, menos independente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E, para que eu lhe dê... Não

estou... Veja, eu não estou levantando qualquer tipo de suspeita, quero deixar isso

bem claro, sobre a competência que eu não sei nem quem é, eu não anotei, não vi,
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não conheço nenhum trabalho da auditoria contratada pela Federação Paulista.

Mas, eu gostaria, para acreditar nos pareceres que são apresentados por essa

auditoria independente, que a contratação dela estabeleceu-se..., na contratação, se

estabeleceu um mínimo de concorrência para que ela pudesse ser independente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, é muito importante, para que a

gente também saia desse depoimento consciente que estamos buscando melhorar o

futebol, que não ultrapasse os limites da lei. A Federação não está obrigada a ter

uma auditoria independente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso eu escutei o senhor falar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Ad cautelam, ela contratou uma auditoria

independente. Ad cautelam, ela faz três orçamentos. Mas nós não estamos aqui

discutindo se ela pode ou não pode contratar. Isso é um livre arbítrio da Federação.

Mas eu não vou negar, de nenhuma maneira, fornecer ao senhor...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu queria... eu queria lhe deixar

claro...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - ... esses documentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tá. Eu queria lhe deixar claro que,

quando eu comecei a minha intervenção, eu citei isso tudo que o senhor várias

vezes se reportou ao escudo da lei que não obriga o senhor fazer. Mas, que ainda

assim, por livre arbítrio, o senhor tinha tomado certas providências com caráter de

liberalidade. E é em cima só desse raciocínio que eu estou fazendo.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - E a título disso... e a título de liberalidade,

vou encaminhar a V.Exa.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E o senhor pode ter certeza que,

quando eu souber desse processo, eu expressarei muito maior confiança nas

informações que sejam corroboradas por certificados de auditoria independente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não fora essa razão, o respeito que tenho

por V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Jurandil, me

permita só interrompê-lo para registrar a alegria da presença entre nós do Deputado

Newton Brandão, Deputado Estadual Newton Brandão. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Posso retomar, Sr. Presidente? O

senhor, como todas as Federações, né, o senhor tem um instituto, que é muito

divulgado, muito usado no Brasil, chamado Conselho Fiscal. Eu trabalho também

com Conselho Fiscal. E noto que os Conselhos Fiscais, via de regra, eles são eleitos

até na mesma chapa que as Diretorias. Eu estou fazendo uma ressalva porque fui

Presidente de Federação do Comércio. E o fato de se eleger um Conselho Fiscal

junto com a chapa significa que há uma aliança. E normalmente, e eu vejo que o

senhor já está há 14 anos na Federação, portanto, já foi reeleito sucessivas vezes.

Eu não sei se alguma vez teve embate, ou seja, teve disputa. Mas eu queria lhe

perguntar especificamente sobre o Conselho Fiscal. Em alguma oportunidade,

houve disputa para o Conselho Fiscal? Ou um Conselho Fiscal que lhe fosse

adversário, batendo chapa com o senhor, chegou a se eleger aqui na Federação

Paulista?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É. Essa é uma pergunta absolutamente

pertinente. Os estatutos da entidade diz: “Para que uma chapa seja registrada para

disputar uma eleição, ela tem que ser completa”. O que é uma chapa completa? É o

Presidente, os 5 Vice e o Conselho Fiscal. Anteriormente, ainda vinha o TJD, que
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hoje é separado. Então, eu não sou favorável a Conselho Fiscal. Eu sou favorável a

um Tribunal de Contas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tinha dito isso.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas eu estou seguindo o que está no

estatuto da entidade que determina a eleição dessa maneira, e eu cumpro. Agora, a

minha opinião pessoal é que deveríamos reformular e mudar isso. Aliás, já opinei a

respeito com a própria CPI de que nós deveríamos criar um Tribunal de Contas

Esportivo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dentro deste assunto, quantas

vezes um Tribunal ou um Conselho Fiscal fez restrições às suas contas?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, nunca fez restrições às minhas

contas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Às contas da Federação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não sou eu que atendo o Conselho Fiscal.

Quem atende ao Conselho Fiscal é o Departamento de Contabilidade Financeira.

Não sei se rejeitou documentos, se não rejeitou. Mas eles têm ampla, total liberdade

de atuação. Após a manifestação do Conselho Fiscal, vai mensalmente para a

Diretoria da Federação, que tem mais de 50 membros, e posteriormente vai para a

Assembléia Geral. Eu não tenho informação de rejeição das contas da Federação

pelo Conselho Fiscal. Mas já propuseram, por exemplo, uma reformulação profunda

na contabilidade, uma modernização de departamentos e de determinadas contas.

Isso tudo é seguido pela Federação. Mas eu não acompanho e jamais fiz uma

reunião com o Conselho Fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em nenhuma oportunidade foi feito

qualquer tipo de reparo, e eu não estou me referindo ao serviço de contabilidade,
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mas à apresentação dos balanços e às contas de resultado. O Conselho Fiscal tem

aprovado sempre?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – V.Exa. ficaria até meio presunçoso se eu

dissesse que as nossas contas sempre foram aprovadas em unanimidade e com

louvor. Mas eu posso pedir ao Presidente do Conselho que entre em contato com

V.Exa. para informar qualquer coisa que o senhor necessite.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu vou entrar agora numa situação

particular, para lhe dizer também o porquê da minha preocupação com o Conselho

Fiscal. O senhor... a Federação trouxe de volta o Marcelinho, não é? O Marcelinho

foi jogar na Europa, não deu certo e aí ele retornou. Ele retornou pelas mãos da

Federação Paulista. O senhor já deixou claro aqui, respondendo a outra indagação,

que, no caso do Marcelinho, aconteceu que a Federação ficou apenas com os

direitos financeiros do jogador.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Ele assinou contrato diretamente com o

Clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sei.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O senhor gostaria dos documentos a

respeito? Tenho aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, eu gostaria... gostaria de lhe

perguntar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Os direitos financeiros foram sobre

7 milhões de dólares?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Correto.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Correto. Quanto foi arrecadado na

campanha do 0900?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Líquido, sobraria para a Federação 580 mil

reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que é que o senhor quer dizer

líquido?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Porque teve prêmios a pagar, teve

impostos a pagar, tudo isso. De acordo com a Rede Bandeirantes de Televisão, que

foi quem fez essa promoção, sobrariam para a Federação 580 mil reais, que está

depositado em juízo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quinhentos e oitenta mil reais.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Em números redondos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. Eu entendi também o

senhor dizer que não tinha tido prejuízo nesta operação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Prejuízo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. A Federação Paulista.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, eu não considero um prejuízo aí. Eu

considero um investimento, porque a vinda do Marcelinho para o Corinthians fez

com que o Corinthians ganhasse 6 títulos, e ganhou, pela primeira vez na história, a

Copa Brasil. Então, o Marcelinho...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, Sr. Presidente, com

referência...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - ...foi um benefício...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não. Com referência ao

Corinthians, eu concordo com o senhor.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ah, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu ouvi sempre dizer — e eu

vou chegar noutra questão — que as transações, se elas representarem lucro, eu

vou chegar na específica que o senhor disse isso. Não importa como ela é feita,

desde que ela dê lucro. Eu estou vendo, pelos números, especificamente na questão

do Pierkaski, o senhor disse que, independentemente dos aspectos que a cerquem

— “aspectos que a cerquem” são palavras minhas, mas querendo dizer que, na

generalidade —, se deu lucro à operação lá fora, está justificado o que foi feito. Eu

vou voltar a ela.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Desculpe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu queria chegar nesse

ponto...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O senhor permite um aparte, porque

senão fica no ar uma coisa que não é, pelo menos da minha parte, uma afirmação.

O que eu disse é: para que se apure um delito ou uma falha ou um erro, tem que

haver um fato gerador. E que a operação do Pierkaski deu lucro à Federação de 1

milhão e meio de reais. A Federação nunca comprou o Pierkaski para dar lucro. Foi

uma contingência, foi um acidente de percurso que ele tenha voltado para a

Federação. O caso do Marcelinho, nós compramos por 7 milhões de dólares para

gastar 7 milhões de dólares e para dar o jogador para o Corinthians. O 0900 foi mais

para motivar as torcidas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, deixa eu lhe perguntar,

então.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Pois não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor deu o jogador ao

Corinthians ou cobrou dele alguma coisa?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não. Nós demos o jogador ao Corinthians

para utilização durante dois anos. Antes de decorrido esse prazo, o Corinthians

resolveu adquirir os direitos do Marcelinho e eu cobrei do Corinthians, em parcelas

suaves e semestrais, 40% dos 7 milhões de dólares. Então, pagou mais ou menos 2

milhões e 800 mil dólares. Então, nós demos ao Corinthians grande parte do

Marcelinho, não totalmente, porque o dinheiro não é do Farah nem da Federação, é

dos Clubes. Então, foi assim que foi realizada a transação do Marcelinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ou seja, para a Federação

Paulista de Futebol o senhor perdeu 4 milhões e 200 mil dólares?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Depende da ótica. Para a Federação

Paulista de Futebol, nós fizemos um benefício ao Corinthians e ao esporte de São

Paulo. Não há prejuízo nenhum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Entendo. Na questão financeira, o

senhor perdeu, a Federação Paulista perdeu 4 milhões e 200 mil dólares.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Pode-se...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando o Marcelinho recebeu

pelos 15% do passe dele?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, isso a Federação não sabe. Não sei

do contrato do Marcelinho, nem sei quanto ele ganha por mês.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, se o passe dele é de 7

milhões, o senhor, sendo Presidente de uma Federação, sabendo que, pela lei, ele

tem que receber 15%, o senhor não acha que houve subfaturamento numa venda

que prejudicou o jogador de futebol?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

138

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Não há subfaturamento. Nós

entregamos... só um minutinho que vou pegar os documentos do Marcelinho, que

tenho aqui em mãos, para poder lhe dar alguns dados mais concretos. (Pausa.) Eu

vou passar às mãos de V.Exa. toda a movimentação do Marcelinho, o valor do

passe, a correção, os débitos existentes — isso é uma conta corrente até do

Corinthians, mas, em confiança do sigilo comercial, vou passar ao senhor —, a

declaração assinada pelo Corinthians, a transação com o Corinthians, os valores

que seriam pagos, todos os documentos pertinentes e vou entregar mais para o

senhor: pagamentos feitos pelo Marcelinho, todos em vias legais, certificado

nacional de transferência, a declaração do Corinthians, da compra. Isto aí são

documentos pertinentes ao Marcelinho. Assim o senhor poderá analisar com mais

tranqüilidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Jurandil, enquanto V.Exa.

toma conhecimento, eu poderia fazer uma pergunta ao Presidente Farah

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Presidente, o jogador Marcelinho,

quando ele foi comprado, ele foi comprado com os direitos financeiros, os direitos

financeiros dele foram comprados. Quem negociou essa compra foi a Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – A Federação negociou diretamente com o

manager do Valencia, ele esteve no Brasil e nós concretizamos a transação no

antigo prédio da Federação, na sala da Presidência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não houve nenhum empresário?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nenhum empresário, nenhuma

interferência de terceiros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como é que o senhor... como é

que a Federação Paulista contabiliza uma transação sui generis como essa?

Comprou direitos financeiros sobre um ativo, que é um jogador de futebol. Vamos

considerar, porque ainda existe o passe, que isso fosse um ativo. Aí comprou os

direitos financeiros, recebeu 580 mil, não podem ser contabilizados como resultado

da atuação desse ativo financeiro, foi uma aplicação que não teve resultado

(ininteligível) dele, foi uma coleta através de um sistema peculiar. Depois, vendeu

por um equivalente a 2 milhões e 800 mil dólares, quer dizer, uma diferença, em

termos de ativos financeiros, quero repetir, de 4 milhões e 200 mil dólares. Como é

que isso é colocado pela Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Contabilmente, não sei lhe explicar

exatamente, mas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Contabiliza como prejuízo ou não?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, contabiliza como... Acredito que

tenha sido contabilizado como doação ao clube, porque a Federação tem o dever de

ajudar os clubes, mas eu vou pedir um levantamento à nossa auditoria e

encaminharei ao senhor o mais rápido possível. Não tenho condições contábeis,

porque não é minha área, não sou ligado a esta área de contabilidade, mas vou

providenciar uma informação adequada para V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Na negociação com o jogador

Pierkaski, que foi bem explorado pelo meu colega, o Deputado Léo Alcântara, que é

quem cuida especificamente do assunto Federações, mas me deixaram dúvidas

algumas explicações. A aplicação no sistema financeiro, a mais liberal de todas, é a

chamada CC-5, que é quando eu tenho dinheiro no Brasil e aplico onde eu bem

entender e não tenho que dar satisfação para ninguém. Mas essa liberalidade toda,
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eu tenho que demonstrar que eu sou dono do dinheiro, quer dizer, o dinheiro que eu

aplico no exterior, eu tenho que estar com ele devidamente registrado na minha

declaração de Imposto de Renda. O senhor fez uma aplicação de recursos que

podem ser da Federação Paulista, pode ser de qualquer outra natureza, mas fez

uma aplicação caracteristicamente uma aplicação no exterior. Recebeu o dinheiro

pela venda, pelo retorno do jogador ao futebol europeu e recebeu recursos

financeiro, não deu entrada neles no Brasil e fez aplicação fora. Fez através de uma

empresa, não fez em nome da Federação Paulista. Fez através de uma empresa.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Fez em nome da Federação Paulista de

Futebol com uma empresa. Fez em nome de Federação Paulista de Futebol com

uma empresa, como poderia ser um banco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Bom...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu quero lembrar a V.Exa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por favor.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – As federações, elas não pagam

Imposto de Renda, mas elas são obrigadas a fazer declaração do Imposto de

Renda. Eu lhe pergunto: na época em que foi feita essa aplicação, considerando a

legislação brasileira, não sei onde foi feita nem sei o que a legislação deste País,

eventualmente, possa exigir, mas a legislação brasileira exige que os cidadãos

brasileiros, as entidades existentes no País, para fazer aplicação no exterior, elas

têm que comprovar isso na sua declaração de Imposto de Renda ou seus balanços.

A pessoa física é obrigada a isso. Existiram esses recursos declarados nos ativos

financeiros da Federação para fazer essa aplicação?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Excelência, apenas como um leigo na

matéria, está havendo uma pequena confusão, me parece. Nós tínhamos um

dinheiro a receber lá fora. Então, não precisaríamos pegar a origem de dinheiro aqui,

porque não estávamos aplicando daqui lá. Era um dinheiro que estava lá e ele foi

aplicado lá. A partir do momento em que ele entrou aqui, ele está na contabilidade e

está na declaração de Imposto de Renda, é óbvio. Então, não vejo aí nenhum tipo

de erro até contábil. Mas eu, da mesma maneira que disse ao Deputado Léo,

solicitarei à nossa auditoria que entre em contato com V.Exa. para lhe dar todas as

explicações de caráter legal. Eu estou mais preocupado com o caráter moral da

aplicação em si. Na área legal, eu solicitarei à nossa auditoria para entrar em

contato com V.Exa. e mandar todos os documentos que esclareçam as dúvidas

existentes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, mas então eu quero... eu

vou receber. Mas eu queria perguntar para o senhor agora: quando saiu esse

recurso daqui, quando saiu, ele estava registrado na...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, nunca saíram esses recursos

daqui. Esses recursos nunca saíram daqui. Um jogador foi vendido lá fora e lá

pagou-se.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Desculpa. Foi feito um contrato?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Lógico, todos os documentos estão aí. Eu

posso encaminhar para o senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem os valores financeiros nesse

contrato?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Todos os valores financeiros, tudo legal.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Esses valores

financeiros...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Entrou pelo Banco Central, a remessa

veio pelo Banco Central e os juros virá pelo Banco Central.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não tenho dúvida quanto à

entrada.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Mas não saiu dinheiro. É isso o que eu

quero que o senhor entenda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Eu queria saber se o que foi

contratualmente acertado retornou o mesmo valor ou voltou um outro valor?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Contratualmente foi acertado o seguinte:

nós vendemos o jogador por 1 milhão e 800 mil dólares para o Bastia, pagáveis em

três parcelas semestrais. Duas parcelas foram recebidas lá por essa empresa. Esta

empresa aplicou esses recursos lá, o principal já entrou no Brasil, o que deu 2

milhões, 348, 973 e 44. Isso já entrou legalmente pelo Banco Central, pelo Banco do

Brasil e já está contabilizado. E os juros, que giram em torno de 122 mil dólares,

aproximadamente, vencem hoje e devem chegar dentro dos próximos 15 ou 20 dias,

por remessa legal, pelo Banco Central etc. Então, há entrada de divisas para o País

e não houve saída de nenhum centavo de divisas fora do País. Se houve, talvez, um

erro de lançamento, eu não sei, vou consultar nossa auditoria, nós explicaremos ao

senhor. Mas eu lembro, e o senhor lembrou muito bem, que a Federação é uma

entidade sem fins lucrativos. Se não há imposto a pagar, não há tentativa de lesar o

Fisco. Então, nós passaremos ao senhor todas as explicações. Mas, repito, não saiu

nenhum centavo do Brasil para aplicação lá fora, porque seria ilegal. O dinheiro que

estava lá fora foi aplicado lá fora e gerou uma receita para a Federação de 122 mil
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dólares, que chegarão nos próximos dias aqui. Eu entreguei esses documentos

todos para o Deputado Léo, inclusive com a informação dos juros pertinentes à

operação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Conceitualmente, nós divergimos

no que se refere a não existir a obrigação de pagar o Imposto de Renda. Quando se

diz que não existe obrigação, certamente está implícito que a sociedade brasileira

como um todo está financiando também a Federação Paulista, porque, se ela

tivesse que pagar, ela pagaria como qualquer cidadão. Então, isso transforma essa

ação em particular em algo de interesse público e não apenas do interesse da

Federação Paulista ou alguma coisa que seja de sua decisão particular. Uma

transação que gera lucro para uma entidade que tá isenta do Imposto de Renda...

queria lembrar a questão da Legião da Boa Vontade, que está hoje sob

investigação, porque, estando isento do pagamento de suas obrigações, inclusive de

contribuições, fez uso disso para elevar o seu patrimônio e, se suspeita hoje que o

uso não foi bem aquele que a lei determina. Então, quando não está obrigado a

prestar contas ao leão, não significa dizer que se pode fazer qualquer coisa. Por

isso, para concluir, por isso eu tenho em conta que essa operação precisa ser

melhor explicitada e tenho a certeza, a mais absoluta certeza, que isso em nenhum

momento envolve dúvidas da minha parte quanto à lisura do negócio e à

honorabilidade da sua direção aqui na Federação Paulista.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, eu sei que o senhor...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas queria lhe dizer também que,

sobre isso, sobre isso...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Permita-me um pequeno aparte pela

oportunidade.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

144

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu vou lhe dar, o senhor vai

responder. O senhor disse, eu anotei, a única dúvida é se a operação deu lucro à

Federação Paulista. Eu acho que não. Eu acho que, quanto a sua legalidade...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, zelosamente, zelosamente, o

senhor acabou de colocar que o Marcelinho deu prejuízo pra Federação. Se nós

ficarmos aqui agora fazendo uma contabilidade de que o Marcelinho deu prejuízo de

4 milhões e 200 mil dólares e nós ganhamos 800, nós ainda estamos num prejuízo

superior a 3 milhões de dólares. Eu deveria receber da Receita Federal. E nós não

tamos discutindo aqui se a Federação deveria ter ou não a obrigação de pagar. Se

mudar a legislação, eu vou ser o primeiro a sair correndo e pagar. O que eu estou

tentando explicar pra V.Exa. é que nós não tiramos recursos do País pra aplicar lá

fora e que o dinheiro, ao entrar no Brasil, foi contabilizado, e as conseqüências

tributárias desta contabilização a Federação está disposta a cumprir. Eu não sou o

dono da Federação nem estou aqui, o senhor colocou muito bem e eu agradeço a

V.Exa., tentando provar que nós fazemos só coisa certa. Eu apenas estou

explicando pro senhor que o jogador foi vendido lá fora, o dinheiro ficou lá fora

durante um período, aplicado, e que o resultante desta aplicação vai dar entrada

legal, pelas vias legais à Federação, apenas isso. Conceitualmente, eu não discuto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É evidente que nós temos aí uma

questão de fundo, que é o fato de que a Federação age com os seus ativos da

maneira que ela bem entende e isso não é o conceito da lei. O conceito da lei é que

se tenha liberdade pra fazer as coisas que sirvam melhor à sociedade. Eu acho que

talvez seja por esse lado a grande contribuição que esta CPI vá, com sua ação,

interferir no que existe hoje. Também não vejo nenhuma ilegalidade no que está
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sendo feito. Se existir, nós vamos saber, porque nós estamos com esses dados e

vamos fazer a melhor apreciação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu quero que o senhor também, por favor,

leve em consideração que a Federação vendeu um prédio na Brigadeiro. Nós não

vendemos prédios, mas tinha um prédio a vender e foi vendido e compramos um

outro prédio. Nós não estamos aqui tentando comprovar se vendeu e, ao comprar,

deu prejuízo ou lucro. Nós estamos apenas tentando, na explicação, deixar claro da

lisura das operações. Então, nós não temos jogador de bola. Em quatorze anos, um

jogador foi transacionado, os direitos financeiros, e que o dinheiro entrou legalmente.

Agora, se esta operação de entrada do dinheiro tem algum erro, eu garanto a V.Exa.

que nós vamos corrigir dentro dos trâmites absolutamente legais. Por isso temos dez

advogados pra tratar dessa área e que trabalham também sem remuneração.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu ouvi também,

nas suas explanações e nas respostas dadas, uma recorrência a uma frase, que é

um ato de coragem. Isso me chamou atenção. Fiz a anotação referente a isso,

porque eu também acho que têm algumas atitudes que a gente toma na vida que

são atos de coragem. E queria me reportar por todos que falaram é um fato comum

se saber que as, os clubes de futebol estão em petição de miséria. Vamos receber o

aparte lá do Eurico que já saiu. Todos os clubes estão em dificuldades, alguns

menos, outros mais, sendo que a maioria, a quase totalidade no meio dos que estão

com mais dificuldades. As Federações, com exceção da sua, e como não conheço

todas diria que pode até existir, estão em dificuldades. Sei que 17 vivem de mesada.

Coisas assim esdrúxulas, como a do Paraná, que recebe empréstimos sem cláusula

de reembolso e sem juros pra pagar. E temos a Confederação Brasileira de Futebol,
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que empresta dinheiro no exterior a juros de 43%, com os juros antecipados, que

leva a uma taxa de juros a quase 50%. Se nós considerarmos que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só pra ajudar V.Exa.,

Presidentes de Federação, não é o caso de V.Sa., naturalmente, que recebem

dinheiro na boca do caixa da CBF e depositam nas suas contas pessoais e não na

da Federação que preside.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse é um quadro dantesco. Nós

estamos de frente com ele. Em contrapartida, quase que no anverso dessa medalha

aí, nós encontramos algumas pessoas que notoriamente ficaram ricas. Nesse

processo de miserabilidade dessas instituições, clubes, federações e confederação,

eles, quase que numa simetria, subiram os seus patrimônios, pessoas que ficaram

ricas do dia pra noite. Evidente que a gente pode dizer: isso é competência, é o

trabalho deles. A CPI, como tem foros, inclusive, de caráter judiciário, está

investigando isso e certamente encaminhará essas questões a quem de direito,

especialmente à Receita Federal e ao Banco Central. Mas eu queria que o senhor

me tomasse só como Deputado. Isso aqui é uma audiência pública e não tenho

nada de pessoal, porque nós não conhecíamos até hoje. Eu queria lhe perguntar: o

senhor tem que tipo de atividade? O senhor, vou ser, me desculpe a vulgaridade, o

senhor vive de quê?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não é a primeira vez que me perguntam.

Interessante. Aqui merece uma pequena retórica. Quando eu cheguei à Federação,

repito, ela não tinha dinheiro pra pagar o décimo terceiro e nunca teve dinheiro em

caixa. Teve uma administração mais tranqüila à época do José Ermírio de Morais,

mas terminou sem dinheiro. Nós deixamos a Federação rica, o que é um fato inédito

na América do Sul. Nós deixamos a Federação que paga todas as suas contas. E
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temos um volume de dinheiro em caixa que dá auto-suficiência pra Federação para

os próximos cinco ou dez anos. Mas o senhor perguntou do que eu vivo e eu vou

falar e o senhor me perdoe que não lhe pareça nenhum tipo de presunção.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Certamente não levarei assim.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Eu fui dono de dez lojas aqui em São

Paulo; eu fui dono de uma financeira, Fidenco(?) S.A.; eu fui dono de uma indústria

de tecidos que tem propaganda e é muito conhecida: chama Cinerama; eu fui sócio

da Promovel, que é uma empresa de prestação de serviço; fui dono de uma

imobiliária e trabalho com..., e sou advogado militante, presto serviço a várias

empresas. Tenho a receber da Federação, aprovado em assembléia, 1 milhão e 100

mil reais, que eu não precisaria furtá-los da Federação, porque bastaria que eu

fizesse um recibo e os Diretores teriam que assinar e me dar o cheque porque a

assembléia é o maior poder da entidade. Então, eu vivo do meu trabalho. Eu

trabalho como advogado, ainda trabalho até hoje, trabalhei com as minhas lojas,

com a minha financeira, com a minha imobiliária. Sou um homem comum. Perco

muito tempo com futebol, mais tempo do que devia, razão por que eu espero em

2002, dezembro, encerrar minhas atividades como dirigente e voltar a conviver com

os meu familiares. Já não conheço muita gente em São Paulo porque perdi o

contato com essas pessoas por tanto envolvimento com o futebol. Então, eu vivo do

meu trabalho, mas eu conheço muitos, até jornalistas, que moram em bairros

fantásticos, têm carros importados na garagem, têm um apartamento no melhor

bairro de São Paulo e vive aí de dez, quinze mil reais de salário. Então, tudo é

possível. Agora, eu, por exemplo, conheço muito dirigente, mas muitos dirigentes

que foram à falência envolvidos por futebol. Não que tenham quebrado por estar

num clube ou numa federação, é que acabaram abandonando os seus negócios,
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acabaram abandonando os seus afazeres e perderam tudo. Por exemplo, só pra

contar um fato que é conhecido do mundo, o Benevides Teixeira, conhecido como

Birigui, foi Presidente do América durante 35 anos, faleceu e deixou para a família,

mulher e duas filhas, 2 mil reais de aposentadoria e a casinha onde eles moram.

Então, eu conheço. O Otávio Pinto Guimarães foi 18 anos Presidente da maior

federação do Brasil depois de São Paulo e morreu deixando um monza usado e um

apartamento de dois quartos. Eu conheço gente séria, gente boa que presidia clubes

e federações e que não ficaram ricos na mutreta ou na desonestidade. Conheço.

Aliás, o senhor mesmo referiu-se que já foi um presidente de federação, também

uma federação que deve ter tido muito sacrifício pra dirigi-la, porque é um Estado

pequeno. Mas eu acho que as pessoas sérias são sérias como presidentes, como

faxineiro, como lixeiro, em qualquer atividade. Agora, há os malandros?

Inegavelmente existem. Há pessoas que se enriqueceram talvez com o futebol?

Deve existir, porque há outros que enriqueceram até em cargos públicos. Mas as

pessoas sérias são sérias sempre em qualquer atividade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só pra não deixar dúvidas, eu fui

presidente de federação do comércio.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O meu irmão também foi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor colocou — eu anotei e já

citei isso — o fato de que lá na Câmara dos Deputados nós tivemos, no caso

específico da CPI do Orçamento, gente que ganhou muito na loteria, que justificava

seus ganhos através dos ganhos dos prêmios da loteria. Isso naturalmente foi um

fato público. Nós, Deputados Federais, somos obrigados a manter... publicamente

somos obrigados a apresentar nossa declaração de Imposto de Renda a cada ano e

certamente justificar a movimentação eventual existente no nosso patrimônio. E
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quando isso não acontece, as coisas podem ser levadas a público. Cada um de nós

está sujeito a isso. E, se houver rolo, calúnia, difamação, essa coisa toda, os

advogados sabem como tratar. Queria que o senhor tomasse na conta disso que já

foi colocado aí a pergunta que vou lhe fazer. Em 1992, o senhor teve um

recebimento, através de uma empresa chamada Cross Financial Corporation —

desculpem-me o inglês que não está muito afinado —, de um cheque no valor de

326 milhões 250 mil cruzeiros, o padrão monetário da época, equivalente a 170 mil

dólares. Naquela época, a imprensa especulou muito, e o senhor, como homem

público, naturalmente, por exercer um cargo privilegiado de presidente, teve que dar

muitas explicações. Eu queria lhe perguntar: esse negócio teve que ver com o

futebol, foi alguma coisa pessoal, estava plenamente justificado ou injustificado

porque era pessoal ou o senhor poderia dizer a mim, como perguntador, e à CPI

como órgão?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É muito fácil pra V.Sa., que tem poderes,

solicitar da Receita Federal a fiscalização que foi feita, porque essa matéria gerou

uma fiscalização. Eu fui fiscalizado de 92 a 97. Nenhum bem que era imóvel ou

móvel deixou de estar plenamente justificado na nossa declaração do Imposto de

Renda. Eu não me lembro mais exatamente do fato, mas eu tive que prestar conta

desse fato à Receita Federal. Nós fomos autuados à época em algumas UFIRs, já

não lembro exatamente quanto, mas vou dar o resultado dela. Nós recorremos ao

Conselho dos Contribuintes, sempre na área administrativa, e por erros de

lançamento, nesses cinco anos de Receita Federal, nós pagamos 17 mil reais,

corrigidos com as multas e juros do período, e nossa declaração foi considerada

absolutamente compatível com os nossos rendimentos. Se o senhor precisar desse

tipo de informação, eu solicitaria a gentileza de V.Exa. solicitar à Receita Federal. E
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eles, tenho certeza, mandarão, porque isso foi um ato público, foi do conhecimento

de todo mundo. Eu fui fiscalizado, tive muita dor de cabeça por causa disso aí. Eles

falaram que eu era sócio do PC Farias. Saiu manchete no Estadão. Se todos os

casais do Brasil estivessem juntos por notícias de jornais ou separados por notícia

de jornais, provavelmente a gente não reconheceria mais os maridos e as mulheres.

Nem tudo que sai em jornal reflete a realidade, embora também na mídia existe,

como falei, em qualquer segmento da sociedade, gente séria, boa, competente e

incompetente. Mas eu garanto pro senhor que... Eu não posso lhe dar uma

explicação detalhada sobre essa matéria, porque ela está detalhada na Receita

Federal, porque eu não me lembro com detalhes. Mas isso aí significa muito menos

dinheiro. Esse é um volume de cruzeiro. Se dividir por três, o senhor vai encontrar...

Era 3 mil 750...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – São 170 mil dólares.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É uma coisa que não é tão significativa.

Estava plenamente justificado. Eu repito: nós tivemos que nos defender disso e nós

comprovamos cada item, e a Receita declarou o seguinte ao término da fiscalização:

não há nenhum bem do contribuinte Eduardo José Farah que não esteja declarado

adequadamente nas suas declarações, e o processo sei que foi arquivado

posteriormente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, o senhor tem conta

no exterior?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não, senhor. Não tenho e nunca tive.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não tem conta na Suíça, portanto?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, senhor, nem na Suíça, nem no

Líbano, nem em lugar nenhum.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece o Sr. Donato

Vinhola?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Conheço. É um dos titulares dessa firma

que nós fizemos a operação do Bastia?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Repita, por favor, que eu não

entendi.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Já entreguei o contrato. Estão aí os

documentos todos. Eu não o conheço, mas sei que ele é o dono dessa empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Qual é a empresa?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Livinston...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Posso esclarecer? Lavingstone

Holding S.A.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ele é um dos diretores...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele assina o contrato que a Federação

Paulista fez pra recebimento e investimento do recurso sobre a venda do Pierkaski.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não o conheço pessoalmente, nunca

conversei com ele. Quero repetir, mais uma vez, que eu não sou dono da

Federação. Quem fez a transação completa com o Bastia foi o nosso Vice-

Presidente, acompanhado do nosso advogado, que aí está também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vou-lhe fazer uma última pergunta

também à sua pessoa física. Se o senhor julgar que não deve responder, não o faça

e, se o Presidente julgar que eu estou extrapolando das minhas atribuições, pode-

me censurar. O senhor é dono de um apartamento na Rua Paraguai nº 51,

apartamento 11, no Edifício Jaguanun(?)?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Era. Era sim.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

152

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor pode me dizer por

quanto comprou esse apartamento?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Quinhentos e... quinhentos a quinhentos e

cinqüenta mil, se não me falha a memória. Precisaria rever a escritura. Tá na minha

declaração de Imposto de Renda e deve estar compatível com a declaração de

quem vendeu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor pagou com algum

documento? Pagou à vista ou à prestação? Pagou com dinheiro ou pagou com

cheque?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não me lembro, Excelência. Esse é um

negócio que faço tanto... A Federação já me absorve tanto que eu, pra lembrar de

detalhes, não me lembro. Mas garanto que paguei tudo legalmente, dentro da minha

capacidade de contribuinte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero lhe agradecer pela

sinceridade das suas respostas, pela maneira urbana como tratou na resposta. Sr.

Presidente, eu encerro aqui a minha participação.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. Passo a palavra, para as suas considerações e perguntas finais, ao

Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu vou tomar um

pouco o caso da venda do Jogador Pierkaski, aliás, porque agora o Presidente

Farah tem-se referido muito ao contrato que ele nos entregou. Eu queria algumas

explicações sobre o contrato, porque, como foi dito na minha primeira intervenção,

foi respondido por ele, trata-se da primeira vez que ele apresenta esse documento
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publicamente. Que ele diz que já seria do conhecimento dos Diretores da Federação

e de outros Diretores de clube. Para nós, é a primeira vez. Então, eu queria...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas é a primeira vez que eu aqui estou,

Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, pra nós é a primeira vez que

tomamos conhecimento, eu quero dizer.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É a primeira vez que eu sou convidado

para estar aqui e estou e trouxe os documentos pros senhores, a quem eu devo

contas. Estou explicando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. Então, eu lendo o

contrato, eu vejo que ele não tem prazo. Trata-se de um contrato de investimentos

com garantias que, em primeiro lugar, eu verifico que ele não tem prazo. O senhor

disse que não foi o senhor que firmou mas certamente o senhor participou da

negociação dele.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas têm documentos anexos que dizem o

prazo e quanto terá que pagar, tudo direitinho, tá aí. Até 30 de março de 2001 terá

que pagar os juros, e o dinheiro nós solicitamos a remessa em novembro e foi

enviado imediatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, então, não tem prazo do

dinheiro, especificamente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É um mero condutor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu imagino que isso estava aplicado

pra que, segundo o senhor está explicando, que a hora que quisesse resgatar

resgataria.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Exatamente. Isso é como o senhor aplica

aqui num fundo de investimentos, o senhor avisa o banco de véspera e no dia

seguinte tá resgatado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. Agora, porque se trata de um

contrato de investimento com garantias e não consta no contrato nenhuma garantia?

Que garantia que o senhor tinha de que o seu dinheiro estava bem cuidado – o seu

dinheiro, quando eu digo, é da Federação, obviamente – estava bem cuidado? O

senhor mesmo disse que não conhece o Sr. Donato, quem assina o contrato. Como

é que o senhor fez esse negócio?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas nós tiramos informação da firma. Eu

não conheço a pessoa física do Sr. Donato. Porém a garantia eram os próprios

títulos, porque, na verdade, nós não estávamos aplicando nessa firma nenhum

centavo. Nós demos a eles dois títulos para eles receberem, eles receberam e

aplicaram esse dinheiro. Então, a garantia inicial eram os títulos. Nós que

entregamos garantias e eles já quitaram o valor. Eu acho, Excelência – e aí que

quero me bater num ponto muito simples – que, se a gente recebeu o dinheiro, eu

vou discutir agora a garantia, é um pouco ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu tô me baseando... Eu fiz esta

pergunta porque o senhor disse que não conhecia o aplicador.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não conheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É a primeira vez que surge o nome

dessa empresa em toda... desde que foram publicadas matérias nos jornais,

reportagens em jornais sobre ele. E o senhor disse que não o conhece. Então, eu

imaginei que pudesse ter alguma outra alternativa, alguma outra explicação pra levar
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o senhor a procurar uma empresa na Suíça, escolhê-la pra ser portadora do

recebimento de títulos...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu não escolhi, eu não escolhi, foi

escolhida pela Federação, por membros da sua diretoria. Era uma firma que foi

indicada por alguém, está próxima de Bastia, está a 100 quilômetros de Bastia,

muito próxima, e nós procuramos... Eu não sou especialista em negócio

internacional. É o único que fizemos. Não há dois negócios internacionais pra eu

poder dizer pro senhor que sou um homem experiente em transações internacionais

que eu não sou. Então, nós fizemos com uma empresa que nos foi recomendada,

pagou no dia que solicitamos, logo após à solicitação, demora, geralmente, dez,

quinze dias para que o dinheiro saia e chegue aqui, nunca vendemos jogadores

internacionalmente, compramos um e vendemos um. Então, não é uma experiência

como teria, por exemplo, qualquer clube que faz negócios mais constantes. Já

recebemos o dinheiro, que já está na Federação e que entrou pelos meios legais:

Banco Central, Banco do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse que não foi o senhor

que é entendido de finanças internacionais, né? Por que que foi escolhida a

aplicação na área internacional e não no mercado interno?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Porque o dinheiro tava lá fora. A partir do

momento...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o dinheiro poderia ser

repatriado.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Pra mim repatriar o dinheiro, eu teria que

resgatar imediatamente. Como nós não tínhamos dificuldades financeiras, nós

entendemos deixar, porque o dólar para nós já era uma boa aplicação, no nosso
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entendimento. Além de ser uma boa aplicação em dólares, ainda gerou lucros, mais

5% de juro/ano. Então, nós entendemos que foi uma boa transação. Mas nenhum

clube reclamou disso. Estão contentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu tô só...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, porque gerou dinheiro. Os clubes

estariam criticando se tivesse perdido dinheiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria entender por que que foi

feita a opção pelo mercado externo, quando, no mesmo período, certamente,

poderia até aplicar esse dinheiro a cerca de 2% ao mês.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Por favor, o senhor entenda que não foi

uma opção em termos de rentabilidade. Eu preferiria até aplicar aqui no Brasil,

porque nós temos 23 milhões de (ininteligível)...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Exatamente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - ...aplicados no Brasil. Nós resolvemos não

resgatar os dólares, porque entendíamos ser uma boa aplicação. Nada mais do que

isso. Agora, em deixando essa aplicação, também não íamos jogar no lixo a taxa de

mercado internacional, que girava em torno de 5%. Quem pagou 43% pagou errado.

Nós não temos um empréstimo bancário. A Federação, em quatorze anos de vida,

nunca fez um empréstimo bancário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Na mesma época que foi feita essa

aplicação na Suíça, a Federação Paulista de Futebol tinha aplicações no mercado

interno, em bancos nacionais, empresas nacionais, em fundos, tinha?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Há mais de dez anos a Federação tem

aplicações.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tinha.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Se o senhor quiser saber, no período,

quanto tínhamos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No período. Eu gostaria que o senhor

me informasse, no período, quais foram as taxas que foram pagas pelo mercado

interno, comparativamente, para efeitos de comparação com as taxas do mercado

interno.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu vou dar pro senhor mais ou menos,

porque eu trouxe até e vou citar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Se o senhor quiser me dar depois...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - É muito rápido. Eu tenho aqui pronto. Se

nós recebêssemos nos períodos e resgatássemos no período, nós teríamos

recebido 1 milhão 420 mil, que aplicados a 24%, 2% ao mês – que não existe essa

taxa no mercado – nós teríamos 1 milhão 760. E nós vamos receber no total 2

milhões e 600 mil reais, o que significa um lucro de 840 mil reais, acima de qualquer

taxa nacional, em razão da inflação do dólar e não da taxa em si.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, senhor.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Mas eu mando pro senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nessa questão do Pierkaski também,

eu queria dizer pro senhor que eu tenho uma informação de que o contrato de venda

do Pierkaski foi feito na CBF como cessão gratuita. O senhor tem conhecimento

disso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, senhor. Eu não tenho esse contrato.

Só se a CBF vendeu ele também de graça. Pode ser.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, foi...
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Nós aqui vendemos por esse preço. O

contrato tá aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi registrado...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu entreguei pro senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas quem vendeu o Pierkaski? Foi o

Mogi Mirim ou foi a Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Quem fez a transação?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem fez o registro na

Confederação? Essa que é a minha pergunta.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Quem fez o registro na Federação?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O registro de venda.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Isso vai pelo malote. Não sei quem fez.

Nós não mandamos ninguém pessoalmente fazer registro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, não. Não tô falando da pessoa.

Tô dizendo qual a entidade? Foi o Clube Mogi Mirim ou foi entidade ou federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Vai em nome do Mogi Mirim. Quem pode

liberar jogador — e aí está a liberação do jogador — é o Mogi Mirim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu já olhei esses documentos.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Já olhou, né? É o Mogi Mirim

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Já olhei. A minha pergunta é se o

senhor tem conhecimento dessa informação que eu estou passando ao senhor?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não. Não acredito nisso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que foi como seção gratuita. O

senhor, por acaso, tomou conhecimento? Eu até tô imaginando que possa ter sido o

Mogi Mirim que fez isso e não a federação.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O senhor tem que levar em consideração

o que nós vendemos para o Bastia não foi o passe do atleta, nós vendemos os

direitos financeiros do atleta. Se o Mogi Mirim porventura mandou um contrato pra

registro em caráter gratuito, tecnicamente ele não cobrou nada. Não é anormal. Mas

eu não sei, não vi esse contrato. Não é anormal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor não tem conhecimento,

então, dessa transação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, não tenho. Não tenho, mas o vice-

presidente tá ali. Ele pode conseguir pro senhor uma cópia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Uma outra questão que eu queria

falar sobre... não sei se tá ligado ao caso do Pierkaski, vamos procurar averiguar

hoje, o Deputado Léo Alcântara já fez menção ao senhor sobre pagamentos ao

Central Español. O senhor disse que não se recorda de ter feito qualquer pagamento

ao Central Español.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O senhor me permite fazer uma pergunta

daqui e ela responde só com um sinal, porque eu não sei?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós temos algum pagamento pro... Tem.

Por favor, levante todos e mande pro Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu gostaria, já que estamos

nessa informalidade, que tal pessoa pudesse passar ao senhor essa informação,

ainda que por escrito, um bilhete dizendo se tem e qual é o valor que tem, por favor.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Você tem esses dados aí? Não, né. Eu

mando pro senhor.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas tem? Não entendi. Não,

quero saber se houve o pagamento ao Central Español ou não houve um

pagamento.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Tá dizendo que houve.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E a razão desse pagamento?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não sei, excelência. Não sabia nem que

houve pagamento. Isso aí eu vou informar. Ela tá aí, é o financeiro. A Federação é...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas ela ou qualquer outro diretor

poderia efetuar um pagamento ou autorizar pagamentos no valor de 400 mil reais

sem o seu conhecimento, sem que o senhor se lembrasse?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – É lógico. Eu saio de licença, tem outro

presidente na Federação. Pode até ter acontecido. Não tô dizendo que aconteceu.

Se tiver pagamento, nós vamos apresentar pro senhor o documento. Eu só não

estou sabendo de memória aqui. Se o senhor tiver uma informação...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu tenho cópias de cheques

assinados pelo senhor que...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Hein? Ah! Eu vou mandar pro senhor os

documentos. O senhor fique tranqüilo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No valor de cem...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Deve ter uma razão absolutamente

(ininteligível).

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Almir...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – O Almir é aquele ponta direita que

pertencia ao Santos e o Guarani contratou por empréstimo. Nós pagamos em nome

do Guarani. Mas eu não me lembro de memória.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desculpe, o senhor pode falar no

microfone, porque tá sendo gravado.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Desculpe. O jogador Almir, um jogador

que jogava no Santos, jogou em vários clubes brasileiros, o Guarani contratou esse

jogador por empréstimo e provavelmente solicitou que nós pagássemos. Eu disse

que isso podia ter acontecido. Mas eu não tenho lembrança.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Guarani contratou jogador do

Central Español?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Tá dizendo sim. Nós pagamos pelo

Guarani.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E aí o senhor...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Nós pagamos pelo Guarani. Isso aí a

gente deve ter documento pertinente, de acordo com... Deve ser um cheque cruzado

em negro, que o senhor tem em mãos, tô vendo daqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – São quatro cheques.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – De cem mil cada um, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, um de 200 mil e dois de 100 mil.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Então, eu vou... Eu posso mandar pro

senhor. É o máximo que eu posso fazer. Aqui eu não tenho lembrança nem

documento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso me leva a uma outra pergunta

que eu queria fazer ao senhor, que o senhor declarou agora há pouco que o senhor

tinha feito apenas duas negociações internacionais, que era o caso do Marcelinho e

do Pierkaski. No caso, jogadores brasileiros, o senhor se lembra de quantos a

Federação negociou?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não me lembro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Almir se enquadraria nesse caso de

jogadores brasileiros ou de internacionais?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não é difícil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Enquanto o senhor procura, só pra

lembrar, o senhor acha que um jogador do Central Español é considerado jogador

brasileiro ou é considerado jogador internacional?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Ele é brasileiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o jogador é brasileiro.

Marcelinho Carioca é brasileiro também.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não sei. Vou dar pro senhor aqui

documento pertinente. Devo ter aqui. Por exemplo, pra Ferroviária foi o Humberto

(ininteligível), pro Bandeirantes, Marco Aurélio dos Santos, pro Clube Atlético de

Sorocaba, Marcos Roberto, pro Esporte Clube (ininteligível) Presidente Prudente,

Claudinei, Noroeste, Wagner, São Bento, Fábio Roberto, pro Garça, Júlio César, pro

Independente, José Eraldo, pro Jaboticabal, Adriano Santiago — é lógico que esses

jogadores devem ter apelidos —, pro Marília, Cássio de Castro, pro Nacional, Nei

Gonçalves Souza...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Aí é o total.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Todos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -.O senhor tem o número, não? Porque

se o senhor for, se não precisar...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Não, eu vou entregar todos os

documentos pro senhor.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  -.O que eu queria era só confirmar isso,

primeiro o jogador comprado de um, do Central Español obviamente é considerado

jogador estrangeiro, eu queria saber se há outros na mesma condição comprados ou

do Rentistas, ou alugados, ou do Rentistas ou do Central Español.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  -.Não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Federação fez isso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Sabe não, não, não tem, né?.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -.Não tem nenhum outro?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Ela tá dizendo que não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -.O, o Vice-Presidente da Federação

informou a um órgão de imprensa que foram de 30 a 36 jogadores que foram

negociados. A Federação utilizou para os clubes.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Não sei, ele pode estar mal informado,

mas aí o senhor tem todos, não sei quantos são. Não me lembro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -.O... Queria pedir desculpa pro senhor,

mas eu, eu quero dizer que eu acho bastante estranho, o senhor ter uma memória

tão fraca! O senhor que é um administrador tão competente que tem... empresário

tão competente.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Excelência, nós não compramos

jogadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -.Várias coisas o senhor tem, o senhor

tem jogado ou pra sua empresa, ou pra...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Eu dou pro senhor o total.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -. Não, eu não quero, não é necessário.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -.Eu não lembro de 76, 72, mas se o Vice-

Presidente disse que foi 36, ele depois vai informar. Eu não falei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu acho que uma questão dessa, o

senhor me desculpe, mas uma questão dessa que levou aí um bom tempo aí no

noticiário nacional, que envolveu entrevista coletiva do senhor à imprensa, envolveu

entrevista do seu Vice-Presidente, eu acho que determinadas lembranças o

senhor...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Excelência, nós, eu não vejo qualquer

pertinência em dizer que foi 32, ou 36, ou 41, eu até não estou entendendo bem

onde o senhor deseja chegar, mas eu vou perguntar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não, eu... eu vou chegar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - O senhor sabe quanto jogador foi,

ajudamos a comprar, não?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o senhor não tem o direito de

perguntar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Sabe quantos, por favor?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não tem o direito de

perguntar.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Ah, não? Desculpe, pensei que tivesse.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Excelência, eu peço um aparte, o

Relator...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH -. Desculpe, Excelência.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ... ao Digníssimo Presidente da

Federação. Eu acho que foi esclarecido, tá aí a pasta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não foi esclarecido.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - A pasta está aí, depois se decorrer

qualquer dúvida a respeito da pasta que aí está, nós solicitaremos à Federação

Paulista de Futebol. Nós temos que se ater aos trabalhos da Mesa.

(Não identificado.) - Desculpe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nobre Relator, me conceda um

aparte, é dentro do assunto. Eu queria perguntar ao Presidente se nessas

transações correntista, em alguma delas eventualmente pode ter ocorrido

intermediação do Sr. Juan Figer.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, não houve, não houve a

intermediação de ninguém. Eu não me lembro exatamente de cada transação. Eu

pedi até ao ilustre Relator que me devolvesse a pasta, por gentileza, que vou dizer a

ele exatamente quantos jogadores, nós (ininteligível) tá aí. Se eu dou por escrito por

que eu não vou dizer? Está escrito tantos quantos jogadores nós ajudamos os

clubes a contratar, cada nome e cada valor, tá tudo aí. Então, nós não tamos

tentando ocultar de V.Exa. absolutamente nada. Mas eu não me lembro se foi 36, ou

34, ou 32. Eu não tô me furtando a responder. Se o senhor me dá a pasta, eu lhe

digo foi tantos, eu conto. Não me custa nada fazer isso, vou contar aqui, estão aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não, eu não tenho necessidade que o

senhor conte. Eu acho que o senhor...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Se o senhor tiver necessidade, eu entrego

pro senhor com os nomes aqui, ó.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu sei contar, também eu posso

contar depois.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH  - Não, eu sei, Excelência, não me passou

pela cabeça que o senhor não saiba contar. É que o senhor tá me fazendo uma
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pergunta objetiva e eu, lamentavelmente, não pude lhe transmitir. Mas aqui nós

temos dois, quatro, seis, oito, dez, doze, treze, quinze, dezoito, 21, 23, 24, 24, 27,

30, 32, 36, 36 mais seis, quarenta, são mais de 36, por isso que eu falei não sei.

Mas estão todos aqui, eu garanto pro senhor que cada nome e tá recibo, tudo aqui.

Nós não estamos tentando ocultar de V.Exa. absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o que eu disse é que o senhor

várias vezes manifestou que não sabia e tinha que procurar ajuda de quase todas as

perguntas que levavam a alguma definição, inclusive...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu tenho boa memória, mas nem tudo tá

na minha memória, lamentavelmente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso tá superado, não vamos...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Obrigado, Excelência. Pode crer que hão

houve nenhuma intenção de, que não lhe responder.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria perguntar ao senhor se a

Federação continua se utilizando dessa prática de ajudar os clubes através de

compra, ou venda, ou aluguel de jogadores.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, há algum tempo não estamos mais

usando este tipo de critério porque, com a proximidade da Lei do Passe, nós

passamos a não nesta área. Já há algum tempo nós não temos ajudado nenhum

clube a adquirir nenhum jogador. Inclusive a Portuguesa contratou esse goleiro

Germano, pediu colaboração da Federação e nós não pudemos colaborar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que outro tipo de ajuda o senhor dá

aos clube, fora o pagamento que lhes deve, e certamente o senhor deve o

pagamento aqueles todos que disputam os campeonatos que são pagos, que têm

direitos sobre esse pagamentos pela exibição na televisão e outros contratos. O
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senhor ajuda os times pequenos, os times, vamos ser bem objetivos, o senhor ajuda

os times que votam pra elegê-lo na Federação? E vou dizer porque faço essa

pergunta, porque a CBF ela ajuda federações em número suficiente pra garantir a

reeleição sistemática do seu Presidente, assim como outras federações se utilizam

da mesma prática. O senhor se utiliza dessa prática?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, senhor, nós ajudamos todos os

clubes. Por exemplo, nós pagaremos de cotas de televisão para o A1 de 37 milhões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dr. Farah, eu queria, desculpe te

interromper...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Nós pagaremos para o A2...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu não estou interessado naquilo que

o senhor reembolsa, que é o direito do clube.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, mas não é reembolso, é ajuda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tô perguntando se isso... Tô

perguntando daquela ajuda a que ninguém tem direito mas que o senhor, o senhor

dá. O senhor tem nesse caso?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, quem não tem direito eu não dou

nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Jogadores da A3, A4, os times da A3

recebem recursos?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Nós ajudamos o A1, o A2, o A3, o B1A, o

B1B, o B1D (ininteligível).

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Todos eles recebem?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Todos os clubes, recebem iguais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Recebem a mesma, a mesma quantia.
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Cotas (ininteligível), a mesma quantia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quanto representa essa ajuda mensal

aos clubes?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Deixa eu falar, deixa eu falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o total.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu tenho aqui até o A3. Representam,

para o A2; 1 milhão e 65 mil; para o A3; 1 milhão 280 mil. Um total de 5 milhões e

825 pra um total de jogos ao vivo que vai o dinheiro para os clubes. Isso aí não é

ajuda. Ajuda é essa que eu falei pro senhor. Mas eu não tenho B1 e B2 ainda

porque o regulamento foi aprovado recentemente, mas eu posso mandar também

uma estatística pro senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - Não, o que eu...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Mas nós não ajudamos nenhum clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A minha pergunta se prende ao fato

da reeleição sistemática.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Se nós pagamos pra alguém votar? Nós

não pagamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor acha que, no caso, a ajuda

que é utilizada pela CBF ou por outras federações significa uma ajuda com interesse

eleitoral e a do senhor não significa. Por que razão estabelece uma diferença ou o

senhor acha que todos fazem pra ajudar mesmo?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, eu acho que há Presidentes que

votam por convicção e idealismo. E há outros Presidentes que, às vezes, levado por

razões de dificuldades, possam até ter uma preferência momentânea, mas eu
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desconheço quem recebe, os dezesseis que recebe e qual é o sentido dessa ajuda,

porque a Federação Paulista de Futebol jamais recebeu ajuda da CBF.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nobre Deputado,...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...me permite mais um aparte? É

dentro do assunto colocado por ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nas suas explanações, o senhor

deixou claro que não concorda com a forma como a Direção da Confederação, não,

a Direção da CBF ela dirige o futebol brasileiro. Chegou a falar até no homem com

pulso forte, que sugeriu a mim, pode não ter sido o que o senhor quis dizer, quis

dizer que o Presidente Ricardo Teixeira não tem pulso forte. Bom, isso demonstra

que há um antagonismo, que talvez seja de método, talvez seja de forma, mas o

senhor disse que tem Presidente que vota com convicção e tem Presidente que vota

por necessidade. Queria lhe perguntar, o senhor, nas últimas eleições, tem votado

contra ou favor do Ricardo Teixeira na CBF?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu não compareci pra votar, eu não

compareci pra votar nas últimas eleições.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E a Federação Paulista?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - A Federação Paulista de Futebol, por seu

Vice-Presidente, votou para o Ricardo Teixeira, candidato único.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Votou por convicção ou por

necessidade?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Por vontade de dar uma nova

oportunidade pra ele fazer uma administração. Eu botei o cavalo arraiado na porta

da CBF, mas ele deu um coice no cavalo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, o senhor disse que a

Federação subsiste com os recursos dos direitos de televisão e mais um outro

patrocinador. O senhor podia me falar sobre o contrato com a VR, com a Vale

Refeição, se foi rescindido, se vigorou e quanto vigorou, quanto o senhor recebeu?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, o contrato da VR foi um dos maiores

contratos de toda a história, em termos de patrocínio, no futebol mundial. Foi um

contrato no valor de 41 milhões de reais; posteriormente a Coca-Cola entrou e

adquiriu uma pequena cota de 4 milhões; então a VR pagou 37 milhões de reais, e

ele começou e terminou dentro do prazo do contrato. Não foi rescindido

antecipadamente e foi um bom contrato, os clubes ficaram muito contentes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, porque acabei ter uma notícia

que eu tenho aqui em mãos, atrasada, deve ser  do Jornal da Tarde, de 28/10/97,

que ele dizia que o contrato seria firmado nos próximos cinco anos. E poderia

chegar até 200 milhões de reais e ...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - ...ele entendeu que não conhecia muito

futebol. E para uma experiência desse porte, ele preferia fazer só um ano. E nós

concordamos plenamente com ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tenho uma outra pergunta ao senhor

que é sobre a estrutura da Federação. A Federação tem na sua estrutura de direção

algum, alguma pessoa que participa das suas empresas ou participou das suas

empresas no passado?
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O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Na direção da Federação?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  - É, trabalhando na Federação?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, trabalhou até 91 o meu amigo, que

foi o meu sócio nas minhas empresas, era diretor não, era remunerado, mas saiu, tá

muito doente e, deste de 91, eu nunca mais o vi. Lamentavelmente, gosto muito

dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E nunca mais teve nenhuma pessoa?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Não, nunca mais teve caso nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dessa natureza?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quero fazer, Sr. Presidente, primeiro,

eu queria dar uma última informação, antes de fazer a última pergunta, que eu acho

que é uma informação importante para a nossa Comissão e que é importante

também para o Presidente da Federação Paulista de Futebol, que por acaso li hoje

no jornal O Estado de S. Paulo. Diz o seguinte: “Treinador é investigado por crimes

sexuais”. A notícia vem de Campinas e diz que a delegada Maria Regina Marialva

pediu ontem a prisão de um treinador paraense acusado de abuso sexual contra

quinze adolescentes, onze menores de idade. Eles saíram de Belém para tentar

vaga em times de futebol de Campinas. Então, eu acho que essa é uma informação

que deveria...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Ser averiguada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ser para o senhor um alerta muito

importante daquilo que já vem ocorrendo na questão do tráfico de menores no Brasil

que não é apenas a questão de tráfico de menores com o exterior, não é só lá que

eles estão expostos e abandonados sem nenhum controle. Eu acho que está
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ocorrendo muito no Brasil e acho que, especialmente, no Estado de São Paulo, isso

pode está ocorrendo com uma freqüência muito grande.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Até pelo poder aquisitivo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E acredito, tenho a convicção que a

Federação poderia ter uma atuação importantíssima também, para, se não coibir de

uma vez por todas, para fazer, estabelecer qualquer um tipo de controle nesta

situação, porque é uma situação que ...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Tem o nome?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...infelizmente no futebol paulista ela

torna-se até mesmo uma acusação muito grave. Eu queria transmitir essa

informação ao senhor, se é que ainda o senhor não sabe, ...

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu não sabia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... mas ao mesmo tempo que transmitir

a preocupação desta Comissão com essas coisas estejam ocorrendo e infelizmente

sem que haja qualquer controle sobre ela.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - A denúncia não traz nome de ninguém?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, só traz ... é uma notícia genérica.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tem o meu apoio que esse

assunto seja levado ao Sub-relator de assuntos de menores da Comissão, Deputado

Eduardo Campos, que ele entre em contato imediatamente com  a Delegada, para

levantar o nome, as condições e as circunstâncias desse episódio relatado pelo

jornal O Estado de S. Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A minha última pergunta é a seguinte,

Sr. Presidente: Nós conversamos aqui sobre o futebol paulista, futebol brasileiro, o

senhor é um homem que está há treze à frente da Federação mais importante do
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Brasil, foi elogiado pelo Deputado Eurico Miranda, como um homem de posições

independentes, viu questionada várias das suas ações e certamente, então, tem

uma opinião sobre qualquer assunto que diga respeito ao futebol no Brasil. Queria

que o senhor desse uma opinião, se possível bastante objetiva, se o senhor entende

que na reaproximação do jogador Pelé com o Presidente Ricardo Teixeira tratou-se

de um acordo de interesses financeiros, econômicos e de interesses pessoais e ou

ao contrário do que foi divulgado que esse reencontro se deu em benefício do

futebol brasileiro. Eu queria que o senhor desse uma opinião sobre uma coisa e

outra, qual a sua opinião?

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Bem Excelência., eu acho que esta união,

esta tentativa de reaproximá-los teve mais como intuito acalmar um pouco a

situação do futebol brasileiro. Nós vivemos uma grande crise no futebol brasileiro,

aliás, a crise é internacional, mas com reflexos graves no Brasil. Portanto, o nosso

poder de trabalho hoje está reduzido em razão da queda em todos os segmentos do

mercado brasileiro. Não foi um reatamento que trouxe benefício imediato ao futebol,

na minha ótica. Mas eu espero que com o decorrer do tempo sejamos desmentidos

e que as coisas tragam benefícios para o futebol. Eu acho sempre que a mistura de

empresas com a direção de futebol não combina muito bem. Mas prefiro não

manifestar uma opinião definitiva, antes de aguardar os acontecimentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, agradeço ao nosso

depoente e encerro a minha participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Eduardo Farah, nós

gostaríamos de agradecer a sua colaboração, mas gostaria de dizer o seguinte: o

senhor preside a segunda principal entidade do futebol brasileiro, a Federação

Paulista de Futebol. O futebol brasileiro vive uma crise e um impasse  e nós não
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podemos, ao mesmo tempo em que se reconhecem méritos, virtudes, qualidades e

dirigentes que até se exalta, desconhecer também a responsabilidade deles nesta

crise. O futebol, segundo o Presidente João Havelange, movimenta por ano uma

cifra de 250 bilhões de dólares no planeta. Segundo estudos da Fundação Getúlio

Vargas, divulgados pela Confederação Brasileira de Futebol — CBF, o futebol

movimenta no Brasil, por ano, uma cifra de 16 bilhões de dólares. Isso é mais do

que o faturamento da petroquímica brasileira que tem gigantes como Down Química

multinacional, como a Odebrecht, empresa nacional. É maior do que o faturamento

da própria AMBEV, que acaba de celebrar um contrato de patrocínio. Isso

demonstra que o futebol além da paixão, que mobiliza há décadas milhões de

brasileiros, que faz com um adolescente se dedique com mais paixão a decorar a

formação do seu clube de coração do que as aulas de matemática e geografia que

podem lhe conduzir um futuro melhor, enquanto que, para fazer aula de matemática

e de geografia, ele tem a cobrança do pai, da mãe, do professor e o julgamento da

escola, não tem ninguém que lhe cobre qual é a formação do Corinthians, do

Palmeiras, do Flamengo, do São Paulo ou do Santos. Eu mesmo, garoto, apreendi e

sei de cor até hoje, a formação do Palmeiras, Corinthians, do Fluminense, do

Atlético, de todos os clubes que foram campeões dos seus Estados naqueles anos.

Nunca minha mãe me cobrou, pelo contrário, não via com bons olhos. Menino de

onze, doze anos, se preparando para fazer exame de admissão, andar atrás de

futebol. Me cobrava aula de geografia, provavelmente tenha esquecido boa parte

dos acidentes geográficos que eram cobrados nos exame de admissão, mas a

formação do Corinthians e do Palmeiras  e de outros daquele período, eu não

esqueci. O futebol é uma paixão que  hoje, ainda, mobiliza pessoas — perguntava

ao Deputado Rivaldo Santana, como ia o Sete de Setembro lá da Freguesia do Ó,
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aquelas ligas de garotos que jogam lá no Sapopemba, mas o futebol paixão, ele hoje

infelizmente, está sendo superado pelo futebol dinheiro. Isso é uma forma de

tragédia também no nosso País. Não sei qual a responsabilidade das federações ou

da confederação na sobrevivência desse futebol que é a paixão do povo, dos clubes

de várzea, do espaço urbano para a criança pobre que não pode pagar escolinha,

matrícula, mensalidades. E o futebol dinheiro está destruindo a paixão. Eu tenho

recebido, não tenho nem tempo de investigar denúncias de todo o Brasil e aqui do

de São Paulo, do Estado de São Paulo também. Recebi um dossiê da Cidade de

Jaú, denúncia, não sei se verídica, dando conta de que o clube, hoje. está

inviabilizado financeiramente. O clube tradicional do interior de São Paulo, o Quinze

de Jaú, mas os seus ex-dirigentes são homens de hoje de fortunas consagradas na

cidade. A mesma denúncia recebi em relação a São José dos Campos também. E o

São José, clube também de tradição do Vale do Paraíba, também economicamente

está inviabilizado, mas os seus ex-dirigentes gozam de fortunas reconhecidas na

Cidade de São José dos Campos. No Nordeste, não se fala. Tivemos no Maranhão,

fui em Alagoas, muitos clubes, quase centenários, como o Motoclube, Clube de

Regatas Brasil, Centro Esportivo Alagoano, hoje, estão reduzidos à cor da camiseta

que vestem. Não têm patrimônio e seus dirigentes ou ex-dirigentes, no entanto não

podem dizer que vivem na mesma situação. Mesmo torneios realizados com grande

sucesso de público e de audiência, como essa Copa São Paulo, nós pedimos à

Federação, e acho que V.Sa. conseguiu, pelo menos em parte, investigar eivados de

interesses econômicos. Quais são os critérios, por exemplo, para formação de um

torneio desse tipo? Eu verifiquei a lista que V.Sa. me passou aqui, Copa São Paulo.

Vi a ausência de clubes tradicionais e vi a presença de clubes que são empresas,

são entrepostos de compra e venda de jogadores. Alguns deles, inclusive, procuram



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000201/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/03/01

176

apresentar pra mídia, como se recolhessem crianças no meio da rua para ampará-

las e milagrosamente ganhar uma Copa São Paulo, derrotando clubes que têm

trabalho de base e de formação e quando você vai investigar não tem filantropia

nenhuma, tem pilantropia. Eu não tenho a ilusão de que no capitalismo selvagem

que nós vivemos o futebol vai ser filantropia, não, agora o capitalismo, o lucro dentro

do futebol, não pode — pelo menos, a convicção dessa CPI é essa — destruir aquilo

que o povo construiu. O futebol não se fez no Brasil nem em São Paulo às custas do

dinheiro de ninguém. O futebol se fez às custas dos abnegados que ainda hoje na

Brasilândia, na Freguesia do Ó, no Sapopemba, em Itaquera, reúnem garotos em

ônibus caindo aos pedaços, mendigando uma taça a políticos de cinqüenta, de vinte

reais pra manter o futebol sendo organizado. É assim que vive o futebol! Os garotos

foram retirados daí, os astros, os gênios do futebol saíram desse terreno, não foi

nem de apoio do Poder Público, que se preocupa muito mais em receber no Palácio

do Planalto jogadores campeões do mundo do que em tombar, por exemplo, os

terrenos públicos, onde se pratica futebol de várzea, que eu pedi há mais de três

anos ao Ministro da Cultura. Então, o que nós fazemos é mais um apelo para que os

dirigentes, as federações que têm experiência, responsabilidade olhem pro futebol

que não é apenas o empresarial; pro futebol que não é apenas o mercado; pro

futebol que não é apenas o comércio; pro futebol que representa pro nosso povo um

certo motivo de orgulho, um País tão difícil, tão desequilibrado, tão injusto, futebol foi

alguma coisa que deu certo, que permite a um garoto com talento, com pouca

instrução, de família pobre, com calção roto, de algodão cru, descalço abrir as portas

ou arrombar as portas do futuro numa sociedade que pouco garante futuro à

juventude mais pobre, onde o povo não tem acesso à diversão, não tem acesso à

cultura, ao teatro, ao cinema, tem acesso a acompanhar pela TV ou pelo jornal o
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desempenho do seu clube. E acho, Presidente Farah, que nós vivemos esse

empasse, nós vivemos esse dilema, no nosso País. E o trabalho da CPI não é pra

perseguir quem quer que seja, nós não temos sentimento de vingança contra

ninguém. Nós temos aqui, apenas, o objetivo de defender o interesse público, o

torcedor nem sabe nem pergunta quanto ganhou o seu fulano, o seu beltrano,

quanto foi a comissão de "a", de "b", ou de "c". O torcedor quer ir ao estádio, quer se

movimentar por aquilo, que é uma das razões da vida, que é o futebol ou da seleção

ou do seu clube e que muitas vezes se depara com essa situação do futebol sendo

esvaziado, o melhor futebol do mundo, tem os jogadores melhores fora do país, os

estádios se esvaziando, os dirigentes questionados, nem todos, V.Sa. disse aqui, há

dirigentes honestos. V.Sa. há de convir que também há aqueles que não são, e que

essa nova legislação possa garantir o mínimo de responsabilidade, de controle,

presidir um clube como o Flamengo, por exemplo, certamente, às vezes, é até mais

importante, dá mais projeção do que governar alguns Estados brasileiros. E quando

você procede de maneira ruinosa, isso é um crime contra o interesse público. Não

queremos fazer concurso para nomear presidente de federação como funcionário

público nem dirigente de clube, mas queremos contribuir pra que haja mais

responsabilidade com os clubes, com o torcedor, com o futebol brasileiro que é o

melhor embaixador que nós temos no mundo, aquele que melhor nos representa e

nos projeta. Dito isso, agradeço mais uma vez à Assembléia Legislativa de São

Paulo, a todos que aqui compareceram e ponho os microfones à disposição de

V.Sa. para as suas considerações finais, se assim julgar necessário.

O SR. EDUARDO JOSÉ FARAH - Eu quero agradecer a gentileza com que

fui recebido, respeito todos os questionamentos e quero colocar, Sr. Presidente, Sr.

Relator, Srs. Deputados, a Federação Paulista de Futebol à disposição de V.Exa.
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que podem visitar a Federação, podem solicitar a presença de qualquer dos nossos

companheiros, porque a nossa missão, que é uma obrigação, é colaborar com

V.Exas. na apuração dos fatos e que possamos melhorar o futebol. E que Deus os

ajude para que consigam uma nova legislação corrigindo erros graves que

acontecem no futebol, porque a legislação também ainda não é compatível com a

realidade do mundo. A legislação esportiva brasileira está superada no tempo e no

espaço. Muitíssimo obrigado aos senhores e sempre à disposição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Silvio Torres,

Deputado Chico Sardelli , Deputado Jurandil Juarez, que permaneceram até o fim da

jornada, muito obrigado aos senhores. Até a próxima. Está encerrada a presente

reunião.


